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PAREcER úNtco N' 07't 989st2oí9

IND$GDO AO PROCESSO:

Licenciamento Amtiental

PA COPATII:

01776t20%t02612017

SITUAçÃO:

Sugestão pelo Defeímento

FASE DO LICENCIAMENTO: LI+LP+LO VALIDADE DA LICENÇA: 10 anos

PROCESSOS VINCULADOS CONCLUiDOS: PA COPAM: SITUAÇÃO:

OutoÍgas PeÍfuraçáo de Poço Tubular 10807 t2017 Auloíização de perÍuraçào mncedida

Outorga Superficial - captaçáo em curso
d'água

'10806/2017 Deferido

APEF ú2042017 Deferido neste parecer

EMPREENDÉDOR: GeÍdau Açominas S.A. 17 .221.42AU42-38CNPJ:

EIIPREENDIÍIIENTO: Proleto Mina Várzea do Lopes LesteNorte CNPJ: 17 .227.4220142-38

MUNICiPIO: Itabirito ZONA Rural

COORbENADASGEOGRÁfICAS:uTi,I23S LAT/Y 613629 LONGTX 7754449

LOCALTZADO EÍú UNTDADE 0E CONSERVAçÃO:

NOME: Monumento Natural Sena da Moeda, Estaçao Ecologica de Aredes

X USO SUSTENIÁVEL [*oINTEGRAL ZONA DE AMORTECIMENTO

BACIA FEDERAL:

UPGRH:

Sâo Francisco

sF5

BACIA ESTADUAL: Rio das Velhas

SUB-BACIA: RibeiÍâo do Silva

cóoreo:
A-02-03-08

A-05-0't-0

A-0t02-9

A-0s0+5,

A-0í0t3

AÍlVl0A0E OBJETO DO LICENCIAMENTO (DN COPAÍtl 7iU2004):

Lavra a céu aberto sem tralamento ou com tratamento a seco - minêrio de Feno

Unidade de Tratamento de minerais - UTM

ObÍas de inÍra-estrutura (pátios de residuos, produtos e oficinas)

Pilha de estéril/releito

EstÍada para tÍansporte de minório/esteril

c
3

J

1

1

,l

LASSE

CONSULTORIA'RESPONSÁVEL TÉCNICO:

SETE Soluçoes e Tecnologia Ambiental Ltda./ Dinalva Celeste Fonseca

REGISTRO:

02.052.51 í/0001 -82/ CREA 22. 1 18

RELATóRros DE vrsroRrA: SIAM ú DATAS:

Auto de Fiscalizaçâo 508338 09 e 10/07/2018

Auto de Fiscalizaçâo 99209 19t02t2019

Auto de Fiscalização 80990 14t10t2019

Auto de Fiscalizaçâo 80995 21110t2010

EQUIPE I!TERDISCIPLINAR MATRiCULA ASSINATURA

Mariana Antunes Pimenta - Gestora Ambiental í.363.915-8 ,
Ana Luiza de Almeida Gonçalves - Analista Ambiental 1472235-9

..{ÍuníLauÍa Bertolino de Souza Lima - Analista Ambiental 1.375.324-9 1Llh,,"
Antonio Guilherme Rodrigues Perêira - Gestor Ambiental 1.274173-2

Angelica Aparecida Sezini- Analista Jurídico 1.021.314-8

De acordo: Angélica Aparecida Sezini

Diretora de Controle Processual - SUPPRI
1.021.314-8

? \

Dê a@rdo: Karla BÍandão Franm
oiÍetora de Apoio Têcnico SUPPRI

1.401.525-9
\-/ c I
U.-.<\--§. É-<-n=

Cidade Adminis$ativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. BairÍo Serra Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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Rêsponsável técnico No Responsabilidade Técnica Responsabilidade no projeto

Dinalva Celeste Fonseca EngenheiÍo de Minas

CREA.MG 53464/D

1 4201 600000003524605 Coorden4âo Geíal e Meio

Socioeconômico e Espeleologia

Eduardo ChristôíaÍo dê

Andrade

Engenhearo Agrônorno

CREA-[/G - 59.118/D

14201600000003557S1 1 Cooídeneão do Meio Físim e

Pedologia, Aptidâo Agrimla

Lêandro Nunes Souza 2016t17785 CoordenAeo do Meio Biótim -
Fauna

Marilia Silva Mendes Bióloga

CRBio 49493/0lD

2016t17714 Coordenação do Meio Biótico - FloÍa

Engenheira Ambiental

CREA-MG 90449/D

14201i00000003560479 Qualidade das Águas e Ruido

Ambental

Juliana MaÍia Mota Magalhães Geologa

CREAiMG .47.712D
14201600000003525588 Geologia, Geomoíologia e

Hidrografia

Luciana FigueiÍedo de Castro 1 4201 6000000035341 91 Climatologia e oualidade doAr

Rogério Chaves Nogueira 14201600000003528135 Hidrogeôlogia e VibÍ4€o

Eernardo de Faria Leopoldo Biologo

CRBio 76.667/04D

2016/17858 MasloÍaunâ - Pequenos MamíÍeros

Voadores /lüédios e Grandes

Caetano Tranmso oliveira Biologo

CRBio ô2342/040

2U6t1n26 Levanlamentoíoristico e

fi tossociologico de veget4eo
campestre

8ióloga

CRBio 67.746/040

2016t17737 MastoÍauna Pquenos Voadores -
0uiópteÍ06

Diego P. Costa Ramos Biólogo

CRBio 93.265/040

2016t17U5 Coleta de dados Avifauna

Elaine Fereira Barbosa Bióloga

CRBio 70084/040

MasloÍauna - Pequenos

Mamiíeros Voadores /
Médio6 e Grandes

Gabíiel Alkimin PeÍeira BiolAo

CRBio 37256/04-D

2016/18656 lcliofauna

Marilia Srlva Mendes Biologa

CRBio 49493i040

2016t17714 LevantaÍnento f loristico e

fitossociologico de vqetaçao
câmpestre

Pablo BuÍkowski Meyeí Biôlogo

CRBio '1 04298/01-P

LevantaÍnenlo fl orislico e

Íitossociologim de veget4ão
campestre

Raphaêl Costa L. de Lima Biólogo

CRBio 76.71U040

HeÍpetofauna

Sêndra Francischêtti Rocha Biologa

CRBio 30408/4-D

2017100825 Comunidades Hidrobiologicâs

Bióloga

CRBio 49369/04 D

049369/04 - D Levantamento de campo e

elaboraçâo de

Relatório - €speleoioaia.

Thiago Lima Geografo, Esp. em

Engenhaía Geotécnica

CREfuMG 111985/D

14201 900000005497171

14201 900000005572627

Coordenador técnico. Levantamenlo

de campo, caÍlografra digital e

elaborâçâo de relatório - espeleologia

Bióloga, MSc

CRBio 067.746/04-D

Cadade Âdministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Eairro Serra Verde

Ediitio Minas, 20 ândar, 31630-901 - Belo HoÍizonte - MG
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FormaçãoíRegisÍo
no conselho

Biólogo

CRBio 76554/040

Jaqueline G. Wanderdey

Mascârenh6

Engenheira Ambiêntal

CREA.MG 92,365/D

Geologo

CREA.MG.4112O/D

Caía Ciaissa I'lobre de

0liveiía

n16t17751

2016t17743

2016t17750

Juliana Mascarenhas Veloso

Cada Nobre Elabor4ào do relatoíio -

Bioêspeleologia
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1. TNTRODUçAO

Eslê parecer único tem como objetivo subsidiar o julgamento do pedido de Licença Prévia, Licença lnslalaçâo e
Licença Operaçáo (LP+L|+Lo) mncomilantes parâ o projelo da Mina Váneâ do Lopes Leste-Norte, dentro do
Complexo Vázea do Lopes, localizada no município de ltabirito, há 45 Km de Belo Horizonte.

O empreendedor formalizou o pedido de licenciâmento junto ao órgâo ambiental em 30 de março de 2017, reíerente
à Licença Preüa concomitante com Licença de lnstalação. Por meio da Deliberação GCPPDES 04/18, do dia
2010312018, o empreendimento é lotado na Superintendencia de Proielos PÍioritários (SUPPRI), seguindo a partir

destâ data a análise dos respectivos estudos ambientais. O êmpreendimento em tela classiÍica-se como atiüdade
de médio porte e medio potencial poluidor, enquadrado conÍorme Deliberação Normativa COPAM no 74120M en
classe 3. Conforme Deüelo no 47.13712017 e Orientação SISEMA no 04/2017, ügenles à época do requeímento.
havia possibilidade de concomitância de fases para empreendimentos de Classes 3 e 4 enquadrados na
Deliberação Normativa COPAM no.7412C[4. Dessa íorma, o processo foi íormalizado como Licênça Concomitante
Prévia, de lnstalaçâo e de operaçâo (LP+L|+LO), A área em estudo para intervenção se encontra no Complexo
Mina Vázea do Lopes, na bacia do rio das Velhas, sub-bacia do Ribeirão do Silva, no Quadrilátero FenÍfero.

2. CARACTERTZAçÃO DO EtTtPREEN0tMENTO

ConÍorme os estudos apresentados, o Proieto VáÍzea do Lopes LesteNorte está localizado dentro do complexo
Vázea do Lopes, no município de ltabirito, no Quadrilálerio Fenifero, com estruturas minerárias em parte da
propriedade que não serão apÍoveitadas neste projeto, por questoes de logistica e estar localizada do outro lado da
estÍada (BR-040).

2.í O Projeto

O projeto consiste no método de lavra a ceu abeÍto. A área da cava apresenta mateÍiais com resistências

mecânicas diferentes, para tal será adotada a conjugação de desmonte por meio de cargas explosivas e
escavadeiras. Já o transpoíle do minério bruto (ROM - Run of mine\ será realizado por'meio de caminhões
basculantes em Íunção da distância de tíansporte ser da ordem de 1 km entre a cava e o britador.

Corisiderando que o proieto apÍesenta na sua área de iazida â presença de itabirito compaclo, o processo da
Unidade de Tratamento de Minério (UTItl) será por meio do tratamento a seco, a paÍtir das etapas de britagem e
classiíicação por meio de peneiras, reduzindo-se assim o consumo de água no processo industrial e,

consequenlemente diminuindo a produÉo de rEeitos.

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Nêves, Rodoúa Papã loão Pàulo II. no 4143. Bairro Serra Verde
EdiÍício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

TeleÍone: (31) 3916-9293
N

O Projeto Vázea do Lopes Lesl+Norte se trata da implantação de uma cava, Unidade de Tralamento de l\,linério

(UTI,i), Pilha de Deposição de Estéril e Linha adutora de uma nova área, dentro da propÍiedade da Gerdau no

Complexo l\rinerário Várzea do Lopes (oNPM 932.705/2011) no municipio de ltabirito/MG. A produçâo prevista será
de até 1,sMtpa. com as estruluras já mencionadas para explotação do minéno em itabirilo compacto. O

empreendimenlo está projetado para uma vida util de 2í anos, com recuperação em massa da planta gerando
hematitinha e sinter Íeed. 0 projeto inicialmente protocolado pÍevia â instalaçáo de uma linha de transmissâo que
posteriormente íoi retirada. implicando em redução da Área Diretamente Afetada, de 173,63 ha para 164,'15 ha.

Os esludos íoram protocolados confome documentação solicitada üa FOBI no 143472112016 C gerado a partir do
FCE no R36597/20'16 (Protocolo S0'17667/20í9).0s estudos ambierfrais EIA/RIMA, Plano de Controle Ambiental
(PCA), Plano de Utilização Pretendida (PUP) foram elaborados pelas consultorias Sete ê Carste e embasaram este
parecer único. Foram realizadas duas üstoías para análise do pÍocesso, que geraram o Relatório de Vistoria

0508338/2018 e o Auto de Fiscalizaçâo no. 25788/2019. As informações complemenlares foram solicitadas por
meio do OF.SUPPRI 28112018. proúolo SIAM 08656922018, respondidas pelo empreendedoÍ em janeiro/2019,
pelo protocolo 5001 1 679/20í9.
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Conforme as lnforma@s Complemenlar$ protocolâdas pelo empreendedor, foi Íeita a retirada da Linha de

Distribuição de 13,8 kV, atterando a área diretaÍnente aÍetada (ADA) de 173,63 ha para 164,16 ha. A empresa optou
por utilizer geradores de energia que produzirâo energiâ demandade pelo proiêto. Atualmente a Gerdau já trabalha
com aproximadaÍnente com 20 geradores deeneÍgia na área do complexo de Va?ea do Lopes. Para o projeto de

Vaeea Leste+'loÍte o atendimento de energia será realizado por meio de um gemdoÍ com potência de 60 â 100

KVA. Futuramente é possivel que se reavalie o Íomecimento de energia, e caso o projelo demande uma mudança

nessa estrutura o empreendedor tem a responsabililade de informar o orgà: ambiental e proceder a regularização

das altera@s no plojeto.

2.2 lnfraestrutura

O Projeto denominado Mina Vázea do Lopes L$te-None plevê a extração de ltabiÍitos Compactos atÍavés do

método de lavra a cêu aberlo com desenvolümento de bancadas em meia encosta e em cava. O desmonte das

rochas será Íeito por rneio de detona@ com uso de ANFO (Annoniun Nttrde/Fud Ori/), mm um fomecimento

terceirizado de explosivos, dispensando a necessidade de paiôis na mina.

O tÍansrpoíte do matenal de minério bruto sêrá realizado por caminhôes basculante até o páio de ROM ou para a
Pilha de Disposiçâo de Estêril Leste-NoÍte. O minério disposto no pálio de ROM será processado na UTM a seco

com operaçÕes unitánas de cominuição e classmcação, onde os produlos gerados serão encaminhados para a
Usina da Gerdau eÍn ouro Branco via transpoÍte rodoviário pela BR-O10.

ceva Leste-^roíe

A geometna Ínal da cava Leste-Norte ocupará uma área total de 126, 48 ha, am botton pit na cota I .260m, e
produção total de até 30Mt de ROM nos 21 anos de vida útil projetada. 0s estudos preveem uma relaçáo

estériUminério de 0,02 e um ntno de exfaçâo de aproximadarÍEnte 1,5 Mlpa. O sislema de drenagem superficial da

cava consistirá no direcionamento da água através da decliüdade das bancadas e leiras de mntomo, para sumps
no intenor da cava. Âpos sedrmentaçâo dos sólidos suspensos o efluente clarificado nos sumps será bombeado
para o Ribarão do Silva.

PDE LesÍê.rt oÍÍe

A Pilha de Disposição de Estéril (PDE) Leste-Norte, projetada pela Walm Engenharia e Tecnologia Ambiental

segundo ART n0'14201600000003490065, lerá capacidade total de 591.000m'e ocupará uma área de 4,78h4. A

disposição do estêril será realizada de forma ascendente com espalhamento poÍ trator de esteira e compactação

pelos próprios caminhôês. O sistema de drenagem supeíicial será Íeito por canaletâs de drenagem, canas
periféricos, descidas de água e caixas de transição que direcionarão a água parâ um sump com capacidade de

reservação de 5.800 m3. Como moniloramento e controle dê estabilidade está prevista a instalação de dois marcos

superÍiciais e quatros indicadores de niveld'água localizados na posição da linha freáüca.

UTIT

A Unidade de Tratamento de Minéíos (UTM) apresentada nos estudos referenles ao ProJeto Mina Vázee do Lopes

Leste-NoÍte, será uma planta de tratamenlo a seco com cominuiçâo e c'lassiÍicação do minêrio. O material disposto

no pátio de ROM será retomado por meio dê canegadeira até a moega com grelha e alimentrdor übratório do

britador primário de mandibulas, com capacidade de 200 t/h. O material britado será tÍanspoÍtado por condas até o

sistema de classiÍicação por peneiras composto por dois decks. O mateíal retido no primeiro ded (40mm)

alimentará a bÍilagem secundárie, o passante no pimeiro dec,( e retido no segundo (18mm) alimentará o segundo

peneiramento. O passanle em todos os decks (14mm) do primeiro peneiramento, será destinado ao produto Íinel,

denominado como Sínter Feed. A britagem secundária será realizada em britador cônico com capacidade de 200

Uh, e o material bÍitado retoma ao sistema de pen€iramento no primeiro decl<.

Cidade Administ"awa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo U, no 4143. Baano SerÍa Verde

Edifício Minas. 20 andar, 31630€01 - Belo Hoízonte - MG

Têhfone: (31) 3916€293
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No segundo pêneiramênto o material retido nos dois decks será destinado paÉ os produtos Íinais granulado ou

hematitinha. O passante será encaminhado, juntamente com o passante do primeiÍo peneiramento parâ produçâo

do S,r,lêr Fêed. Os produtos finais serão gerados com relação estimada em 20 a 40o/o de Hematitinha (-33 a

+6,3mm) e de 60 a 80% de Sinter Feed (<6,3mm).

Outes Estrutures

Com o obietivo de abaslecimento para consumo humano e umectaÉo de vias, estão projetados um ponto de

captação no Ribeirão do Silva com sistema de aduçáo de 1km de extensão e um poço tubular. A água captada

alimentârá uma Estação de Tratamenlo de Água para adequar as condiçôes de polabilidade estabelecidas na

PoÍtaria de Consolidação n" 0í2017 atraves dos processm de filtraçâo, cloração e coneção de pH. TamlÉm estáo
previstos uma oÍcina de manutenÇão para os equipamentos da mina e UTM, escritórios, vestiários, refeitóÍios e
posto de abastecimento de combustíveis.

Conforme EIA apresentado, a fase de implantação está pÍoleteda para durar 4 anos, com contratação de 100

pessoas terceiízadas no pico as atividades. Apos a supressão de vegetâção será feita a preparaÉo do teneno e

teÍraplanagem com estimativa de moümenlaçâo de aproximadamenle 125.000 m3 de corte e 54.000 mi cle ateno.
As estruturas do canleiro de obras serão de Íesponsabilidade dos empreiteiros e segundo infoÍmado consistirâo em

containers e banheiros químims. A energia será fomecida por geradores com potência de 60 a 100KVA. e a água
por caminhões pipa para as obras e galôes de água mineral para consumo humano. Para a Íase de operação o
empreendedor estima a contratação de 130 empregados, própÍos e terceirizados.

Figura 2.í - Ananjo Geral de estruturas do Projeto Mina Vazea do Lopes Leste-Norle
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2.3 Ahemetivas Têcnológicâs ê Locacionais

O projeto apresenta rigidez locacional.deÍinida pelos fatores geologicos que determinam a presença da iazida de

interesse. Assim, para a localização da cava não foram apresentadâs altematives locacionais.

Odade Admanistrati\rd Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo II, no {143. Bairro Serra Verde

Edifício l.,linas, 20 andar, 31630-901 - B€lo Horizonte - f4G

Tehfone: (31) 39164293
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Para a Pilha de Disposição de EstéÍil a Walm Engenharia estudou 7 ahemativas que analisaram o volume disponível
para disposição de esiéíl, o volume necessário de escavação e reservâçâo para implântação e opeÍação do Sump,
o volume de aleno para o maciço do dique e a reservaçáo que o mesmo geÍeria e ao mesmo tempo a área que o
macrço e o reservatóÍio ocupariam. Oulros aspectos avaliados Íoram a distância média de lransporte, a necêssidade
de supressão de vegetaçâo ou intervenções em APP, além de intervençoes em cavidades.

Tabêle 2-1: Alternativas locacionais apresentadas para PDE

Àtêmaúya
Volume dâ pllh. (nfl
ÍIrtlnda Médl. dc

ÍnmpoÍtê lm,
lr êrvênÉo êm
rEtetaÉo íh.)

lntêrvcnÉo cm ÂPP Íh.l

Outrot

1,75

Sim

supressão de
Remoção dê

mâteriêl

rolâdo

Ford da

politonal do
DNPM

3,51 21,82

Sim Sim

Volume Necessldade

infeíiora de sistema

nea€ssidade de drênâ8êm

dopÍoieto complero

1

493.840

2.qn

,
171.@7

960

3

651.575

3.2

5.2n.m

16m

5

@.n6,9s

3.s0

4,72

Não

a6m

4,67

sim

I
729.!*

2.5ü)

4,47

Siín

FoÍa da

poligonaldo

ONPM

Sim

Sistema de

dÍena8em

com dreno
de fundo

Fonte: EIA

A partir da análise realizada pela empresa de engenharia contmlada pelo empreendedor a Attematrva 3 para

localizâçáo da pilha foi a escolhida por apresenlar menor distância de lransporte do esténl da cava, não nec€ssitar
de intervençâo êm curso d'água e com isso, dispensar a implantação de dreno de fundo, não intervir em áreâs de
influência de cavidades ou de teÍceiros e estar dentÍo da poligonal do DNPM pertencente a Gerdau.

Para a UTM e estruluÍas de apoio Íoram solicitadas por meio de oíício de informaçoes compleÍnentares as
altemalivas locacionais. O empreendedor informou inicialmente a impossibilidade dê utilizar as estruturas já

existentes no Complexo minerário de Vázea do Lopes considerando a capacidade de produção instrlada de
13Mtpa que atende à demanda já licenciada nas operaçoes da mina, além da necessidade de percoÍTer cerca de
30km na BR{40 entre a área da nova cava e as instala@s existentês, implicando em aumento no trânsito de
veículos, emissão de paÍüculados e gases

As três altemativas estudadas para localização da UTM levaram em consideraçáo fatores como distância de
lransporte do ROM, intervenção em recursos hídricos, supressâo de vegetrçeo e supÍessão de caüdades. As
opçoes analisadas estavam na porção oeste e sudoeste da cava, segundo ilustração a squiÍ.

Figure 2.2: Afternativas locacionais Mina Vazea do Lopes Leste - Norte

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde

Edifrdo Mrnas, 20 andar, 31630-901 - Belo Hoízonte - l,4G' Teleíone:(lr):gre'gzgr

01776t2m/,N26n017
Pá9.6 de 86

1 3/'l't /2019

3.1

306.685

L60

4,92



f*ert
=.r4:'

GOVERNO DO ESTAOO DE MINAS GERAIS
SecÍetaria de Estado de l,leio Ambiênlê ê Dêsênvolvimento Suslenlável
Subsêcretaria de Gestiio ê Regdarizaçáo AmtÍental lnlegrada
SupêÍintendêncit de Projêtos PÍiorttáÍios

01776n004to26t2017
Pá9. 7 de 86
't3t11120't9

a

o

t*"..,

Fonte: Resposta as lnÍormaçoes Complementares. 2019

A altemativa 03, na porção sudoesle e limitando a cava Leste-NoÍte, foi considerada como mais adequada, pelo

atnbuto de maio[ proximidade mm a área de lavra, resultando, portanto, em menor distância de transporte.

consumo de combustível, movimentaÉo de veículos, menor geração de gases e pa culados, além de maior

distância da APP do Conego do Silva, alêm de não haver necessidade de inteÍven@es em nalcentes, cursos

d'água ou intervenção em vegelaÉo em estágio médio de regeneração.

Alternativa í 2 3

Localização Próximâ a câva

lntervenÇão em curso d'áaua Sim Sim Náo

Supressâo de nascentes Sim Sim Não

Supressão de cavidade Sim Não Não

SuDresseo de MA estáqio medio 2,20ha 1,49ha Não

Distância de APP 90m 132m 290m

Fonte: Sete. 2018

Cabe ainda analisar, a altemâtiva da tíão implantação do êmpreendlmento proposlo. As áreâs de influência do

emprdendjmento segundo caÍacterização apresentada nos estudos, possui baixa demanda por ocupação uÍbana,
pouca aptidâo agricola natural e impactos nêgetivos câusados pela presenÇa da BR-040, principalmente a

ocorrência de incêndios. Segundo diagnostico do EIA do empreendimento, com exceção da nâo geração de

empregos e impostos previstos com a implantação do empreendimento proposto, as proieções Íuturas no cenário

sem a Mina Vázea do Lopes Leste-Norte, tende a ser muito semelhante as veriÍicadas atualmente.

2.4 Áreas de lnfluência
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A ,Arca Diretamente Afêtada (ADA) consideÍada para os meios físico, biótico e socioeconômico coresponde às

áreas que serão efetivamente ocupadas pela cava a céu aberto de Vázea do Lopes Leste-Noíle pela implantâçâo

das novas instalaçoes dê beneÍiciamento de minêrio à seco (UTM), pela pilha de disposição de estédl, pela

captação de água no Ribeirão do Silva e rêspectiva tubulação da adutora de água, pelo6 locais preüstos para as

áreâs operacionais (porlaria, escritôrio, oÍicina, vestiáÍios, Íefeitório/restaurânte, poslo de abaslecimento, acessos

operacionais) e as áreas de canteiros de obra duranle ã etapa de implantação. Conespondem às estruturas

contempladas no projeto apresentado coníorme tabela abaixo, englobando uma área de 164,16 ha.

Tabela 2.3: Divisão das áreas do pÍoielo por estrutura.

Estruturas do Proieto ADA (ha)

Cava Leste-Norte 126,48

Pilha de Estéril Leste-Norle 4,72

Bacia de DecanlâÇão 0,42

Adutora 1,38

UTM e keas de Apoio Operacional 33,99

Total 164,16

Fonte: lnÍormações Complernentares (Sete), 2019.

A Área de lnfluência Direta (AlD) paÍa o meio Íísico, compreende os tenenos no entomo da ADA, cujo limite íoi

estabelecido em função da sub-bacia hidrográfica de sua inserção, com limitações fisicas estabelecidas pelo estudo

hidrogeológico (ART 14201800000004951959). Considerou-se, portanto, as áÍeas que possam contribuiÍ para as

condições hidrogeológicas locais, ou ainda, sofrer alteraçôes deconenles da implantação ou operaÇão do

emprêendimento.

O estudo hidrogeologico tamtÉm Íoi utilizado para delimitar a Área de lnfluênciâ lndireta (All) para o meio físico, se

limitando a alleraçÕes menos significativas. Assim, a All mmpreende a veÍtente lesle dâ SeÍra da Moeda e paíe da

rodoüa BR{40, das sutsbacias dos Conegos Lagarlíxa, do Sabão, do Estrqto, do Lopes, da Fuma, bem como a

comunidade de Ribeirão do Eixo. Na veÍtente oeste da SeÍra das SeÍinhas consideÍou-se as cabeceiras dos

Cónegos da Cava, Cabeceira do Meio e Braço (Figura 2.3).
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Fonle: lníormaçáo Complenrentar, 201 I

Para o meio biótim, a AID Íoi deÍinida pelas caÍacteristicas hidrográÍicas e p€lo enlomo do empreendimento nos

conlínuos de foÍmaçáo vegetal, pÍincipalínente pela capaddade de, deslocamento de grandes mamíÍeros de

oconênciâ nâ área. Os mesmos limites Íoram usados para a All.

Para o meio socioeconômico e cullural, deteÍminou-se como área de influência o município de llabirito, com êníase

aos condomínios Aconchego da Sena e Villa Bella, ao estabelecimento rural da Agropecuária Campos Altos (de

propriedade do Sr. Virgílio Horácio de Paiva Abreu), a propriedadedo Sr. Rômulo Chaves Mendes e Maria Helena

Braga Mendes) e a propriedade rural do Sr. José Raphael olivê. PaÍe o Patrimônio Arqueologico a AID conesponde
aos limites da propriedade da Gerdau em Váeea do Lopes. Para o Patrimônio Material e lmaterial, não foi
identificada uma AlD, uma vez que nas árêas adiacentes ao empreendimento Íoram apenas observados

condominios residências particulares. A Árêa de lnfluência lndireta abrange as comunidâdes do Dislrito de Ribeirão

do Eixo (ltAbirito/Mc), Subdistrito do Mota (Ouro Preto) e Bairo Pires e DistÍito de Lobo Leite (Congonhas/Mc)

devido ao tráfego de caminhões de transporte do pÍoduto.

2.5 tleio Físico

2.5,1 Contêxto Geral

Pera caracteÍizaçáo da Qualídade da Água nas áreâs de inÍluênciâ do Projeto Mina de Váeea do Lopes Leste-
Norte, Íoram utilizado§ pontos de amostragem que fazem parte da rede de monitoramento já implantada no

complexo minerário Vár2ea do Lopes e pontos de interesse para diagnóstico do projeto em análise. Como a ADA
não possui corpos hidricos todos estão ne AID ou Ail e foram selêcionados 8 pontos, sendo 3 deles de
monitoramento periódim vinculadci a licenças já concedidas para o complexo. Considerando a classificação dos
cursos d'água como Classe 2 sêgundo Deliberação Normativa COPAM/CERH n" 01/2008, e os parâmetros nesta
normaliva lislados, foi possível verificar que o sistema analisado apresenta boas condi@s de qualidade da água,
com varia@s compatíveis com o período chuvoso ou com o badground da região como é o caso dos niveis de
mangenes ou feno dissolvido.

Odade Administràtivâ Presidente Tancredo Neves, Rodoüã Papê João Paulo u, no 4143. 8ãirro Serra Verde

Edifkio Minas, 20 andar, 31630-901 - Eelo HoÍi2ontê - MG

Telefoner (31) 3916-9293

14-r:'À

Ite11'-Ét='





ff,..ef]-ÉÊ3 -

GOVERNO DO ESTADO DÉ MINAS GERAIS
Sêcretaíia de Eslado de lireio Âmbien[e e Oesênvolvimenlo Suslentá\,El

Subsecretaria de Ge6táo e RegulaÍizaçáo Ambieiial lntegrada
Superintendência de Projetos Prioritários

01776t2004n26t2017
Pá9. 10 de 86

13t1112019

O diagnôstico ambiental com Íelação a Qualidade do Ar Íoi realizâdo em condomínios póximos a Mina de Vázea
do Lopes, com utilização de Hi-Vol e utilizândo a legislaçâo vigente a época, CONAMA n' 03/1990, para os
parâmetros Paíiculas Totais Suspensas (PTS) e Pârtículas lnaláveis (Pl). Todâs 6 amosttrgens realizadas
estavam denlro do limite permitido pela legislação.

No diagnostico de Ruídos, Íoram amostrado§ 3 pontos já monitorâdos como mndicionairtes vinculadas a licenças do
complexo de Várzea do Lopes. PaÍa complementar a análise ê estabelecer um histórico da área do novo proleto
íoram delêrminados cinco pontos extras com mediçoes contínuas de níveis de ruído (Laeq). Com relaçáo ao ponto
PRD05 o empreendedor classiÍica no estudo como -Àrea mista. predominantemente residencial', mas a descnçâo
do ponto é'Dentro do Condomínio Residencial Villa Bella, assim entende-se que houve uma dassiíicaçâo inconeta
e o mesmo deveria ser classiíicado como os pontos PRD01, PRD02 e PRD03 como 'Areas estÍitamente residencial
urbana ou de hosprtais ou de es6olas", uma vez que os pontos citados tamtÉm tratam de condomínios na região e
neste caso houve uma incoerência. Com isso, pode-se venÍicar que mesmo sem a implântação do empreendimento
já existe em diversos pontos avaliados, valores acima dos limites permÍtidos pela legislação vigente CONAMA n'
01/1990 tanto para peÍíodos diumos quanlo notumos. Na região existem outÍos empreendimentos, além da
proximidade com â BR{40 mm alto tráfego de veículos.

2.5.2 Geologia

O Prqeto Mina Vázea do Lopes Leste-NoÍle está localizado na porçâo sudoeste do Ouadílátero Fenifero, no
trecho compreendido pelo §nclinal Moeda. Diversas Íontes foram citadas para elaboíaÉo do diagnostim
apresentado no estudo uma vez que a área foi largamente estudada. Segundo descÍição do EIA:

"A área de estudo (...) situa-se na porçâo sudoeste da provincia gedógica, geomorfológica e
mineÍal do Quadrilátero FenífeÍo, definido por um aÍraljo grosseiraínente quadrangular de
megassindinais, onde ocoÍrem metassêdimentos plataÍoÍmais do Supergrupo Minas, de idade
paleopÍoteÍozóicâ, eín mntato com tenenos arqueaos Íormados pelo greenslone ôelÍ do
Supergrupo Rio des Vehas e pelo embasamênto granito{nássim Ínetamorfisado em duas
geraçoes e que representâm o embasamento das demais unidades geológicas. Sobrepostas a

.estas unidades litobgicas oconem @beÍtuÍas cenozóicas repÍesentadas por leteÍitas e detritos
ferÍuginosos e por cangas. Os contatos entre as roúas supracÍustais ê do embasamento, bem
como o entomo dos domos grânito-gnáissicos é marcâdo por zonas de cisalhamento. Auréolas
de metanorfismo térmico sâr observadas nas rodtas supÍacrustais em mntato com os domos
gnaissicos." (E14,201 8)

0 Sinclinal Moeda apresenta um perfil simétrico, a partir do seú dobramênto, apresentando a sequência
estratigráfica completa do Supergrupo Minas. Os estudos infoÍmam que o eixo do Sindinal é aproximadarnente
coincidénte com a calha do Ribeirão do Siha. A base é enlalhada sobre 6 filitos dolomílicos da FoÍmâção Fecho do
Funil, seguem tanto para leste quanto oeste, filitG e quaÍtsitos da FoÍmaçâo Cercadinho; mármores, itabiÍitos e
filito§ dolomíücos da Formaçtu Gandarela; itabiritoÉ doldníticos, silicosc e anÍibolílicos, intercalados com lentes de
hematita compacla da Formação ltabira.

A sequência litologica do Supergrupo Minas tâmtÉm se ;epete na direção leste do Sinclinal até o topo da SeíÍa das
seninhas, onde os quaíuitos da Form@ Moeda em contato teclônim mm xbtos do grupo Nova Lima, coinodem
com a quebra de relevo da sena.

Na área de lnÍluência lndireta foram identificados os Complexos do Bâçã0, Grupo Nova Lima representado pelas
unidades cataÍina Mendes e cónêgo da Pâina. AÉm desses, os grupos a seguir são encontrados na All, AID e
ADA: Grupo Caraça, Grupo ltabira, Grupo Piracicaba e cobeÍluras sedimentares recentes.

2.5.3 HidÍogeologia
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Estudos hidrogeologicos realizados em 2007 e 2010 na região da Mina Vázea do Lopes e caracterização
hidrogeologica realizada pela MDGEO Serviços de Hidrogeologia (2010), foram utilizadas para cârâcterização da
área apresenlada no ElA. Segundo iníormadõ, na região de Vázea do Lopes sâc identrficadas diferentes unidades
hidrogeológicas, caracterizâdas como aquíferos, aquitardos e aquicludes.

As unidades hidrogeolôgicâs identifcadas foram o Sistema Aquífero das Coberturas Cenozóicas. com aquiÍeros
gÍânulares ou porosos, livre, heterogêneos e anisotrópicos; o Sistema AquíÍero do Grupo Piracicaba (lndiviso e
FormaÇão Cercadinho) Fecho do Funil; Sistema Aquífero Moeda; Sistema Aquiclude Batatal; Sistema Aquifero

Itabira (Cauê e Gandarela); Sistemâ AquÍfero do GÍupo Nova Lima e Sislema AquÍÍero Cristalino.

De acordo com ôs êsludos e mapeamenlo hidrogeologico o empreendedor identiÍicou que as unidades que

poderiam soírer impactos com a implantaçáo do empreendimento seriam AquíÍeÍo Cauê, Aquitardo Gandarela,
Aquiclude Cercadinho e Aquífero das C,obeÍturâs Cenozóicas.

Finalmente o empreendedor demonslra no ElA, com base no mapeamenlo das nascentes na regiào do projeto e
dos poços de rebaixamento na regiâ0, que a análise do monitoramento de nível d'água de minas em operaçâo
prôximas ao empreendimento, Íoi possível deteÍminar que o nível de água subtenânea regionâl encontra-se entre as

cotas 1.110m e 1.204m, não havendo interfeÍência no ôoÍrom piÍ projetado para a cava Leste-Norte na cota'1.260m.

2.5.4 GeomoÍfologia, Pedologia e Clima

O Projeto Mina Vánea do Lopes LesteJ'lorte está localizado em uma das unidades GeomorÍologicas mais
impoÍtântês de Minas Gerais, o Quadrilátêro FenifeÍo. ConÍoÍme esludos na área:

"a análise morfoesbutuÍal demostra o papel das macroestÍutJras te61ônicas, tais mmo sinclinais,
antjclinás e domos cÍistalinos, nâ compartimentaçãrJ do QuadíláteÍo Feniíero em macro-
unidades de relevo Íesultantes da adapbçAr dos sistemas de erosão âo modelo da

moÍÍogênese em estÍuturas dobÍadas (Baôosa: Rodrigues, 1965)-.

0 conjunto de relevo impÍesso na paisageÍn apresenta-se dobrado e íalhado, segundo Varajão (2009), a área sofreu
grandes variações climáticas gerando erosôes diferenciais, causadas pela diíerença de resistência das camadas
litoestratigráícas. As câracterísticâs de veílentes mnvexo+ôncavas com elevadas declividades e topos nào
coincidentes conÍiÍmam a oconência da erosão e/ou de processos tectônicos na formaçâo geomoÍíologicâ da
regiã0.

As unidades morfoesiruturais que compoe a geomorfologia da ADA, AlD. e Alldo Projelo assim como, sua posição
na paisagem sâo os Cristais Extemas do Sinclinal Moeda que inclui as Escarpas da Sena das Seninhas, Reverso
Estrutural da Sena das Seninhas e Reverso Estrutural da Sena da Moeda; Conedor Sinclinal Suspenso Moeda e
Conedor Suspenso de Dom Bosco.

Para diagnóstico da pedologia da área estudada, o EIA apresentou como base as classrÍicaçôes utilizadas pela

Embrapa Solos de 2006 e â metodologia do Sistema FAO/Brasileiro para capacidade de uso dos solos. Segundo
classiíicação regionalos solos são mais novos, menos inlemperizados, rasos, com baixa ferlilidade natural, ácidos,
com presença de cascalhos e rochas e com isso apresentam baixo potencial agricola. Sêgundo levantamentos de
campo realizados pela consuftoria foi possível identificâr na ADA, AID e All do Projeto Vánea do Lopes Leste-Norte
a oconência de: 'Cambissolo Háplico distroÍico típim, com hoÍizonte A moderado, textura arenosa, cascalhento,
fase cenado, oconendo sob relevo ondulado a monlanhoso; Neossolo Litólico distroíico típico, com horizonte A
fraco/moderado; fase campo cenado, ocoÍrendo sob Íeleco montanhoso a escarpado; e Neossolo Litólico distroÍico
típico, com hoízonte A fÍaco/moderado associado a AÍbramento Rochoso, ambos em fase c€Írado e campo
rupestre, oconendo sob relevo foÍte ondulado e escarpado.'

Os e§tudo§ apÍesentados uülizaram íados de estaFes meteorologicas de Belo Horizonte e lbirité, operadas pelo
lnstituto Nacional de Meteorologia (INMEI) para caracterizaçâo do clima local. A análise dos dados p€Ímitiu verificar
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Segundo os dados pluviométricos coletados da Estação Climatológica Lagoa Grande, no condomínio residêncial

Alphaville de responsab ldade da Ag€ncia Nacional de Aguas (ANA), a medie anual de pluviosidade é da ordem de
'1.564,80mm, com concentração de 5670 do tolal anual de chuvas enlre novembro e ianeiro. A umidade relatrva

media anualê da ordem de 800/0 nas regiões senadas dos municípios que integram a região da APA Sul da RMBH.

2.5.5 HidrograÍia

O Pojeto Mina Váaea do Lopes Lêste-Norte está inserido na bac]a hidrográfica federal do Rio das Velhas (SFS),

que faz paÍte da bacia do Rio Sáo Francisco. Localiza-se mais precisamente na sub-bacia do Rio llabirilo, que

deságua na margeln esquerda do Rio das Velhas, a montante da cidade de Rio Acima, Segundo os estudos

apresentados, o Ribeirão Mata Porcos, principal formador do Rio ltabirito, nasce d.a mniuência do CóÍrego Reliro
com o Ribeirão do Silva, próximo a um distrito de ltabirito.

O Ribeirão do Silva possur suas nascentes na veÍlente lesle da SeÍra da Moeda e percone cerca de 33,5km alé a
cidade de ttabiÍito. Segundo os estudos apresentados sáo aÍluenles pela margem esquerda os RibeiÍões do

Caioca, do Braçâ0, do Saboerro e o Cônego Bom Destino, al€m de oulros cuÍsos d'água menores. Pela margem

direita são afluentes os Ribeirces da Prala, Sardinha, Cardoso, 6negos das Almas, da Pedrêira, da Boa Vista, da

Lavra e demais de menor po(e.

Forâm identificados os demais cursos d'água insendos na ADA, AID e All do empreendimento com íoco em qualÍo
pequenos aíuentes da margem esquerda do Ribeirão do Silvâ contidos na AID e ADA. Para delimitação das áreas

de Preservaçâo Permanente (APP)foram vedícadas as nascentes existentás na ADA e AID e segundo aFresentado

as cinco surgencias identmcas estão nâ AID do empreendimento, as drenagens pÍesentes na ADA conespondem
apenas a telvegues secos de escoemento de águas pluüais.
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a rêgião de estudo aprêsenta uma signiÍicaliva vaÍiação léÍmica, influenciâda pelâs variações de altitudes

determrnadas pelo relevo. As temperaluras mâlias vaíam de 16,5"C a 23,2"C tendo Íevererro mmo nÉs mais
quente e julho como rnês mais írio.
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Figura 2.,í: Áreas de Preservação Permanente de Cursos D'água na ADA do empreendimento
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Fonte: lnformação ComplementaÍ, 2019

2.5.6 Uso do solo

Nas Áreas de lnfluênciâ do Projeto Mina Vázea do Lopes Leste-t',loÍte, o relevo é bastante iÍregulâr fâvorecendo o
desenvolümenlo de diíerentes ftofisionomias. Ao longo da região de inserção do Projeto são observâdas diferenÇas
no uso e ocupaçâo do solo e a atuação antropica se mosúa mercante em vá os setores da peisagem. as
fitoÍisionomias de ongem antrópica encontradas incluem plantios de eucalipto, vegetação associada a faixâs de
seÍvidão de linhas de transmissão e de distribuiÉo, áreas revegetadas, pastagens, solo desnudo, instala@s rurais,
árees urbanizadas, estruturas ràlacionadas à atividade de mineração, e outras inteÍÍerências antróprcas (estradas,

condomínios e toÍres/linhas de transmissâo de energia). Na porção norte, fora da All e AlD, as inteÍÍerências
antrôpicas mais significativas se referem à ocupação uóana, ÍepÍesenlada pelos condominios residenciais
Aconchqo da Sena e VillaBella; na porção centr.altêm-se as atividades minerárias da Mina Váeea do Lopes e, ao
sul, â comunidade de Ribeirâo do Eixo, além de estruturas de mineração de íeno pertencenleg a oulros
empreendedores.

Especificemenle na All e AID do empÍeendimento, a demanda por ocupação uÍbana ainda se âpresente bâixa,
provavelmenle em função da mâior distáncia da capilal e das sedês municipâis e da presença de extensas
propnedades de €mpresas de mineraçã0. Alem disso, uma paÍte da AluAlD do PÍojeto peÍpassa a Estação
Ecologica de Aredes, uma Unidade de Conservaçâo de Proteçáo lntegral. Em funçao da baixa aptidão natural das
tenas a agropecuána não representa uma atiüdade relevante na regiào, de forma que ao longo da All e AID não
existem propÍiedades rurais, observa6e, no entanto, que existe.o potencial de ocupação da região, especialmente
pela presenÇa da rodovia BR-040.

2.6 MeioSocioeconômico

Para a presente análise Íoram considerados os documentos e estudos apresenlados, como o ElA, RIMA, PCA e
iníormaçóes complementares. De acordo com os esludos e com a consulte à plataÍorma IDE - Sisema
(http://idesisema.meioambiente.mg.gov.bQ em 23109/20í9 verificou-se que o empreendiÍnento não possui
interferência/impacto social em tena indigena, tena quilombola e em bem cultural acautelado, No entanto, quanto a
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essa última câlegoria, Íoram idenfficadas no EIA algumas estruturas arqueologicas na região do empreendimenlo,
que serãodiscutidas no item reíerente ao Patrirnônio Cultural, neste parecer.

Como subsídio da análise do meio socioeconômico e cultural apresenlado pelo empreendedor, foram utilizados

dados secundários, obtidos em diferentes fonles de órgãos do govemo federal e estadual. Com base nas

informaçoes e dados coletados, sempre que se iulgaram procedentes, íoram feitas análises comparativas com os

indicadores relâtivos às unidades geográficas mais abrângentes, buscando-se dados e inform@es de Íontes

primária e secundária visendo subsidiar uma análise da dinâmicâ socioeconômica local.

A caracterização da Area de lnfluência Dirêtâ e lndireta baseou-se tambán em levântamentos de dados primários

no municipio de ltabirito, nos condominim Villa Bela, Aconchego da Sena e na localidade de Ribeirão do Eixo,

cujos levantamentos foram realizados no periodo de 03/11 a 15112 de 2016, e tiverâm como ot,etivo obteí

infoÍmaFes sobre a inÍraestruturâ dê seÍviços públicos, de seÍviçG sociais, orgânizativos e instÍtucionais e do nivel

de organizaçâo do setor público local, no que diz respeito à questâo ambiental.

A AID compreende o município de ltabirito, onde se inserem lodas âs atividades da Mina Váeea do Lopes, incluando

o Prqeto Mina Vázea do Lopes Leste-Norte, que receberá investrmentos deconentes da criação de estruturas de

apoio e daquelas ligadas à atividade mineráÍia propriamente ditâ. Ainda foram definidos como AID os mndominios

Aconchego da Sena e VillaBella, o estabelecimento rural da Agropecuária Campos Altos (de propriedade do Sr.

ViÍgílio Horácio de Paiva Abreu), a propriedade do Sr. Rômulo Chaves Mendes e MaÍia Helena Braga Mendes) e a
propriedade ruÍal do Sr. José Raphael Olivê. Essâs mmunidades do entomo poderão sofrer interferências pelo

maior fluxo de pessoas neslas localidades e incremento na circulação de veiculos e, consequenternenle gerâçâo de

incômodos deconenles das emissões ruido, mateíal particulado e vibraçâo.

Para o Patnmônio Arqueológico, íoi considerada como AID os limites da propíiedade da Gerdau em Vázea do

Lopes, Para o Patrimônio Material e lmateÍial, não foi idenlificada uma AlD, uma vez que nas áreas adjacentes ao

empreendimento íoram apenas observados mndominios residências particulares-

A All compreende as comunidades do DistÍito de Ribeirão do Eixo (ltabirito/MG), SubdistÍilo do Mota (Ouro Preto)e

Eaino Pires e Distrito de Lobo Leite (Congonhas/Mc) devido ao tríego de caminhôes de fanspoÍte do produto de

minéÍio de Íeno que terá a saída da área do Projeto Mina Várzea do Lopes Leste-Norle pela estrada municipal

ITA-320 até a BR-040 (cerca de 4 km), seguindo-se pela rodovia BR-040 no sdrtido Belo HoÍizonte até ponto da

passagem inferior da Mina Vázea do Lopes da Gerdau, com o objetivo de retomar no sentido do Rio de JaneiÍo. A

partir dai seguirá pela rodovia BR-040 atê o trevo de Ouro Branco, perconendo-se cerca de 4,7 km pela MG-030

até o cruzamento da MG443, por onde percone-se até o pátio dê mâtérias pÍimas da Usina Presideíte futur
Bemardes da Gerdau em Ouro Branco/Congonhas.

Para o Patrimônio Aqueologico, a All conesponde a ao município de ltâbirito, que terá terras afetadas pelo

emprêendimenlo; e o municipio de Moeda, cuio limite está mais p.rôximo da áÍea em estudos.Para o PatÍimônio

Mâteriale lmalêrial a All abrange as sedes municipais de ltabirito (município onde se localiza o empreendimento) e

Moedâ (no qual o distÍito sede se encontra mais póximo ao empreendirnento).

Cidade Âdminisúativa presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo lI, no 4143. Bairro SeíÍa Verde

Edificio l,linas, 20 ahdãr, 31630-901 - Belo Horüonte - MG

Telefone: (31) 39164293
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Figura 2.5: Áreas de influência para o Meio Socioeconômico
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Fonte: EIA (2017)

A análise relativa ao meio socioeconômico e cuttural apresentada pelo empreehdedor lomou como base a
metodologia desenvolvida pelo IBGE, apresentada na publicaçâo "lndicadores de Desenvolvimento Sustentável,
Brasil 2002", com edição atualizada para o ano de 2015. Foram levantedos dados e informações de fontes píimáÍia
e secundária visando subsidiar a análise da dinâmica socioeconômica contemplando indicadores culturais, incluindo
as dimensóes sociel, ambiental, econômica e institucional.

ConErto Reoional

O municipio de ltabirito faz paíte da Regiáo no. 1 de Planejamenlo -'Cenraf, de acordo mm a diüsão de Minas
Gerais poÍ regiôes de planejamento, adotada pela Secretaria de Eslado de Planejanenlo e Gestáo - SEPLAG/MG.
Essa região ê composta por 158 municípios que se encontram âgregâdos em 13 tmporlantes microÍregiões. A
região Central abrange a área mais industrializada e de maior concentraçao uóana do estâdo de Minas Gerais.
considerada a mais importante do em lermos político-administratjvos, econômicos e populacionais, sendo os seus
setores industriais e de serviços os mais expressivos do Eslado.

Pela regionalizaçâo do IBGE, o municipio de ltabirito localiaa-se na Micronegião de Ouro Preto. Essa região é
constituída por quatro municipios (Diogo Vasconcelos, ltabiÍito, MaÍiana e Ouro Preto) e tem como caracleristica
marcânle o fato de abÍigar grande paÍte do aspecto históÍico do Estado, que coníenu a Ouro Preto o titulo de
Patímônio HistóÍico e Cultural da Humanidade por paÍte da UNESCO.

Nas Últimas decadas, ltabiritó vem passando por um acentuado processo de parcelamento do solo com fins de
implantação de condomínios, muilas vezes ulilizados como opçâo de lazeÍ (segunda residência) parâ os estratos de
rendas media e aha de Belo Horizonte. Os municípios da regiáo de Ouro Preto se destacam pelo aspeclo industÍial,
sobÍetudo nos ramoô de metalurgia e exlração mineral. A atividade do setor de seÍviços colaborava em 2012 com
31,460/0 do PIB total da micronegião, e agropecuária somente com 0,430/0, conÍorme apontado nos estudos.

lndicefure§ socio?r,ononicos apres€,r&,ús oen o município de tffiitito
Cidade Administrat va Prêsidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143, Baino Serra Verde

Edifrcio lilinas, 20 andar, 3f630{01 - Bêlo Horizonte - HG
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O sistema de saúde do munícipio ê classmcado como de Gestão Plena de Atenção Básica, contândo coà 99

estabelecimentos, sendo 21 púUims, 02 flantópicos e 76 privads. A mão de obra especializada se distÍibui por

diversas áreas da saúde. Em outubro de 2015, havia em ltabirito 1008 profissionais atuândo êm serviços de saÚde,

desles 515 com qualificaçáo de nivel supeÍioi, 2'10 de nível técnim e auxiliar e 283 com qualifrcação elernentaÍ.

O sistema de abasteciÍnento de água ltabirito está sob a responsaulidade do Serviço Autônomo de Água e Esgoto -
SAAE. O município possui uma Estaçâo de Tratamento de Agua - ETA, que se encontra localizade no BâiÍro Santa

Rita. No distrito sede, a taxa de atendimento é de 9990 ê o restante dos domicílic são abastecidos por mdo de

nâscente e poço artesiano.

O sistema de esgotamento sanitário tamtÉm está sob a responsabilidade do SAAE e conta com uma Estação de

Tralamento de Esgoto - ETE, localizâda no Baino Maeagâo. Na sede do município existem interceptores

instalados, que coleta cerca de 65,0% do esgoto gerado na cidadê. Na zona rural o percentual de domicílios

atendidos pela rede geral de esgoto ou pluüal ê de 4,4§/0, com pÍedominância da uülizaçáo de fossâ séptica

(45.25%) e fossa rudimentar (42,31%).

A coleta de lixo está sob responsatÍlidade da preíeitura, que realiza a disposição dos resíduos no ateíro sanitáno

municipal. Em z)l0, 97,18% dos domicilios do municÍpio eram seÍvidos pela coletâ pública realizada pela Secretaria

Municipalde Meio Arnbiente, sendo que na zona urbana 99,12% eram atendido§ peh coleta, ê, na zona rural, essa

parcela alcânçavâ 54,5870. Os estudos aponlaram que â queima dos resíduos oconia em 35,92/o dos domicílios da

zona rural.

De acordo mm os dados levantados nos estudos junto à Secretaria de Estado de Segurânçe PÚblica (SEDS), a taxa

de cÍimes violentos por 100.000 habitantes em ltabinlo cresceu significativamente enlÍe 2012 e 2013 e manteve a

trajetória de alta nos demais anos, embora crescendo em Íilmo menos âcelerado. ltabirito é enquadrado coÍrlo um

municipio de'média crimihalidade", coníorme Anuário de lnformaçoes Crjminais de Minas Gerais (2010).

O indice de Desenvolvimento Humano Municipal (lDH-M)em ltabiÍito registrou uma taxa de crescimento de 16,06%

na última década, passando de 0,629 em 2000 para 0,730 eÍn 2010, o que representa alto desenvolvimento humano

(lDH entre 0,700 e 0,799). Dentre os indicadores que compÕem o IDH parâ o município em análise, o melhor

rndicador refere-se à longevidade, que é de 74,68 anos, seguido da renda, que tamtÉm se encontra em patamar de

alto desenvolümento. A educação encontÍa-se na calqoria de médio desenvolvimento.

Itabirito conta com um Centro de ReÍerência de Assistência Social - CRAS localizedo no baino Santa EÍigênia, que

tem como principais programas e atividades aí desenvolüdos o Serviço de ConüGncia e. FoÍtalecimeílto de

Vinculos, o PAIF. Serviço de Proteçâo e Atendimento lntegrâl à Famíiia, o CADÚnico - Cadastro Único para

Programas Sociais, o encaminhamento para o BPC - Beneflcio de Prestação Continuada e encaminhamentos

pertinentes para as demais politicas públicas.

O Centro de Referência Especializada de Assistência Social - CREAS, localizado no centro da cidade, presla

serviços de proteção especialde mêdia complexidade e ainda se desenvolve o desenvolüdo o PAEFI - Serviço de

proteçáo e Atendimento Especializado a Familias e lndivíduos, no qual objetiva fortalecer os vinculo§ familiares e

com a comunidade e foÍtalecer a função protetiva das famílias.

Cidade Admanistíativa Píesidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
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A rede esmlar do municÍpio, em 2015, era composta por 53 unidades de ensino, sendo uma unidade fedeÍal

(lnstituto Federal de Minas Gerais - IFMG), 05 unidades estaduais, 36 municipais e 11 unidades privadas. De todos

esses estabelecimentos, apenas 05 se encontram na zona ruíal.

O principal acesso à sede urbana de ltabirito é a rodovia BR-356 e o maior fluxo de veiculos ocone em direÇão à

BR-040, região em que se localizará o novo distnto industrial do município, onde já se encontra a fábrica da Coca

Cola.
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O sêtoÍ pÍimário do município de ltabirito é bastante inexpressivo e responde por menos de 'l% do valor adicionado.

A maior parle do valor adicionado na economia municipal ê provênienle do setor secundário, com represenlalividade
expressiva da indústÍia extrativa mineral, que lem sua participaçâo em tomo de 65% do total nos últimos anos.

Existem várias minas de ferÍo dentro do tenttório do município, assim como grandes e pequenas mineradoras. Uma

das fomas encontradas pela prefêitura visando a diversificagão da economiâ municipal foi a criação do distrito

industnal às margens da BR{40. Foi informado nos estudos gue 25 empresas estÍio começando a se instalar nesse

distrito e mais 40 têm planos de instalação.

O setor terciário do município é o que mais gera empregG (cerca de metade dos empregos foÍmâis), embora a

indústna represente maior adição de valor à economia, conforme se veriÍica no quadro a seguir:

Tabela 2-4: Parcela do Valor Adicionado (no ano de 2012) e do Número de Empregos Formais gerados (no ano de

2013) pela AgropecuáÍia, lndústria e Serviços - ltabiritof\,lc

Setor E(ouónrico
V.rlor'.{dicioíado (20I2) Ernpretos Forrrais Í3015)

lndú5tria 67,27

Sani(ot J:.l6

Fonle: EIA (2017)

O valor do Produto lntemo Bruto (PlB) de ftabirito está diretamente relacionado ao desempenho'da indústna
extraüva de minério de íeno, consideÍando-se a quantidade produzida e, píncipalmente, o.valoÍ do insumo no

mercado intemacional. Dessa Íorma, o PIB municipal apresenta impoÍtantes oscilações. A distribuiçâo setorial do
PIB municipal de ltabirito ilustra o peso do setoÍ industÍial para a economia. ConÍorme verifice-se nos dados
conlidos na FTGURA 2.6, historicamente, a indústria apresenta maior importância relativa do que o setor de serviços.
apesar de o desempenho do setor secundário ter declinado consideravelmente em 2012.

Figura 2.6: Valor Adicionado por Setor de Atividade Econômica - ltabiÉto/MG (2007 -20121 (em milhares de R$

corentes)
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Fonle: EIA (2017)

Cadãde Administrativa Presidente Tancredo Neves. Rodovià Papa loão Paulo Il, no 4143. Eaino Serra Verde
Edifício I'linas, 20 andar. 31630-901 - Belo Horizonte - tíG

Telefone: (31) 3916-9293

Patti.ip.r.ão (o.r)

1 62.708



0Í776t20ut026t2017
Pá9. 18 de 86

13t11n019

GOVERNO DO ESÍADO DE MINAS GERAIS

Secretaria dê Eslâdo de ftreio Arnbiente e Desenvolvimento Sustentár,el

Subsecretariâ de Gestiio e RegulaÍização Amtliental Integrada

Supeíntendência de ProFtos PÍioÍitáÍios

Outro importante termômetro do nivel de âtiüdade econômica da indústÍie extraliva'mineral para o município de

Itabirito é a CEFEM, que registrou queda duranle a crise econômicâ intêmacional de 2008/2009 e o grande

crescimento desde enlão, com o atingimento do pico da arÍecadação em 2013. Em 20í4 e 2015, notou-se uma foÍte

retraçáo do volume anecadâdo, refletindo a desvalorizaçâo do minério de feno no mercado intemacional.

Cerccterizecão de Áree de lnítuêncie Direte (AtD)

A AID do meio socioeconômico do Prqeto Mina Váeea do Lopes Leste-No(e compreende os condominios

residenciais Aconchego da Sena e VilhBella e os estabelecimentos rurais situados no entomo do Projeto. De

acordo mm o Plano Diretor de ltabiÍito, o Prqeto Mina Vázea do Lopes Leste-Norle encontra-se na Zona [rtnerána

e os condominios Aconchego da Sena e VillaBella estáo situadas na AÍea Urbana Especial - URBE.

O Condomínio Aconchego de Sem, teve sua dala de aprovaçâo e inicio da implantaçáo em ianeiro de 1987. Foi

inaugurado em 2002 e conta com 450 lotês, sendo o temanho do lote padrão Çonespondente a 810 m2. Dos 450

lotes, 268 possuem ediíicaçóes, dos quais 40 com residentes em câráter permanenle. Trata-se de um mndomínio

de uso residencial que não conta com Euipamentos na área de saúde, educaçao, assistência social e não há

transporte públim. O condomínio está localizado no município de ltabirito a 36 km do BH Shopping, enre a SeÍra

da Moeda e o Pim de ltabirito.0 acesso ao residencial ê pela rodovia BR-040 na altura do km 576, nas

proximidades do trevo de Moêda (MG), em direção ao Rio de Janêiro. A dislribuiçâo de água é realizada por meio

de rede construída e operada pelo Condominio e o abastecimênto é realizado por meio de três poços arlesianos

outorgados acima de 100 metros de proíundidade. 0 escoamento do esgotamento sanitário é realizado por meio de

fossas sépücas e a limpeza das mesmas está sob a lesponsabilidade do SAAE - Serviço Autônomo de Agua e

Esgoto de ltabirito.

A colete de resíduos sólidos é reaÜzada pelos condôminos ê encaminhada duas vezes por semana ao ateno

sanitário de ltabirito. Aconchego da SeÍra possui mleta seleliva (uma vez por semana) que é destinada à

Associação dos CatadoÍes de Materiais Recicláveis de ltabirito - ASCITO.

Em entrevista realizada pela consultoria com as principais lideranças do condomínio, foram rÍEncionadas como

problemas locais, a preocupação quanto ao rebaixamento do len@l freático com o comprometimenlo de três poços

artesianos, além de nascentes localizadas no município de Moeda, a ocupagão inegular no baino Agua Limpa e a

íotopoluiçãc da área do pedágio, que segundo os êntÍeüstados causam muito incomodo ao condomínio com o

reílexo dâs luzês.

O Residencrat V,lteaella Íci implantado em 2811112N2. Conta com aproximadameíte í60 moradores e 56

residências ocupedas. Possui 380 lôtes que variam de 800 m'a 850 m2. Trata'se de um condominio de uso

exclusivamente residencial e não possui posto de saúde, escolas, ou mesmo equipâmenlos na área de assistência

social, assim como transporle público. O âbastecimento de água do Residencial e íeito pelo Serviço AutÔnomo de

Água e Esgoto - SAAE de ltabirito. 0 escoamenlo do esgotamenlo sanitário ê realizado por meio de fmsas sépücas

e a limpeza dâs mesmas e reálizadâ por empresas especializadas. A coletâ de lixo é realizada duas vezes por

semana e conduzida ao aterc sânitáío de ltabiiío. A coleta seletivâ se faz presente no condominio (realizada

quinzenalmente) e destinada à Associação de Catrdores de ltâbiíilo.

Como pÍincipais problemas citados pela liderança local entreüstada peh consultoÍie, Íoram mencionados a

pres€nça de animais p@nhento6, a inÍração de trânsito, a p€ÍtuÍbação da paz e so§sego, o fluxo intenso de

caminhôes de minâio e as 'explosões' / detonaçoes nas opeÍaçoe5 d€ mineração e o ruid6 provenieíÍe dõ
atividades mineráÍias e da BR-040.

A proyiedade dos Srs. Rómulo Cheves iúendes e üaúa Helene Brege rlêndes únla com duas casas, sendô

uma de allo padrão de construÇão e acabamentos de alta qualidade com 400 m'?de área coberta e seus

propÍiêtários residem em Belo Horizonte. Foi inÍormado nos estudos que os proprietários desenvolviam projetos de

piscicultura na propíedade, em cooperaliva com outros produtores, coordenado pela Prefeitura Municipal de
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Itabirito, através do escdtório da Emater. Alem disso, existe o plantro de aproximadamente 20.000 mudas de
eucalipto, culüvo de horta e pomar. Dentre os problemas relatados pelos proprietários na região, Íorem relatados:
poluição sonora, atmosférica e oconência de incendios.

A propriedade está localizada na localidade conhecida como Rocinha; possui 87 ha, dispôe de áÍea de resêrva legal

corÍespondente a 12,18 ha e está devidâmente averbada. No seu tenitório não é praticada nenhuma atividade

econômica e seu uso se dá exclusivamente como lazer. A consultoria realizou uma entreüsta com o proprietário,

que apontou como principais problemas gerados pelas ativrdades mineráÍias na região o compromelimento das
nascentes. a poluição sonora e atmosférica,

O Sftio dos Áredes lem como vizinhos a empresa Gerdau e a Estação Ecologicâ de Aredes. Atualmente residem
no sítio duas Íamíliasr a família do sr. Josê Raphael Olivê (proprietáÍio) e a família do Sr. Paulo Oliveira dos Santos
(caseiro). Na propriedade não ê praticada nenhuma atiüdade econômica; toda produÇão existente é para consumo

do proprietáno e sua família. As famílias residentes na propÍiedade relalaram mmo maiores problemas gerados pelâ

mineração na região: poluição üsual, poluiÇão almosférica, poluição sonora e peÍigo na circulaçâo viána
(BR-o40Í\rina Ponto Verde). r

O disltilo de Rlbeiráo do Eixo, pertencente ao município de ltabirito, mnta com aproximadamente 350 moradores,
possui um posto de saúde e um estabêlecimenlo de ensino de educaçàl inÍantil até o 50 ano do ensino
Íundamental. 0 sistema de abastecimento de água do distrito é realizado por meio do SÊÁE e o esgotamento
sanitário e realizado por meio de um biodigestor implantado pela Gerdau, que atende aproximadamente 100 casas,
o restanle dos domicílios lanÇa o esgoto diretamente em cursos d'água. A coleta de lixo ê realizada pela prefeitura

municipal ume vez por semana e não há úansporte público na localidade.

As principais reclamações apontadas pelos moÍadores de Ribeiráo do Eixo dizem respeito à necessidade da

construção de uma passarela para travessia de pedestres sobre a rodovra BR-üo, melhorias no atendimento
mêdico, instalação de um posto policial no dislrito e diminuição da água pelo comprometimenlo ao abastecimento da
comunidade, com responsabilidade atribuída à atividade mineradora.

O Baino do P,:Í?s, pertencente âo municÍpio de Congonhas, conta com aproximadamente ô39 famílias e 2.18ô
moradores incluindo-se aí a comunidade de Bamabe, Trata-se de um baino urbano que drsta cerca de 12 km ao
centro da sede do municÍpio. A comunidade dispoe de um posto de saúde, um Centro de Reíerência de Assistênciâ
Social- CRAS, uma escoh municipal, que oferece educaÉo inÍanlile o ensino Íundamental do 10 ao S ano.

O sistema de abastecimento de água do baino do Pires ê íeito atravês das nascentes - Boi na Brasa e Joáo Batista,
A água não é tratâda, assim como o esgolo. A totalidade dos domicílios dispõe de Íossas Séptlcas, sendo que os
moradores solicitam esporadicamente à PreíeÍtura Municipal um caminhão pera a limpeza das fossas. A coleta de
lixo é realizada três vezes por semana e os r*iduos cobtados são encaminhados paÍa o ateÍro sanitário de
Congonhas. As principais reclamaçoes dizem respeito à necessidade da construção de uma passarela sobre a

Íodoüa BR-040 visando solucionar a traveàsia de pedestres, a implantaÉo de um viaduto sobre a ferovia, próximo
do Restaurante Casa Velha, a adoção de medidas obietivando minimizar o elevado nível de poeira gerada pelas

minêradoras e a inslalação de um posto policial no baino.

A comunidade do §uôdísÍriÍo do lroh, pertencente ao municípiô de Ouro Preto. conta com aproximadamente
1.050 moradores. Possui em tomo de 400 domicílios e 180 a 200 familias. A comunidade dispõe de um poslo de
saúde, um estabelecimento de ensino, do préecolar até o 50 ano do ensino fundamental. O sistema de
abastecimento de água do subdistrito ê feito âtravés de nascentes, sem nenhum tÍatamento. A Comunidade Mota
possui rede de esgoto, porém não há tratamento; os dejetos são lançados diretamente no Rio Preto. A coleta de lixo
é Íealizada duas vezes por semana. Quanto à população ocupada, a grande maiona dos homens lrabalha nas
mineradoras da região (Vale, Gerdau, NAMISA, CSN e empreiteiras) e a grande maioria das mulheres é doméstica.
As principais reclamaçÕes dizem respeito à necessidade da construção de uma passarela sobre a rodovia BR-&10
visando solucionar â travessia de pedestres, â adoção de rnedidas objetivando minimizar o elêvado nível de poeire
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gerada pelas mineradoras, a mêlhorias no atendrmento medico, o tÍánsito pesado de caÍretâs e câminhÕes e a

instalação de um posto policial no distrito.

O DisÍr Ío de Loho Leite, localizado no município de Congonhas, possui uma população de 2.1Í1 habitantes
(IBGE, 2010), dislÍibuída em 613 domicílios. O distrito mnta com uma Unidade Básica de Saúde e uma escola

municipal onde é oferecido o ensrno préescolar e o ensino fundamental. A câptação de água do distrito é Íeita em

um poço artesiano, administÍado pela COPASA. Quanto ao esgotamento sanitário, 73,74% do6 doínicilios sáo

etendidos pela rede geral de esgoto ou pluvial, porém não há üatamento. Outros 19,74% das moradias lançam o
esgoto diÍetamente em cursos d'água, enquanlo 5,22ok ulilizam íossa rudimentar e 1,30% outro tipo de

esgotamento. A economia do distrito de Lobo Leite depende, basicamente, da siderurgica Gerdau Açominas,
grande Íonte de empregos diretos e indiretos. O comércio dà Lobo Leite é pouco divenmcado, Íegistrando grande

dependência das sedes municipais de Congonhas e 0uro Branco.

Patrinônio Cultural

De acordo com o Estudo de lmpacto Ambiental, citando a pesquisa realizada junto ao Cadastro Nacional de Sítios

Arqueologicos - CNSIúIPHAN, Íoram registrados 12 siüos no municíçio de llâbiíto, sendo dois pré-históricos e 10

históricos. O Diagnóstico Arqueológico da propriedade da Gerdau em Váeea do Lopes ío desenvolvido enlre 2012

e 2014 e resultou na identiÍicação de inúmeras estruturas arqueológicas; em Íunção disso Íoi desenvolvida a

Prospecçáo Arqueologica, autonzada pelo IPHAN através da Portaía n0 2, de 06/05/2016.

As estruturas iá conhecidas na área do empreendimento que foram alvo dos estúdos prospectivos estão listadas na

Tabela 2.5:

Srdo Arqllêolo8i.ô

CâÍiàdê (ôm mâteÍiàl hiitóE(o

l!
a2 :5ttrturn Sêgmênto de Pê{l!: I

ã5truturâ Sêgli€nro dê Pedr: -l

Eitrutu? S€gEerto d. PldrÀ l
Àí|go em ahurriadê p.dràs 3

íêâ de êi?lotaÉo minerit hlstón.ã

Galeria de ê{rlomêo nirerâI
Gâlêliâ dê êr+lorâçào minêràl

Sondâgem ti{ineràl

7n IÍúundu e 8arÀ(ào

7t 1'êÍigi,o5 il" niner.do

Fonte: ElA. 2017 ,

O órgão Íederal e estedual, nas suas esÍeras de competência, concederam anuência para o empreendimento,

sêndo que o IEPHA se posicionou alravés do OF.GAB-PR no 147112018, de 28 de dezembro de 2018 e o IPHAN

atravês do oFío|o/GAB/IPHAN/MG N0 0009i2018, de 01 de fevereiro de 2018.

Patrimônio cultural mate al e imeteriel

ConÍoÍme consta nos estudos, na A0A do empreendimento náo Íoi identiÍicado nenhum bem de natureza material

ou imaterial, Na All deÍinida para o patrimônio matenale imaleÍial, íoram identificados, documentados e analisados

29 bens culturais maleriais, sendo 13 deles localizados em ltabirito e 16 no município de Moeda. A distância entre
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Tabela 2-5: Estruturas arqueolôgicas conhecidas na área do empreendimento

t;

:]



01776t20o4t026t2017
Piág 21 de 86

M112019

y',::l:§
íít(tl
ei:-:--;9(-=Ê9"

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
S€cretaíiâ de Eslado de lireio Ambienle e Desenvolümento Suslentável
SubsecretâÍia de Gestáo e RegulaÍizaÉo Ambier*al lrtegrada
Superi endênciá de Projêlos PíioÍitáíios

esses bens e o emFeendimenlo foi consideBda suficieflte para que os impactos seiam minimizâdos e nãO se
caracleÍüem como risco para a integridade dos bens.

Em relaÇão ao patÍimônio imalerial, em ltabirito foÍam identificados 14 bens e em Moeda, 4. Não Íoi identiÍicada a
existência de intercâmbios cunurais entre esses bens imateriais tradicionais. A área do empreendlmenlo localiza-se
distante das sedes municipais, o que impede uma influência direta sobre a realização das maníeste@es cuÍtureis

anoladas na pesquisa. Como medida de precaução foi recomendada a realização de um Projeto de Educação

Patrimonial.

2.7 Meio Biótico

O emprêendimento êstá inserido no bioma [rata Atlântica, em zona ruÉ|, mais pÍecisamente no ecótone entre Mâta

Atlânticâ e Cerado, na Sena do Espinhaço. A Sena do Espinhaço é considerada a sáima reserva da biosÍera

brasileira, deüdo a sua grande diveÍsidade de rmursm nalurais e endemismo que abriga. Mais da metade das

espécies de animais e plantas ameaçados de extinção em Minas Gerais estão nas Cadeias do Espinhaço. Esta

região é considerada de'pÍioridade extÍemamente alta".

Pelos esfudos apresenlados, o uso e ocüpação do solo do entomo apontam para grande atuação anlÍopica,
incluindo plantio de eucalipto, pastâgem, áreas urbanizadas (sede municipal e condomínios), e minerâçâo, todos

entÍeco(âdos pela BR-040. Ao norte, estão os condominios Aconchego da Sena e Villa Bella: ao cêntro, a Mina

Váeea do Lopes; e ao sul e ao leste, outras mineraçoes de fàro. Há ainda unidades de @nservação próximas aos
empreendimentos.

A paisagem permite a formaç,ão de diíerentes ÍltoÍisionomias. incluindo vegetação de grande porte nas baixadas e
ambientes campeslres em altitudes maiores. As ÍitoÍisionomias presentes são: Campo RupestÍe Fenuginoso,
Floresta Estacional Semidecidual em diíerentes estágios de regeneração, Savana Arboízada. Savana Parque. Sua
classiÍicaçáo e estágio sucessional Íoram deÍinidos conforme as Resoluções CONAMA39212007 e 42312010.

2.7.1 Flora

O empreendimento está inserido no bioma Mata Atlânlica, em zona ruÍal, em uma área de ecótone entre os biomas
Mala Atlânticâ e Cenado, podendo ser obseÍvâdâs ÍitoÍisionomias caracteristicas dos dois biomas. Além de ser um
dos maiores repositóÍios de biodiversidade do planeta, o Bioma Mata Atlântica está entre os cinco primeiros

colocados na lista dos Hotspots de biodiversidade no mundo, abrigando cerca de 70% dos animais ameaçados de
extinção no Brasil (185 dos 265 listados em 2002). Em função da localizaç.ão no bioma Mata Atlântica, câbe
'destacar a existência de legislaÇão especíÍica com relação a esle bioma, devido às suas caraclerísticas relevantes.

Os estudos íoram realizados analisando os aspectos da florislica de todas as ÍitoÍisionomias. além de composiÉo e
eslrutura íltossociologica. O estudo apresentado pelo empÍeendedor classiÍicou as ÍitoÍlsionomias com parcelas de
inventário. confoÍme a legislaÉo vigente, além de dados secundáios e avaliação do uso e ocupação do solo.

A ADA está cercada de Unidades de Conservação de diversas categorias, dentre elas Estação Ecológica de
Fechos, o Parque Estadual Sena do Rola Moça, o Monumento Natural Esladual Sena da Moeda, o l\ronumento

Natural Municipal Sena da Calçada e a Estação Ecológica de Aredes, além das Reservas Particulares do
Patrimônio Natural (RPPN) Cata Branca, Cónego Seco, Capitão do Mato. Trovões e Rio de Peixe.
Particularmente, o Monumento Natural Estadual da Sena da l\roedâ e a Estaçáo Ecologica de Aredes estão ao
lado do empreendimento, e foram alvo constante de atenção ao longo da análise do processo.
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Figura 2.7: Unidades de Conservação póximas ao empreendimento
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Fonte: E14.2017

A paisagem e o relevo íorternente iregular permitem a ÍoÍmeção de díerentes Íitofsionomias, incluindo vegetação

de grande po.te nas baixadas, com melhores condi@ edáficas, e ambientes campeslres em altitudes maioÍes.

As frtoÍisionomias presentes são: Campo Rupestre Fenuginoso, Floresta Estacional Semidecidual em díeÍêntes
estágios de regeneraÇão, Savana Arborizada, Savana Parque. Sua classiÍicaçâo e eslágio sucessional Íoram

deÍinidos conforme as Resoluçoes CONAMA 3922007 e 42312010. Em detâlhamento da ADA, as áreas de

intervenÉo São as seguintes:

Tabele 2-6: Classiícaçáo das Àreas de Intervenção.

Ambiênte FitoÍisionomia / uso do solo
Ertágio sucessional de

rêgenêÍação

Área lrlrdamenle
AÍetada (ADA) em

ha

t-
z

Floresta Estacional Sêmidsidud
(FESD)

lnicial 0,16

i.,!édio 0,36

Savana Arborizâda Médio / Avançado 69,99

Savana Parque Médio / Avançado 39,55

Canpo RupestÍe sobre Cenga i.,!édio 49,20

subtotal= í59,26

ô
ÉFz

Acesso 2,83

Solo exposto 2,07

Subtotal = 4,9

TOTAL GERAL: í64,í6
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Os êstudos foram realizados analisando os aspectos da Ílorisüca de todas as ÍiloÍisionomias, além de mmposição e

eslrutura ÍitossociokEica. O êstudo apÍesentâdo pelo empreendedor dassificou as Íitolisionomias mm inventáÍ0,
conÍonne a legislação vigente.

Para a classiÍicação do estágio sucessional da Floresta Estacional Semidecidual, foi usada a Resoluçao CONAMA

3922007. Foi realizado inventáno florestal nas áreas de floresta, estacional ê savane arborizedâ, e esludos de
floristica e caracterizaçáo em todâs as Íitofsionomias. Nos câmpos rupestres. foÍam realizâdos l€vanlamenlos com
parcelas de 1m2, lançadas de forma aleatória. Os inventários florestais Íoram realizados a partir de amoslragem
casual simples, com a alocação de parcelas de 300m'.na savana, e por censo florestal, nas áreas de Íloresta
estacional.

Foram registradas 985 espécies na AID e ADA, de '118 Íamilias botânicas. A riqueza apÍesentada ê extÍemamente
alta, quando comparadâ a outros estudos iá analisados pela equipe tecnica. As famílias mais ricas Íoram
Asterâceae (150 espécies); Poaceae (78); Fabaceae (62), Melastomataceae (60), Myrtaceae (44). A grande
diveÍsidade de poaceae, principalmente, denota o grande cuidado utilizado pela equipe de florística, uma vez que é
um grupo de difícil identiÍicâção e constanleÍnenle se apÍesenta apenas em estágio vegelativo. Com relação ao
habito,268 espécies são arbóreas, 271 aÍbustivas e 385 heÍbáceas. Das especies Íegislradas, 55 são consideradas
relevantes paÍa a conservação, por estaÍem rehcionadas em listas,de espécies ameaçades ou por, serem
endêmicas do QuadÍilátero Fenifero.

Floresta Eslacional Semidecidual

Os estudos apresentados indicam que os dados históÍicos comprovam quê âs foÍmações Ílorestâis íoram, em boa
parle, suprimidas no sérulo XVlll, tendo depois se regenerado por sucessão natural. Pela presença da BR-040,
próxima às ADAs, há grande quántidade de incendios, incluindo um recentemente observado na vistoÍia realizada
pela equipe técnica em 09 e 10 de julho de 2018.

A Floresta Estacional Semidecidual BâixoJúontana na ADA da Mina Váeea do Lopes Leste-No(e em
regeneração ocoÍreu em pequenas disjunções. Representa estágios iniciais de sucessão secundária, com baixa
diversidade e ausência de estratiÍicação. Em geral, possul plantas ruderais, agressivas, que se desenvolvem apos
queimadas e decapeamento de solo.

Os frâgmentos em estãrgio medio estão píincipalmente nâs floreslas ciliares, acompanhando as drenagens,
circundados por íormâçõps campestres. Formem um dossel mntínuo, mas sub-bosque ainda esparso ou com
gramineas invasoras. As espéties mais comuns são Guafteia sellowíana (pindaíba), Copaifera langsdorffii
(paud'óleo). Lamanonia tffiata (trés-folh§), Aobn íloibundus (capínnguí), Maúaeiun brasi/iers,s

Aacarandá-bicodeflatoL CÂseaia aúorea (guaçdonga), Hwtidendrcn asrynímum (nallanole). Ned dra
oppositifolia (canela). Wine unbellata (Wororoca), Myrcia deteryens (goiaba-vermelha). Myrcia splendens
(goíabinhas do mato) e Cuwia vemalis (cdmboatá).

Savana Parque (Campo suio)

A vqetação de Savana Parque se carâcteÍiza por ler dois estrátos distintos, um herbáceo ârbusüvo desenvolvido
e um estralo lenhoso, foÍmado por árvores pequenas de arquitetura loítuosa de atê 4 melros de altura em média.
Ela é íormade principalmente no ecótone entre as florestas estacionais e as savanas e os campos.

As esçÉcies mais abundanles enmntradas Íoram Stryphnodendron adstnngens (baúafinão) Myrcia anazuica
(goiaba+emelha). M. retofla (goiababrava), Erenanthus incanus (candeia), Dalbergia miscolobiun
(caviúna4oaeÍado). ScheÍflera macrúdrpa (nandiocão4oaenado). Os estrâÍos herbâceos/arbL§tivos têm
predominância de Trachwogon spicatus e EchinolaeDa inflexa, formando extensos e continuos capinzais.

Savâna Arborizada / Cenado ralo

Cidade Àdministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Sena Verde
Edif'cio Minâs, 20 andar, 31630301 - Belo Horizonte - MG
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Na ADA, hâ fragmentos de vegetação savânica com as mesmas esçÉcies presentes na Savana Parque, mas em

maior densidade dos indivÍduos arbóreos, alcançando uma média de 12 metros de altura. fu espécies mais

comuns são Symplocos oblongiíolia (congonha), Qualea cordata (paú-tena), Plenckia populnea (marÍneleiro-dG

campo), Eremanthus glomerulatus (candeia), Copaifera langsdorfíii (pau-d'óleo), GuatteÍia sellowiana (pindaíba).

Em algumas áreas, há quase que exclusiüdade de Vochysia hyrsoidea (gomeira).

Campo rupestre sobre canga

No topo das senas e em alguns platôs, oconem Íragmenlos de cangas courâçâdes e nodulares, sobre a qual sê

forma uma vegetação esparsa e de baixa densidade. Nas cangas @uraçadas, há locais sem vEelação ou com

apenas líquens e musgos e êm locais mais propícios, há arbustos das êspécies das familias Astereceae e
Melastomataceae. Mesmo mm â presença de incêndios, os estudos moslraram uma ebvada íiqueza floristica e
tÍechos bem pÍeservados.

Nas cangas nodulares, há mais solo que sustenta especies mais desenvolvidas, Íormândo um eslÍalo aÍbustivo que

pode seí maior principalmenle nas cotas mais baixas.

2.7.1.2 Area de Reserva l-egal

O empreendimento não causará impactos â áreas de resenra legal. A vegetação das áreês de Reserva LEal dos

imóveis do empreendimento se encontra em bom estado de conservação e regularizada por meio do CAR no MG-

313í 901{8B9B28B8D184B569EDD05A7DF0F387B (reíêrente a mâtrícula n014.610 - CRI da comarca de ltabidto).

2.7.í.3 Unidades de Conservação no Entomo do EmpÍeendimento

ConÍoÍme o Zoneamento Ecologico Econômim de Minas Gerais, o empreendimento se encoolra na Zona de

Desenvolvimento 1, áreas de elevado potencial social, com condições favoráveis de desenvolvirnento sustentável,

no entanto, mais vulneÍáveis do ponto de vista ambieÍtal, para implantação de empreendimentos.

Por obrigaçao de um Acordo judicial realizado enlre o Ministério Público estadual e o empreendedor, foi daborado

um projelo de CorÍedores Ecologicos entrc as Unidades de Conservação Monumento Natural Estedual da Sena da

Moedâ e Eslaçâo Ecologica Estadual de Aredes, em 2017, pela Sete Soluçôes. A ideia de conedor ecologico ainda

não possui'uma deÍnição jurídica estabelecida, sem clâreza dos limites legais e efeüvos de umâ medida. Este

prqeto Íoi apresenlado âo lnstituto Estadual de Florestas e se encontra em Íase de discussã0.

Foi solicitâdo, por infoÍmaçoes complementares, que o empÍeendedor encaminhasse o proiêto para conheomento

da equipe tecnica de análise do processo de Vázea do Lopes Leste+loíte ê para veriÍicaçáo de possiveis impactos

dos pntelos de mineração nos ideais de cons€Ívação e conexão entre as unidades de conservaçâo. O diagnosüco

encaminhâdo pelo empreendedor aponla que:

'Os estudos íoalnados pela Sete Soluqrss com v6las à ptoposiçáo do bíredor Ecológho

apontaÍan que a Rodovia 8R-M0 inteÍomry inte{ahnonte a contnl)iladê dos amôbrtes
nâtuÍais erÍrs 6stas duâs UCs € guê as osrnluÍas da Mina Várzee do Lq4É-s de proptiedade da

Gedau. a interÍonpe en alguí.§ Nntos. Á/én destes oÔstácu,os, êxkte tanbén una estÍada

náo pavimêntada que liga a BR-A| à Mina do Piu, passando denlrc dos limites da Estação

E@logica de Á/sdgs; no enta o, seu menor fluxo e a metmr velocdade dos t€iculos se

compudo ao da BR-Mq, en furyão da lafta de p^timantEào, Íeprcsentam menos dislútbios
paÍa as sspicbs a/i pÍessnÍes'.

Cidade Adminiírativa Preedente Tancredo Neves, Rodoúa Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serra Verde

Ediício Manas. 20 andat 31630+01 - Belo Horircnte - MG
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O estÍato inÍerior é composto de plânlulas das êstÉcies arboreas e herbâras e aôustivas, incluindo a eslÉcies
endêmica do QuadÍilálero Fefifeío Calibrfihoa deg/ans.
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Sobre os impactos previstos, o projeto aeretará inteÍvenção êm 0,36 ha em Floresta Estaôional Semidecidual em

estágio medio de regeneração, serído apenas 0,02 ha de sobreposição com a atual proposte do Conedor Emlógico,

locâlizada na margem do Ribeirão do Silva onde será o ponto de caplaçâo de água supeÍficial que alimentaÍá a

adutora do empreendimento, e 0,34 ha na borda de um estreito fragmento que âcompanha um dos dluentes da

margem esquerda do ribeirão do Silva, nâ área de implanlaçâo da Cava. OcoÍrem ainda 0,16 ha do estágio inicial dê

regenêraçao na área onde passará a Adutora. Se trata de uma intervenção pequena, com impacto Íeduzido, que

poderá ser monitorado ao longo da operação e instalaçáo.

Parte ainda da compensação po[ intewenção no bioma Mata Atlântica foi prevista ao longo das unidades de

conseÍvaçâo, de forma a aumentar efetivamente âinda mais a proposta dos coÍredores ecológicos prevista.

2.7.1.4 Mata Atlântica

A Lei no í1.428/2006, em seu aÍtigo 11, tÍaz algumas vedações a intervenção em vegetação primária ou nos

estágios avançedo e médio de regeneração do Bioma Mata Atlântica. Cada uma delas será tratada neste tópico.

â) abrigar espécies da flora e da fauna silvestres ameaçadas de extinçáo, em terÍitório nacional ou em

âmbito estadual, assim dêclaradas pêla União ou pelos Estados, e a intervenção ou o parcelamento

puserem em risco a sobrevivência dessas espécies;

Quanto à espÉcies dâ íâuna, foi discutido em item anterior que há oconência de especies de mâmíferos de mâjio
e grande poÍte ameaçados de extinção, e um anuro. Todas as especies têm ocorência ampla e não endêmica à

área de estudo. /

Quanto às espécies da flora, foram registradas 985 especies botãnica na ADA e AID do empreendimento,

distÍibuídas em 118 famílias, sendo as mais abundantes Asteraceae e Poaceae.

As espécies ameaçadas foram avaliadas pàla Lista das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA.

2014) e Lista de espécies Ameaçadas em Minas Gerais (Biodiversitas, 2007). Os estudos de florística apresentaíam

25 espécies que estão contidas na Portaria l\íMA n0 443, de '17 de dezembro de 2014.

Tabela 2-7: Lista das Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (l\tl[.,14, 2014)

Espécie Grau de ameaça

H í pp east rum moreli an um Lem VulneÍável (MNrA, 2014)

Ditassa corde,,Toana Fontella

Aspilia diffusiflora H. Rob Vulnerável (MMA. 2014)

Campulocliniun paNuium (Glaz.) R.lV.King & H.Rob. Vulnerável (MMA, 2014)

Less,ngiarÍhus rosmanndolius (Less.) H.Rob. Ameaçado (MlVA, 2014)

Lychnophora syncephala (Sch.Bip.) Sch.Bip. AmeaÇado (Mi/4, 2014)

Mik an i a ci poensts G.l\r.Banoso Ameaçado (MMA, 2014)

lvlikania glauca llad.. ex Baket Ameaçado (MMA, 2014)

Ameaçado (MMA, 2014)

Anemopaegma arvense (Vell.) Stelíeld ex de Souza Ameaçado (l\,lMA. 2014)

Vnesea mrnarum L,B. Sm.* Ameaçado (|VMA, 2014)

Arthrccercus glaziovii(K. Schum.) N.P. Taylor & Zappi. -Ameaçado (MMA, 2014)

Sinningia rupicola (Mart.) Wiehler Ameaçado (MMA, 2014)

Cinnamomum quadrangulum (Meisn.) Kosterm.. Vulnerável (l\,1M4. 2014)

Drplusodon vrl/osiss,,,nrus Pohl Vulnerável (l\,lMA, 2014)

Cidade AdminiÍrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Pàulo II, no 4143. Bairro Serrã Vêrde

Edaício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG- 
Telêfone: (31) 3916-929, 
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Ameaçado ([,4[/4, 2014)

SÍevia riedel/i Sch.Bip. ex Baker
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Cattleya caulesÊns (Lindl.) Vân den Berg AmeaÇado (MMA, 2014)

Esterhazya caesarea (Cham. & Schltdl.) V.C. Souza

Gymnopogon doellíiBoechat & Valls Criticamente ameaçada (MM4,2014)

Calibrachoa elegans ([,liers) Stehmann & Semir Ameaçado (MMA, 2014)

Stephanopdiun englei Ameaçado (MMA, 2014)

Ocotea odorífera Ameaçado (l\,lMA, 2014)

Cedrcla fissilis Vulnerável (MMA, 2014)

Virola bicuhyha Ameaçado (MMA, 2014)

Euplassa incana Vulneíável (MMA, 2014)

Euplassa sem,costaÍa Ameaçado (MMA, 2014)

Foi solicitâdo âo empreendedor, por informaçoes complementares, a ratiÍicação das inÍorma@s de especies

ameaçadas de ocorÍencia na ADA, com discussão sobre o quantitativo de supressão e as condições de

sobrevivência das especies. Na resposta, em iâneiro/20'19, o empreendedor atesta que 23 esp'ecies tiveram sua

oconência confirmada na ADA, com provável supressão:

Tabela 2.8: Especies Ameaçadas denlro da ADA

Espécie Grau de ameaça

Al slroemeri a plantaginea Maft . Ameagado (Biodiversitas, 2007)

H i p pe a stru n mo r el i an u m Lern. Vulnerável ([,lMA, 2014)

Aldama tenuifolia (Aardner) E.E.Schill. & Panero Ameaçado (Biodiversitas, 2007)

Calea cl ausseni an a B aker Vulnerável (Biodiversitas, 2007)

üaptalia mattíi (Baket) Zardini Ameaçado (BiodiveÍsitas, 2007)

Chresta sph aerocephala DC. Vulnerável (Biodiversitas, 2007)

Lessing,anÍhus rosma,iírifolius (Less.) H.Rob Ameaçado (MMA, 20'14)

Lych nophora pin aster Maft . Vulnerável (Biodiversitas, 2007)

Lychnophora syncephala (Sch.Bip.) Sch.Bip Ameaçado (MMA, 2014)

Pseudobickellía angusÍ,ss,ma (Spreng. ex Baker) R.M.Kng

& H.Rob.

Cnticamente ameaçado (Biodiversitas,

2007).

Richterago discoidea (Less.) Kuntze Ameaçado (Biodiversitas, 2007)

Cryptanthus schw ackeanus Mez Vulnerável (Biodiversitas, 2007)

hlhrocüeus glaziovii (K. Schum.) N.P. Taylor & Zappi' Ameaçâdo ([,lMA, 2014)

P aliav an a seicitlora Benth Vulnerável (Biodiversitâs, 2007)

Sínningia rupiala luaÍt.) Wiehler Ameaçado (MMA, 2014)

Timezi a rupestis R ave n n a Vulnerável (Biodiversilas, 2007)

Vulnerável (MMA. 2014)

Canarea h iÊuta A. St. -11 il. Vulnerável (Biodiversitas, 2007)

C?ttleya caulescens (Lindl.) Van den Berg Ameaçado (MMA, 2014)

Gqnopogon doe iiBoechal & Valls Criticâmente ameaçada (MMA,2014)

P aspalun bruchytichum H ack.' CÍilicamente ameaçado (Biodiversitas,

2007\

Calibrachoa elegans (Miers) Stehmann & Semir Ameaçado (Ml\,1A, 2014)

Líppia corymbosa Cham.

odade Mminist abva Presidente Tancredo Neves, Rodovra Papa loão Paulo It, no 4143. 8air.o Serra veÍde
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Vulnerável (MMA, 2014)

Cinnamonum quadrangulum (Meisn.) Kosterm.'

Ameaçado (Biodiversitas, 2007)
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Foi proposta uma metodologia de estimativa de supressâo para cada umas das esÉciês das áreas de canga e

cerado, com intervalos de coníiança. Ainda que haia falhas na metodologia, discutida amplamerte nas iníoÍma@es

complementares. é relevante se discuür quais especies teráo maiores supressÕes relativas na ADA. Dessa forma,

atenção especial deve ser dada a Calea clausseniana. Chaptalia mattii e Lychnophora syn@pâala, espócres com

maior número de indivíduos a serem afetâdos.

No caso de Ahtroemeia plantaginea, trata-se de umâ espécie heóácea, üpicamente de sombra, com ciclo

reprodutivo associado à sazoÍlalidade, sendo enconlrada normalmente em eslado vegetativo ou senescente. Sua

distíbuição se dá entÍe os estados da Bahia alê São Paulo, passando por Goiás e Mato Grosso, mas com o maior
número de registros para Minas Gerais, associada a campos rupestres fênuginGos ou quer?Íücos. Ela ocoÍre em

unidades de conservação diversas, com registros em mais de 14 ocoÍrências em Minas Geráis, incluindo a Sena da
Moeda. em áreâs de compensação.

Hippeastrum norelianum é uma especie herbácea, com flores üstosas, em tereno com maior umidade e acúmulo
de substratos. Há mais de 80 registros, Íio6 estados de São Paulo, Rio de Janeiro e pÍincipalmente Minas Gerais,
incluindo 10 unidades de conservaçã0.

Aldama tenuifolia, anlâ Viguiera t uifolia, é uma erva de râmos eretos, com distribuiÇão entre Goiás, Sâo Paulo e
l\,linas Gerais. Há regislros em diversas unidades de conservaçã0, mas em especral no Parque Nacional dâ Sena da
Canastra, com populaçoes signiÍicativas.

Calea clausseniana é uma eÍva não ramiÍicada, com floração comum logo âpos eventos de incêndio. Ocone em
campos limpos e câmpos rupeslres nos estados de Minas Gerais, São Pâulo e Mato Grosso do Sul, considerâda
ameaçada apenas em Minas Gerais. Está presente em nove unidadês de conservação, induindo o Monumenlo
Naturaldâ Sena da Moeda, 0 Parque Estadualda Sena de ouro Bran@ e o Parque Nacional da Sena da Canastra,
com maior quantidade de registros.

Üaptalia nadii se tÍata de uma erva tenícola, enconlrada em fitoÍisionomias campestres. Possui distribuiçâo
apenas para Minâs Gerars, sendo endêmica do Quadílátero fenifero, e ameaçada somenle no estado. Há registros
da espécie Íora do estado, o que provavelmente se trata de ident icaÉes inconetas. Está presente em unidades de
conseÍvaçâo, incluindo Parque Estadual Sena do ouro Bl.anco.

Chresta sphaerocephala é uma espécie típica do Cerrâdo, mas com ampla distribuição, com mais de 747 registros.
' Está presente em diversas unidades de conservação e em mais de 3 estedos bÍasileiros, em especial no Parque

Nacionalda Sqna da Canastra e no Monumento NatuÍill Sená da Moeda, em grandes adensamentos.

Lêss,hg,'aÍú,us rcmainifolius é uma eslÉcie de subaÍbustos, típica de campos íemrginosos e campos rupesúes
quaÍEíticos. Os registÍos são de Minas Gerais e Bahia, sendo que em Minas Gerais, apenas em duas unidades de
conseÍvaçáo.

Lychnophora pinaster e Lychnophüa syncêpâala sáo popularmente mnhecidas como amica. restílas aos campos
rupestres da Bahia, Goiás e Minas Gerais. A pÍimeira é endêmica ao estado de Minas Gerais, em poucas unidades
de conservação, em especial a RPPN Santuário da Sena do Caraça, e predomina em várias paisagens de campo.
A segunda ocore tamtÉm em campos rupeskes, mâs de Íorma isolada, ê endêmica ao estado de Minas Gerais.
Ocone em algumas unidades de mnseÍvação, mas sem grande número de Íegistros.

Pseudobickellia angusÍ,ssíma é uma esçÉcie bastante Cesconhecida, Possui porle sub-aÍbóreo, associada aos
capões de mata, com padráo agregado. Há registros para Minas Gerais, Bahie e Goiás, DF, Mato Grosso, Pará, Rio
de Janeiro e Rio Gra4de do Sul. Está em várias unidades de conservaçâ0, mm mais Íegislros para c Parques
Estaduajs do Biribirie lbitipoca, além do Monumento Naturalda Sena da Moeda.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
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Richterago discoidea é uma erva com caule lenhoso, com distribuição paÍa Minas Gerais e Bahia, em campos

rupestres e cerado. Foi registrada em mais de 11 unidades de conservação, em pequenas quantidades.

Cryptenthus schweckeenus é ume espécie endêmica de região do Quadrilátero FeniÍero, mas presente em nove
unidades de conservaçâo, incluindo o Monumento Naturalda Sena da Moeda, com mais de 76 registros.

0 gênero Arthrocereus é de cactáceas endêmico da Cadeia do Espinhaço, enquanto Á/Íírocereus glaztovii é

endêmica dos Campos Rupestres Fenuginosos nos arÍedores de Belo Horizonte, considerada ameaçada nacionale

estadualmente. Há rEislros somente em lrês unidades de conservação, alem do Monumenlo Natural da SeÍra da

Moeda, com ampla distnbuiçáo nas cangas couraçadas.

Paliavana seÍícillora é uma espêcie aÍbustiva, de grande potencial omamenlal, com registros apenas para Minas

Gerais, em mais de 15 unidades de conserv"ção. Há registrG no levantamento rçalizado no MonuÍnento NatuÍal da

Sena da Moeda, em especial nas bordas dos capoes de mata.

Sinningia rupi@la se tÍata de eryas com floração vistosa, mm elevado potencial omamental. Foi considerada

ameaçada tânto estadual mmo nacionalmente. Provavelmente, é uma espécie endêmica do QuadÍilátero feÍrifero,

com registros em três unidades de conseÍvação, além do Monumento Natural Municipal da Sena da Calçada e

Monumento NatuÍal da SeÍra da Moeda.

Timezia rupestis é lma especie herbácea, mm flores vistosas, cultivada para questões ornamentais. É endêmica

de Minas Gerais, mm registro paÍa oito unidades de conservação, em pequenas quantidades.

Annamünum quadrcngulum se trata de uma arvorela de até 2m de altura. E endêmica para Minas Gerais,

considerada ameaçada tanto estadual como nacionalmente. Está presente em cinco unidades de conservaçáo.

alêm do Monumento Naturalda Sena da Moeda, especiâlmente nos Campos Rupestres sobre Canga Nodular.

CamaÍea hirsuta é um subaóusto ereto, com distribuição para os estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas

Gerais e Sâo Paulo, mas mnsiderada ameaçada apenas para o estado de Minas Gerais. Está presente em 4

unidades de conservação.

Cattleya caulescens é uma herbácea rupícola, uma oÍquídea coletada para ornamentação. E restrita aos campos

rupestÍes de Minas Gerais, sinônimo de Sophronitrs caulescens, considerada ameaçada no estado e de

Hoffmannseggella cáulescers, ameaçada nacionalmente. Há registros em seis unidades de conseÍvação, em

pequenas quantidades. E uma esÉÉcie frequente em inventários

Gymnopogon doellii é um capim restrito, com oconência rara, praticamente mnsiderada extinta na natureza.

Atualmente, há poucos rêgisros no estado de Minas Gerais e no DistÍito Fedêral, ern áreas de cenado. Os poucos

regisúos para Minas Gerais, consideravam a especie endêmica da ADA da Cava Leste-l',lorte da Mina Vázee do

Lopes, com um registro ap€nas na região de congonhas. Foi proposto e executado um esludo de prospecção,

ecologia, propagaçáo e manejo, envolvendo as popula@ encontradas em Minas Gerai, Íegist ando sete grupos

ate maÍço/2018, sendo uma populaçâo nas adjacencias da ADA do Projeto Vázea do Lopes Leste-Norte, vêÍtentê

oeste da Sena das Seninhas, 04 no inteíor da Eslaçao Ecobgice de AÍêdes, sendo que uma das populaçoes

apresenta o maior númeto de individuos já identificados (80 ind); uma população nas proximidades do Monumento

Natural Estadual Sena da Moeda; uma população nas proximidades da Reserva Legal da Gerdau, e 50 indivíduos

na ADA do empreendimento. Além disso, há rEistros em áreas póxlmas a unidades de conservaçã0, ampliando a

área de oconência da especie,. Foram registÍedas . 
pesquisas sobre'ã propagação das estÉcies e patÍimônio

genético, que tiveram apoio do empreendedor.

Paspalum brachytíchum é uma gramínea endêmica do quadrilátero íerÍifero, de diÍicil identiÍicação em campo, com

apenas 31 regastros em herbários. É tida como de elevado potencial para recuperação de áreas degrâdadas pela

mineração. Está presente somente em duas unidades de conservação.
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Afibrachoa degans é uma especie arbustiva anual, com polinização específica por uma espécie de abelha, o que a
toma suscetível a extinção. Essa especiê, contudo, é encontÍada em áreâs com pÍessão antrópica. E endêmica do
Ouadrilátero íerÍiÍero, mas eslá prêsente em sete unidades de conservâção, além do Monumenlo Natural da Sena
da Moeda.

Lippia arymbosa se trata de aóustos ramificados, com oconência conÍirmada pera Minas Gerais, Goiás e Distrito
Federal, em fitoÍisionomias de CeÍrado, em sete unidâdes de conseívaçã4 em especial no PaÍque Nacional da
Sena do Cipó.

Dessa forma, para as 23 espécies ameaçadas estudadas, há 561 registros em 40 unidades de conservaçâo em
l\,linâs Gerais. 0 impacto de supressão desses indivíduos na ADA do píojeto é considerâdo negativo, mas não
causará a extinção de nenhum dos táxons, uma vez que estes possuem distribuição mais ampla que a ADA. Foram
pÍopostos progÍamas como medidas mitigadoras e compensatórias, que serão descritos no escopo de progÉmas
do empreendimento. A equipe técnica considera que o impacto sobre as espécies devê sér tratâdo de Íorma
intensiva pelo grande número de espà:ies endêmicas do Quadrilátero Fenífero registÍado na ADA. Os programas
de conservação da flora são Íelevanles e eÍetivamentê contribuirão paÍâ a conservaçâo das especies, mas deverão
sofrer algumas alteraçôes mediante consideÍa@s da equipe tecnica, conÍorme condicionante deste processo. No

. entanto, como náo haverá extinção de táxon preüsta com a supressão, não há vedação jegal para anuência da
supressão da áÍea.

No diagnóstico iniciâlmente apresentado, constavam 4 êspecies arbóreas ameaçadas: Dalbergia nigra, Euf,axa
semlcGsÍata. Ocotea odoríferu e Synplocos thamniÍol,â, Solicitou-se, por inÍormação complementar, estudo dessas
esÉcies, estimativa de supressão e proposta de compensação por sua supressão. O empíeendedor iníorma,
contudo, que não íoram registradas na ADA do empreendimento estÉcies ameaçadas de extinção típicas de
ambientes ílorestais, Devido à pequena dimensão dos remanescentes ílorestais na ADA do empreendimento, Íoi
adotado o censo durante a coleta de dados e não foram Íegistrados individuos aÍbóreos ameaçados.

b) exercer a fitnção de proteção de mananciais ou de prevenção e controle de êrosão;

Não se aplica

c) formai conedores entre remenescentes de yegetaçâo primária ou sêcundária eín estágio avançado de
regeneração;

Nâo Íoram registÍados fragÍnentos de vegetação primária ou secundária em estágio avançado na regiã0. A área,
porlanto, não forma coÍredoÍes enlre remanescentes nessas condições.

d) proteger o entomo das unidades de conseívaçáo;

O projeto está no entomo.de duas Unidades de ConseÍvação - o Monumento Natural Sena da Moeda e a Estaçtu.
Ecologicâ de Aredes.

O Monumento Nâtural Estadual da Sena da Moeda, criado pelo Decreto no 45.472t2010, possui como objetivos
píncipais:

. A proteção do patrimônio espeleologico e das nascentes e ressurgências;

. A conectividade biologica e hidrologica; e

o A conformação de um conedor ecologico entre o Monumento Natural da Sena da l\.,loeda e EstaÇáo

Ecológica de Arêdes, srtuada a leste no município de ltabirito.

A Estâção Ecologica de Atêdes Íoi cÍiada através do Decrelo no 45.397 de 2O1O e tem por obietivos:
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. O complexo arqueológrco de Arâdes e todas as suas oconências e vestígios;

. Os antigos conjuntos de ruínas dâs Fazendas Arêdes e Águas Quentes (casa sede, senzala, capela e
cunal de pedras);

. Os remanescentes florestais e campestres em diferentes estágios de sucessão ecolôgica;

. 0s mananciais que convergem para a bacia hidrográÍica onde ocone captaÇão de água para

abastecimento humano de ltabiÍito; e

o 0 desenvolvimenlo de pesquisas em restauração de ecossistemas modificados, conforme disposto no § 40

do ârt. 80 da Lei Fêderal no 9.985/2000.

e) possuir excepcional valor paisagístico, reconhecido pelos órgãos êxêcutivos competêntes do Sistema
Nacional do líeio Ambiente . SISNAÍI|A;

2.7.2 Fauna

PaÍa câracterizaÇão da íauna, foram utilDados dados secundários disponÍveis para AID e All e dados primários

coletados no âmbito do processo. Foram obtidas as devidas autorizações junto ao IEF para- colela, caplura e
transpoÍle: 028.047m16 (mastofeune), 028.048/2016 (quiópteros), 028.M9/20í6 (herpetoíauna) e 028.03J2016
(icüofauna).

As campanhas abrangeram duas estações do ano, conforme tabela abaixo

Tabela 2-9: Campanhas de moniloramento de fauna

Fonte: ElA. 2018

Grupo Campanha período seco Campanha periodo chuvoso

Avifauna 07 t2016 10t2016

07 e 08/20'16 10/2016

09/2016 11t2016

Quirópteros

Herpetofau n a 9t2016

0212017

O empreendedor alega que há um conedor ecológico entre as unidades, que Íoi discutido em momento anterior e
está em análise pelo lnstituto Estadual de Floreslas, com pequena sobreposição com este projeto, como já
esôlarecido. Outros coredoÍes ecologicos enlre as unidades de conservação se lomam inüáveis pnncipalmente
pela presença da BR-040, que Íunciona como uma grande baneira entre as duas UCs. Haverá impacto sobre as
unldades somenle no que conceme as populaçôes nativas do entomo, mas o fluxo de fauna não seÍá inlenompido.

Dessa forma, foi solicitada manifestaçáo oÍicial de ambas as unidades de conservação sobre os possiveis impactos
do -empreendimento. O órgâo gestor das unidades se maniÍestou pelo MEMO no 06i2019/EEE
AREDESíEF/SISEMA de 26 de maço de 2019 a aulorização para o prosseguimento da análise do licenciamento
ambiental. A equipe técnica entende, pôrlanto, que com as devidas medidas mitigadoras e de controle, essa
vedaçQo não mais se aplica às uniilades que se manifestaram.

Não Íoi reconhecido excepcional valor paisagístico pelos órgãos competentes.

Mastofauna mêdio e grande porte

Mastofauna pequeno porte

09/2016 11t2016

11t2016

lctiofauna
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Foi solicitado.por iníormãÉes complementares (oficio SUPPRI n0281/2018) os dados pluviométricos para justificar

as dalas de inventário de fauna enquanto representativos da sazonalidade regional. O empreendedor apresentou

em janeiro/2019 um registÍo com a pluviometria mâjia mensal

Figura 2.8: Distribuição da média de precipitaçâo na região dô empreendimento
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As coletas de seca foram realizadas em julho, agosto e setembro/2016, meses com reduzida pluviosidade. As

coletas de chuva íoram realizadas em oulubro, novembío e dezembro/2016 e janeiÍo12017. A equipe técnica não

consideraria oulubro como um niês chuvoso, já que setembro e outubro possuem índices semelhantes. O

empreendedor justiÍica que:

Enbon tenha ocorÍido o iúice de pluviosidade acima da média para o nês de setenbro da

oden de 60 nn, os dados de pluviosidade da estação L?(f.a Grande de responsabilidade da

ANA - Agência Nacional de Aguas, mostran que a nédia anual de phMiosidade é da oÍden de

1.564,80 mm, sendo quê os meses dê outubro a maÍço conespondem â estação cáwosa, com
os maioÍes indices pluviométricos registrados en novembÍo, dezembro e janeiro. quando são
ultrapassados os 200 mm ao mês. Esses trés neses cÃncentram cerca de 56oÁ do total anual

de chuvas. O peÍíodo mais seco compÍeende aos mêses dê aônil a sêÍenbro, que aprcsenta os

menores índices nédios mensâis. en re 12 e 15 mm.

Para a avÍauna, os dados secundários foram obtidos de estudos realizados na regiâo, de 2006 a 2014. Fo.am
registradas 290 especies potenciais, incluindo UruàiÍinga coronata. Spizaetus Urcnnus, Poospiza cinêrea,
Sporophila frontalis. Coryphaspiza melanotis (espécies ameaçadas) e Áugastes scutatus. Cercomacra brcsiliana.
Drymophila ochropyga, Heoscytalopus indigotícus. Phyllomyias giseocapilla, Polystictus superciliais,
Porphyrospiza caerulescens, Enbemagru longicauda (espécies quase ameaçadas pela IUCN). 49 espécies Íoram
consideradas endêmicas do Bioma l\,lata Atlântica, 6 especies endêmicâs do Cenado e 3 endêmicas do topo das
montanhas do leste do Brasil.
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Pluviometria Mádia Mensal

Fonte: ElA, 2018

A justificativa í0i simples, mas sem abarcar uma diíerença signiÍlcativa entre os meses de setembro e outubro que
justifiquem representaçâo de sazonalidades diferentes. Será solicitado, poÍtanto, que uma campanha de

moniloramento seja feita, na estação chuvosa, pelo menos, antes do início da instalação do empreendimento, para

veriÍicação se há divergência de diagnóstico que justiÍique alteração de medidas de controle ou mitigação.



GOVERNO DO ESÍADO DE MINÁS GERAIS
SecÍetaria de Estado de irêio Ambiente ê Desenvolvimento Sustenüâvêl
Subsecretaria de Gesláo e RegulaÍização Ambiental lntegrada
Supenntendência de Projetos Prioritários

Os dados primários foram obüdos por meio de pontos Íixos de escuta, com 42 pontos ao longo da área. Dos 42
pontos, 7 se encontram na ADA da PDE-01. Um dos pontos de maior diversidade se encontra na ADA (A39) com
mais de 10 especies, em Savana Aóorizada. Foram registradas 87 esScies de aves, sendo que sit Enbemagra
longhauda é classiÍicada como Quase Ameaçada pela IUCN (2016), mas outras dez esFÉcies podem ser
consideradas êndêmicas. A riqueza avaliada conesponde a aproximadamente 70% da estimada para o complexo
cumulativâmente. O diagnóstico conclui que a área de rnfluência do empreendimento são importantes fontes de
recurso para manutenção das espécies diagnosticadas.

Na solicitação de inÍorma@s complemenlares, a equipe técnica pediu que fosse apresentado esludo com
detalhamenlo dos impactos nas espécies endémicas e na Quase Ameaçada pela IUCN Embemagra longicauda
pela perda de habitats e recursos importantes, justiÍlcando a sobrevivência Íeglonal das esfÉcies com a
conectividade mencionada nosestudos. O empreendedor alega que:

Complementando, as mesmas unidades de conservaÇâo do entomo tambêm mantêm áreas preservadas, que

deverão garantir áreas suÍicientes para manutenção das espécies da Avifauna, principalmente. desde que as

cóndiçÕes dos corredores ecológicos perdurem.

Para a mastofauna não voadora, os dados secundários usaÍam estudos de 2006 a 2015, realizados na Mina

Várzea do Lopes. Há registros de 45 espÉcies de mamíÍeros de médio e grande porte, sendo 15 ameaçadas de
extinçã0. Os dados secundários objetivamente registraram 52 táxons para a área de influência do empreendimento,

sendo 27 mamiferos de mâiio e grande porte e 24 pequenos mamiferos.

0s dados primádos foram obtidm por dois métodos diferentes: câptuÍa-ÍnaÍcaçâo-recaptura para pequenos

mamiÍeros não voadores por armadilhas iscadas em trânsectos; e armadilhas ÍotogÍáficas e busca atrva para

mastofâuna de médio e grande poítes.

Tabela 2í0: Espécres de Fauna ameaçada enclntrada da área do empreendimento

Espécie MiíA (2014) tucN (20í7) coPAir (2010)

Chrysocyon brachyurus Vulnerável Vulnerável

Lycalopex vetulus Vulnerável I

Leopardus pardalis Vulnerável

Vulnerável Vulnerável

Lontra longicaudis Quase ameaçado Quase ameaçado Vulnerável

Fonte: E14,2018

As especies âmeâçadas aparentam estar associadas a ambientes fhrestais. Estês deveÍão funcionar como

conedores ecologicos entre as Unidades de Conservação do entomo. Uma das ameaças registradas é justamente

a estrada isolando fragmentos de mata e as Unidades de Conservaçã0.
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" (...) u anbientes canpestres seíne/harles aos encantÍados na ADA se estendem Wr gÍando
pano da AID e, apesar da Nesença de bareins (pot exenplo: a rodovia BR-040. a estrada
municipal gue liga a BR-Uq à Estação Ecologica de AÉdes e a estrada 'Pim-Fábrica" da Vale
S.A.), tanbén estã,o presentes na All e entomo, o que pemite o fluxo de individuos entrc as
diteÍentes áreas. No caso das áreas floresÍa,s, âs guaris esÍáo pÍesentes ao longo das ptincipais
dÍenagens das All e AlD, cabe dizer que. apesar do grau de fragnsntação em que se

encontÍ t na região, os reDarêscenles r,;lseidos na área de e§udo ainda nantén certo gÍau
de conectividde. Esl8s enconÍram-se distribuídas ao longo das pincipek drenagens locais, se

comunhando poÍ neio das matas ciliares, con destaque paru as natas do entorno do ibeião
dosva

Quase ameaçado

Puma concolor
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Parâ a mastofauna voadora, a avaliaçâo por dados secundários seguiu publicações oÍicrais e por dados primários

por busca ativa e interceptaçâo de voo. Foram registrados 17 individuos de morcegos, pertencenles â I espécies.
Apenas Histotus velatus é considerado como deÍiciente em dados pela IUCN (2016). As especies mais registradas

sâo lipicamente generalislas e capazes de deslocamento nas Unidades de Conservaçár próximas.

Foi solicitado, por informações mmplemenlares, detalhamento dos impactos da peida de habitat sobre a
masloÍauna. O empreendedoÍ aÍirma que, apesar da presençâ de áreas com alto grau de antropização na All e
AlD, grande parte da área de estudo âinda apresenta ambientes bem preservados que representam iontes de
Íecursos para a mastofauna, pnncipalmente savânicos. Dessa Íorma, as esÉcies mais aíetadas seÍiam aqueles
com uso principal destes ambientes, como Cirrysocyon brachyurus (lobo{uará). Os estudos. no entanto. que

ambientes campestres semelhantes se estendem por parte da AID e All, ainda que existam baneiras. o que permite

ainda o fluxo pópulacional. No caso de pequenos mamíferos que compõem a diela de espÉcies de mâior porte,

estâo previslas perdas durante a supressão de vegetação, mas as perdas 'po§sivelmente não resullarão em
prquízos notáveis em níveis populacionais e de especie, já que os táxons encontiados na ADA tambem foram
registrados nas áreas campestres do entomo". As áreas de compensação prôximas ao empreendimento tembem
tendem a minimizar o impacto preüsto sobre a Íauna.

A herpetoÍauna foi avaliada por estudos realizados na Mina Várzea do Lopes de 2006 â 20í4. 0s dados primáÍios.

utilizou-se o método de busca direta por indivíduos delimitada por tempo, em 13 transectos pelas áreas de
influência, os quais 5 estâo na ADA do pÍojeto. Regionalmente, estima-se a oconência de 66 esp'fuies de anfibios,
as quais íscrnocnema izecksohni, Cydoramphus eleutherodaclylus, üossodadylus trachystomus. Scinax cuicica,
Hylodes babax, Hylodes uai, Physalaenus errthros, Leplodadylus./b,yl se enconlram DeÍiciente em Dados pela

IUCN (2016) e /4plastodrbcus caviala cnmo 'Quase ameaçada' pelâ IUCN e Bokemannolryla maÍtil,si confoÍme
MMA (2014). Pilhecopus ayeaye ê considerada cÍiticamente ameaçada nas listas estaduaí e mundial e
Physalaemus maximus Vulnerável na lista nacional. Os répteis com potencial oconência são 65 espécies, incluindo
Tantille boipiranga (vulnerável nacional e mundialmente) e Philodryas agassizii e Philodryas laticeps (DeÍiciente em
dados). As especies efetivamente Íegistradas na ADA Íoram as mais genéÍicas, de forma que poucos impactos
diretos são previstos para as espÉcies potenciais crítjcas.

Foi solicitado, por informa@s complemenlares. esclarecimenlos sobre quais áreas relevanles para a herpetofauna
seriam manlidas na AID após a implantaçào do empreendimento e se seriam suíicientês para manutenção da
comunidade. O empreendedor iníormou que, dentre os ambientes mais propícios para a oconência de anÍibtos e
répteis, seriam mantidos ârnda os Cónegos Lagartixa, dâ Grota, do Lopes, Estreilo, Sabão e Ribeirâo do Silva.
pÍesentes na AID do empreendimento, e tendGse em üsta que estes são os únims trechos que mesclam
vegetação florestal ainda conseNada e presença de ambientes úmidos/alagados, pode-se considerálos como
áreas relevantes e capazes de manler uma comunidade heÍpetofaunística diversa após a implantação do
emprêendimento. Duas espécies foram ressaltadas como críticas, com possibilidade de sofrerem impacto caso haja
aíeÍaÉo da qualidade da águâ dos cursos d'água Vitreorana uranoscopa e Bokemannohyla circúíndaÍa. Dessa
forma, será solicitado um plano de monitoramento, com preüsão de açoes de manejo, caso seja identiÍlcada
alleração da qualidade dos cursos d'água na ADA e AlD, visando a mânutenção e conseÍvação dessas espécies.

Uma vez que um dos impactos preústos é iustamente a possibilidade de intefiupção de fluxo de Íauna ou aumenlo
de perda de individuos com a redu@ de habitrt ou atropelamentos, toma{e Íundamental a venÍicação das
medidas de mitigâção e controle já instahdas no complexo. Uma delas ê o pÍojeto de passagem de fauna nas alças
rodoviáÍiâs, que permite o fluxo de especi€s de médio e grande poÍle, apesar do isolamento câusado pela estrada.
O relatôrio apresenla que, durante o moniloremento, foram um total de 36 táxons, incluindo 20 mamÍíeros, nove
(09) aves, quaro (M) anfítlios e três (03) serpentes foraín registrados na área de abrangência da Alça Rodoüária
Norte, somando 372 registros totâis nas passagens de fauna e em suas proximidades obtidos por meio do
armadilhamento íotogÍÉJfico e buscâ ativa por evidências. Não houve registros de âtÍopelamento§. Há
recomendações ao Íinal do relatório anual incluindo adequação nâ estÍulura de escoeÍnento da drenagem de água,
no úecho a montante da passagêm úmida e execuçâo de enriquecimento da veget4ão à leste'des pâssâgens,
pera garantir efetiva conexão entre o conego do Sabão e o Ribeirão do Silva. Será solicitado ao empreendedoÍ
relatorio com essas melhoÍias e um planejamento parâ suas a@s.
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A ictiofauna foi estudada por dados primános em 10 pontos de coleta no Ribeirão do Silva e seus afluentes, sendo
que 3 delês estariam na ADA da PDE{1, utilizando-se de técnica ativa de captura com a utilizaçáo de peneiras,

puçás e redes de anasto com lela mosqueteira. Apenas duas esçÉcies foram êncontradâs Neop/êcostomus

fanclscoensls e Hafttta leiopleura, mas ambas consideÍadas como ameaçadas dê extinção. Na informaçác

complementar, fol solicitado um plano de monitoramento, com Íoco na conservaçâo dessas esprécies. 0
empreendedor inÍoÍmou que um progreme vem sendo executado na área, a pedido da SUPRAM-CM, com Íoco na

dinàmica populacionaldas espêcies ameaçadas e o ammpanhamento dâ dispersão e sobreüGncia dos individuos

na microbacia do Ribeiào do Silva. Âs poucas campanhas Íeaüzadas ainda não permilem geÍar resultados, mas as

metodologias são inleressantes e pretendem gerar informaçôes sobre âs popula@ e acompanhamento de
possívers flutua@s porimpactos- Os pontos de coleta já abrangeriam os impactos reíerentes ao empreendimento

Vázea do Lopes Leste-l'lorte, de forma que náo são propctas altera@ neste momênto.

O diagnóstico demonstra que a região é uma área pnoritária para conservação, com grande diversidade de íauna,

incluindo espécies ameaçadas. A ADA, contudo, possui grande pÍessão antÍópica, Íavorecendo a ocorênoa de

esÍÉcies comuns e com capacidade de adaptação, sem grande prquízo para a manutenção de conedores no

contexto. Avalia-se, portanto, que a implantaçáo do projeto não acanetará nâ extinção local de especies, mas

deverá estimular a mnectvidâde de outíos fÊgmentos e a recuperaçáo de áreas na bacia, de forme a mânter e dar

supoÍte pâra a íauna regionel, pnncipelmente pelo pâpel de coÍredor guê os fragmentos de Floresla Eslecional

Semidecidual tem no contexto local,

3. ESPELEOLOGIA

tidâde adminisuativâ Prêsidentê Tancredo Neves, Rodoüa Papâ loão Pãulo Il, no 4143. Báirro SerÍã Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

TeleÍonei (31) 39164293

0s estudos de pÍospeqáo Íoram realizados em todo o Complexo Vázea do Lopes, na Sena dâ Moeda e SeÍra das

SerÍinhas. Foram divididas em 5 por@s distintas: Vázea Norte, Vázea Leste-Norte, Várzea do Meio, Vázea Sul,

Váeea Leste§ul. As áreas se encontÍam sob a classiÍcação de potencial muilo alto, alto e mâ1i0, conÍorme mapas

de potencial espeleobgico CECAV e CODEMIG. A prospecção espeleologica resultou em 116,72 km de

caminhamento eín tÍilhas, em uma árêa de 33,l hectares. O trecho percomdo possui uma densidade de

caminhamento de 30,39 km/km'(Figura 3.1 e Figura 3.2 ) .
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Figura 3.í: Caminhamento em propriedade do empreendimento

E o."oou ê,,-,

^

FONTE: CARSTE.2016

Figura 3.2: Mapa de potencial espeleologico na ADA do Empreendimento

Fonte: IDE/MG (CECAV,2012)
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Cavidade Coordenadas ClassiÍicação

RVL- OO8 6'13955/7754587 Cavidade tc,c

vL- 089 61295417754860 Cavidade 6,8

Dessa forma, foram enconlradas as seguintes cavidades na área de influência do proleto, a saber:

Tabela 3í: Resuhados Prospecçao fspeleológica na área do projeto l\ilina Vázea Leste Norte - Cavidades

Tabela 3-2: Resultados Prospecção Espeleológica na área do projeto Mina VáQea Leste Norte - Feiçoes

Feição Coordenadas Classificaçáo PH
(m)

61303617755127 Abrigo (conforme Ofício DREG/SUPRAIü no 18É712016\ 1,2

RVL-0082 613356/7752855 Abrigó (conforme Oficio Gerdau n0 093/2018) 2,5

RVL. OlO 61280017754482 Reentrância (conÍorme Ofício n0 1847/2016) N/A

RVL-0083 61337 417752850 Reentrância (conforme Oíicio Gerdau no 093/2018) 4.9

RVL- 0084 ü4620m55014 Galeria Subtenânea (Auto de Vistoria no ) 80995

As fei@s RVL 009 e RVL 0082 íoram descÍitas como abrigo, mnsiderando que sua projeção horizontal ê menor

que altura de sqa entrada. Já a feição RVL010 foi caracterizada como reenlrância, conforme Parecer Unico n0

21412013 da SUPRAM CM de 19/07/2013 e Ofícío no 1.847/2016 da SUPRAM CM de 28/11/2016. Já a feição RVL

- 0083 foi classificada como reentrância pelo relatório de prospecção espeleológica de dezembro de 2016. Já a

galeria RVL 0084 foi identificada com uma origem antópica pelo relatório Brant de 2019, validada em üstoria pelos

técnicos da SUPPRI.

Carac{eristicas EsDelêolóoicas
cidade Adminisúativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Pàpa loão Paulo lI, no 4143. Bairro Sêrra Verd€

Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
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PH

RVL. OO9

5,0

As cavidades RVL82 e RVL83 localizam-se em uma drenagem que está fora da ADA, porém a área cabeceiras da

drenagem que abriga tais feiÇões interceptam o buffer de 250 metros de entomo do empreendimento. Já para a

cavidáde RVL084, realizou-se estudo específlco intitulado "Caracterização Física da galeria RVL84". que identiÍicou

que a origem e desenvolvimento da cavidade eslá ligada a atividade do garimpo na região. Suas propriedades

fisicas coioboram com a avaliação: ausência de espeleotema, inexrstência de zona afótiia e aspectos hidrológicos

inativos. Em vistoria ao local, Íoi possível observar que a cavema incide em um ângulo levemente perpendicular a

supeíície, além de apresentar uma escada escavada nas pâredes e ranhuras nas rochas que se assemelham a

marcas de picaretas. Soma-se a tais caracterí§ticas uma prqeçâo honzontal de aproximadamente 5m. poucos

depósitos clástims e-poucos depósilos biológicos. Portanto, a RVL084 foi considerada como uma Íeição

subterrânea nao natural e assim nâo passivelde compensação espeleológica.

Nesse sentido, não há paÍa as feiçÔes RVL- 009, RVL-0082, RVL- 010, RVL-0083 e RVL- 0084 a previsão dê

compensaçâo espeleológica, considerando os termos dos Decretos Federais 99.556/1990 e Decreto 6.640/2008.

Os estudos de prospecção apontarâm como cavidades naturais subtêrrâneas no contexto da ADA do

empreendimento apenas a RVL-0008 e VL 89. A primeira foi solicitado pelo empreendedor a supressão total. Já a

cavidade VL{89, está fora do limite do buffer de 250m do empreendimento, porém localiza-se na drenagem a

jusante do proleto de cava e por isso foi considerada como supÍimida diante da possível alteÍação de sua dinâmica

hídrica que promova a oconência de um impacto ineversível.

Em campo, foi possível verificar as condiçÕes atuais de cada cavidade e identiÍicar possíveis impactos provocados

pelo empreendimento, solicitando-se para análise mais detalhada o prolocolo dos esludos de, relevância e

compensação para as caüdades de supressão RVL 008 e V189.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SecÍelaíia de Estado dê ireio Ambiêntê ê OesÉnvolvimeÍrto Sustenlá\rel

SubsêcÍelâria de Gestáo e RegulaüaÉo Ambiental lrÍegrada

Sup€Íinlendência de Proietos PrioÍilários

0177ü2Wt@6t2017
Pá9. 37 de 86

13t1-v2019

Os relatórios de caracterizaçâo e clâssificação espeleológica das câvidades RVL008 e VL89 foram embasados nos
trabalhos de campo, na lnstruÇão Normativa MMA no022009 e lnstrução Normativa MMAno02l2017. Para a análisé
de espécies ameaçadas, levou-se em conta a DeliberaÉo Normativa COPAIVI no 747, de abril de 2010 (lista oÍicial
das estÉcies da fauna ameaçadas de extinção para o estado de Minas Cerais), bem como as Porlanas MMA na
44412014 e no 44512014.

A cavidade está localizada na porção alta da vertente, na aba leste do Sinclinal Moeda, que coÍresponde ao médio
curso do Ribeirão do Silva. A entrada eslá voltadâ para oeste, localizada êm escarpa inegular da canga,
isoladamente nâ paisagem. Possui teto baixo, a monlanle de um anfileatro, com sulcos e râvinâs. Possui 15.5m de
prqeção horizontal, ê está foÍmada sob rochas feniferas, com clastos dispostos de forma caótica. Há
descontinuidadês na rocha relacionadas a iuntas de alívio, presença de crosta ferÍuginosa na porção distal da
cavema, sem estruturas geolôgicas de interesse cientifico. VeÍiÍicou-se pre§ença de água de percolaçào e
gotejamento, mas sem drenagem subtenânea ou lagg. A cavidade possui somente uma zonâ de enlrada. algumas
plàntulas em seu interior. Os recursos tófcos observados íoram mateíais vegetal, detritos, raízes e Íezes de
vertebrados não voadores. No que se refeÍe à observação indireta da íauna, foi possível enconlrar exoesqueletos de
Araneae. coleoptera, Heteroptera, conchas diversas, caminho de cupim inativo pelos, e caminho de Íormigas. As
coletas de Íauna amostraram 37 moíoespecies, distÍibuídos em Í5 grupos distintos de espectes. Destaca-se que
todos os grupos identiÍicados possuem ocoÍÍência comum ao ambiente subtenâneo, ainda que essa presença
possa ser considerada apenas âcidental. Àcari e Collornbola representaram os grupos mais ricos do projelo, onàe

iuntas as moíoespêcies dessas ordens repÍesenlaram 350/o de todo o inventáÊo faunístico realizado no interior da
caüidade RVL008.

v1.0089

A cavidade está localizada na margem esquerda do Ribeirão do Silva, na drenagem de um dos seus afluentes. Está
a iusante do prol€to, abaixo de um platô de canga. Possui teto baixo, íormato afunilado e canalículos no leto, por
onde aportam sedimentos para o interior. A drenâgem à qual a cavidade está associada forma poças no intenor da
cavidade pela entrada. Na porção distal, escoa fluxo reduzido de água de forma difusa, formando uma poça du€nte
o período Úmido, incluindo gotejamento e exudação nas paredes e no teto da cavidade. 0s estudos indicam que o
cónego perene ao lado da cavidade possui signiÍicativa vazão, que recebe as águas que drenam a cavidade, de
Íorma que tanlo a cavema quanto o cóÍrego sejam âbastecidos por fluxos subtenâneos pêÍenes. Há Íegistro de
sedimentos finos e marcas que indicam ser uma caüdade frágil. Possui zona de entrada e penumbra clâra somente.
Apresenta espeleotemas como pingentes, coraloides e esconimento. Como recursos para â biota, fofttm
observados material vegetal e detÍito, manchas de guano de quióptero e raízes, além de alguns materiais
caneados pela drenagem. Possui 6,8m de pÍojeção horizontal. Foram inventariadas 36 especies em campanha de
periodo seco e úmido, sendo que 33yo apresentaram aha abundancie nâ cavidade.

Avaliacão de lmoaclo sobre o Patrimônio Esoeleolóoico

0 impacto sobre a caúidade RVL 008 é considerado negativo e ineversível, tendo em vista que a instalação do
empÍeendimento provocará sua tolal supressão, o que foi autorizado no âmbito deste licenciamento, pois tíata-se de
uma cavidade de alto gau de relevância compensada com a conservação de outras duas cavidades testemunho
tamtÉm de alto greu de relevância, coníorme Decreto Federal 99.556/1990.

Para a cavidade vL 89, a avaliação de impacto foi apresentada por meio !a caÍlâ Gerdau 094.201g
(s00171113/2018), com esludo eleborado pela cêrste consuhores 

- 
Associados (ART 20'18/07332 e

14201800000004699964). Tâl cavidade encontra-se no raio de 250 metros da ADA e foi vistoriada pela equipe
técnica da Sl,JPPRl, conforme reletório de üstoÍia n0 0508338/20.18.

Cidade Mministrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia para loão paulo lI, no 4143. Bairro Serrd Vêrde
Ediício Minas, 20 andar, 31630j01 - Belo Horizonte - MG

TehÍone: (3 1) 3916-9293
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0s potenciais impactos levantados forami alteração da dinâmica sedimentar ê hídrica; alteraçâo da integridadê

Íísica; alteração na estruturação das comunidades da fauna. 0 pÍimeiro grupo de impactos está relacionado à

geração, remobilização de sedimentos e a êmissáo de material pârticulado pelas atividades da mina. O material

poderá ser caneado pele drenagem, adentÍando na ceüdade pebs canalículos. Além disso, as intervenções e

montante da câvidade possivelmente rncdiÍicarão o comportamento hídrico de escoamento superÍicial e

subtenàneo, o que tamtÉm podem alterâr as condiçÕes naturais de estruturação da cavema. Foi classiÍicado como

um impaclo reveÍ§ivel de magnitude media.

A alteração de inlegÍidade Íisica, é um impacto relacionado às delonações na cavâ, aos tríegos de veículos, e às

escava@s, classiÍcado como ineversível, mesmo com medidas mitigadoras. Por fim, a âlterâçâo nâ estruturação

das comunidades da Íauna, causado pelos aspectos gerâçâo e remobilizaçãtl de sedimentos, presqça de

infraestrutura de mina, intervençâo na vegetação do entomo e geração de übração e ruído. Este foi classiricado

como de magnitude alta, porém ÍeveÍsível.

Relevância e sacão das cavidades com im irreversível

Ao ser veriíicado a êxistência de impactos ineversiveis no ambienle cavemíGola das Ía@es RVL008 e VL89, Íoi

apresentado estudos de impacto, relevância, similaÍidade e área de influência das câvidades de compensaçao,

propostas poÍ mdo do estudo 'Proposta de Compensação Espeleológica' (Encaminhado via of. Gerdau no 5320 1 9 -

Protocolo S01 60934/201 9).

0 esludo de impacto apresentado concluiu que ações miügadoras e pÍogÉmas de monitoramento seriam

suficientes para garanlir a integridade da caüdade RW089 e de sua área de influência potencial. Porêm, a equipe

têcnica SUPPRI que analisou o processo, entende que as altera@ nas cabeceiras do curso dãgua não é passivel

de mitigaçã0, transfoÍmando em ineversivel os impactos acima ebncados. Dessa forma, foi solicitada a

compensaçáo tânto para a cavidade RW008 como a V189, cujos estudos de relevância e de similaÍidade esláo

descntos a seguir.

Os resultados demonstÍaÍam que a câvidade RVL{008 possui aho grau de relevâncta. A análise de suas

caracteísticas indicou uma impoíância signiÍicativa no Eníoque Local (nota 2) e acentuada no Enfoqud Regional

(nota 2). Os critérios determinantes para a composição da nota foram, dêntÍe os atributos fisicos: alta projeção

horizontal e a presença de água de percolaçâo e de condensação; iá para os âtÍibulos do meio biótico foram riqueza

mâ1ia de eslÉcies e a média diversidade de especies. Não íoram encontradas espécies em extinçáo.

A cavidade VL-0089 (classiÍicada a partir da Normaliva no2 de 20 de ago§to de 2009 do MMA) tambem foi

classtficada mmo de alta releváncia. Seus valores espeleomêtncos de área, prcjeçáo hoÍizontal e volume tiveÍam

maior peso em sua classiÍicação, quanlo aos parâmetros biôücos observouse média riqueza de esp&ies. alta

diveÍsidade de sub6tralos e abundância relativa, bem como o uso dâ câvidade como localde nidificaÉo.

Nesse sentido, o decreto federal n§9.556/1990 deteÍmina que.a compensação por impactos ineversíveis em

cavidades seja realizada p€la preservação de duas caüdades testemunho. Para a cavidade RVL 0008, Íoi proposta

a conseryação das câvemas VL 39 e RVL 091, e para W 0089, a -conservação da§ RVL 90 e RVL97, todas

classrÍicadas como de alta rehvância.

A análise da propostâ de compensasão foi íeita a paÍtir do estudo de relevância das cavidades RVL008 (Protocolo

S012195í2018) e VL89 (Protocolo S0171144/2018) elaborado pela consultoÍia Cârste Oência e Meio Ambiente e

Brant Meio Ambiente. A Coleta de fauna das cavidades de compensação oconeÍâm entre junho 2018 e dezêmbro

20'1 8, mnforme protocolo S01 51 021/2019.
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Tabela 3.3: Caraclerização das Cavidades de Supressão

Fonte: Brant. 2019

Tabela 34: Espeleometria das Cavidadbs de Supressão

Caverna UTM E UTM N Elevação
Proieçâo

horizontal
(m)

Desnível
(m)

Área (m')
Volume

(m')

609302 77577U 6,8 4.3 33

RV1.0090 611474 7752959 1205 2,5 26,6

RV1.0091 611467
'7'7EaOÉO

9,6 23,6 29

RV1.0097 61 1361 7752956 1223 5,6 7

Fonte: Brant,2019

A cavidade, VL 39 é uma cavidade rasa, alojada em itabirito por camadas de sílica e Íeno, sendo-essa a estrutura
responsável pelo controle morfologim do teto e das paredes. Por ser razoavelmente fraturada. atrelada ao
bandamento bem marcado da rocha, o itabirito desplacalse facilmente. A entrada possui forma de abrigo com piso
praticamente plano e o teto inclinado que se loma mais baixo na porçáo medial, se estreitando na direçâo distal do
conduto- Tem um desenvoMmento por desnudação promovida pela água pluvial, com evidências de transporte de
sedimentos e abatimento de blocos, sinalizando recuo da vertente. O aporle hidrossedimentar para a cavidade por
escoamento (sub)superficial. Os detÍitos e material vegetal (repÍesentadm por folhas e fÍagmentos de galhos)
encontÍados no interior da VL-39 advém da vegetaçáo presente ao logo na eÍ{rada da cavema e da serapilheira da
vegetaçâo a monlante, referente ao campo rupestre sobre canga que recobre a supeíície da área de contribuiçâo
hidrossedimentar. Apenas na eslaÇão úmida de amostragem foi registrada a prêsença de Íezes de veÍtebÍado
camívoro, provavelmente de canídeo. Por eslar inserida num contexto de topo de seÍTa e com sem empreendimento
no seu entomo imediató a cavidade encontB-se em bom estado de conservaçâo. De forma complemeniar, enlende-
se que as resposlas às vibra@es podem ser diferentes, a depender das caraclerísticas inlrínsecas a cada cavídade,,

Cidàde Administuativa Prêsidente Íancredo Nêves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 41;3. Barno Serra Verde

. Edirício'-*'ij:**:àt','ír';- Bero Honzonte - MG

Cavidade Litologia
lnserção na

paisagem
HidÍologia EspeleometÍia Espelêotemas

Cang a

Defilica

lúédia

vertente

Gotejâmenh

e infltação
plwial-Sem
êscoâmênlo

superficial

PH:15,5m

Desnúel: 0,9m

ÁÍea'13.4m'

Volume:6m3

Altitude: 1276m

VL 89
Caog a

0etitca

Baixa vedente

- plânicie de

inundaçtu

Contibuição

subbíÍanea e

supeÍfcial

íuvial

PH:6,8m

Ping ente;

Coraloides

Desnível: 1,4m

Área: 17.5m'

Volume: 9m'

Altitude: 1130m

*ári§
ffi-,ffii-ÉÍg=
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RVL OO8
Pendente;

C,oraloides

V1.39 1464 23,8

1,3

1210 a.)

'1.8
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de modo que algumas podem apresentar maior grau de susceplibilidade à impactos e âlterações. Torna-se

importante salienta[ que a ausência de Íragilidade não significa que impactos náo podeÍão ocoÍrer, mas que, no

momento, náo Íoram identiÍicadas características que possam potencializar os mesmos, de modo que o

apontamento dossas fragilidades pode ser considerado nos modelos de simulação sismogÍáÍica.

O levantamento preliminar realizado na VL-39 demonstrou a existência de pontos de fragilidades associados,

sobretudo, a blocos instáveis e presença de Íraturas, assim como grau de friabilidade da rocha. Ademais, verifica-se

que a cavidade está a mais de 700 m da ADA do empreendimento, distância suíiciente para âssegurar que as

atividades desenvolvidas pela Gerdau não gerem alteraçôes na integridade Íísica da caüdade em esludo. No

. entanto, a cavema VL.39 enconlra-se a cerca de 300 m da rodoüa BR{40, próximo ao local onde está inseÍido o

pátio de pedágio. Entretanto, ressalta-se que essa atiüdade não tem relação com as atividades operacionais da

Gerdau.

As cavidades RVL-0090, RVL{091 ê RVL0097 estão inseridas na vertente leste da Sena da Moeda. A cavidade

RVL- 0090 está na mesma calha de drenagem que a RVL-0091, confenndo a ambas um intenso gotejamento em

seu inteÍior. A RVL 097, localiza-se também próxima a drenagem, a montanle das caüdades 090 e 091, todas no

conlalo entre rochas, sendo represenladas por canga detrítica l@alizada no teto, composta por granulometria seixo,

envollos de maneira caólica em matriz limoníüca. Nas cavidades RVL{090 e RVL{097 e, itabinlo bandado com

bandas milimétncas e, as vezes, centimétricas (RVL-0097) de sílica e feno nas paredes.

O mergulho do bandamento enconlrado na cavidade RVL-0090 é bâstanle elevado com dirEâo para leste. Os

espeleotemas foram enmntÍadas crosla fenuginosa, coraloides, esconimenlos e crosta branca. A croslas recobrem

sedimentos clástims e parte das paredes, e sua moríogênese está relacionada a dinâmica de deposito de tálus,

uma vez que houve a perda de sustenlação de parte de seu telo, o que passivelmente fez com que a caúdade

diminuísse de tamaflho e se desconectasse da cavema RVL-0091, inserida em contexto semelhante. E uma

cavidade que apresentá uma claraboia, o que favorece o aporte de recursos para seu inleior. Apresenlou a maior

riqueza de morÍoespecies entÍe as caüdades destinadas a compensação. Devüo sua proximidade a 8R040 é uma '
cavidade impactada pela presença de lixo apoÍtado pela drenagem, em vistoria foi ob§ervada â presença de

garafas plásticas.

A cavidade RVL-0091 tem dimensoes menores apresenta conÍiguração notável de depositos quÍmicos devido à

abundância de coraloides, observando-se inclusive crosta íeruginosa de tonalidade amanonzada. Somente nesta

cavidade foram registradas carcâças de opil,bres. Dêstaca-se que juntamênle com a cavidade RVL 097, encontrou-

se uma espécie considerada novo táxon, o Collembola Pseudos,;',e,la sp, que ainda está aguardando publicação

pare o registro da espécie. O especialista responsável Dr. Douglas Zeppelini Filho, destaca que a espécie apresenta

distribuição ampla, cuJa distribuição completa só pode ser deÍnida apos os estudos tâxonômicos e biogeográÍico,

mas há indicios de isolamento em ambiente subtenâneo.

A feição RVL- 0097 tem'baixa proleÇão horizontal, área e volume se comparado com as demais cavidades do

entomo. Tem um desnível considerado médio. Sua riqueza e diversidade de espécies também sâo de nível medio.

Foram destacados como potenciais impactos nas cavidades de compensaçáo AlteraÇâo do Relevo/Paisagem:

Alteração da Dinâmica Hídrica; Alteração da Qualidade do Ar (Poeira); Alteraçâo dos Níveis de vibração Sismica:

Alteração da Vegetação; Alteração da Biota Cavernícola. Para cada um dos impactos Íoram listadas medidas

mitigadoras confoÍme quadro a seguir:

Cidade Mministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovla Papa loão Paulo II, no 4143. Eaino Serra Verde
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Tabela 3.5: Aspectos e lmpactos nas caüdades dê compensação

iTATRIZ CONSOLIDADA DE AVALIAçÁO DE IMPACTO AIIBIENTAL
RVL-0090, RVL-0091, RVL4097

lmpâcto Ambiental Aspectos lritigâção
Ambiênral

Resullados Ésperados

Alteraçtu do
RelevoiPaisagem

CoÍte e AteÍÍo.

Supíessão da
Vegetaçtu,
Tênaphnagêm,
Fluxo de Veículos,

ObÍas de fundação

Definição de
proposta de
poligono de
influência pía as
caüdades

GaranüÍ que a dinàmicâ

espeleogenéüca ntu seja
eltêrada por interÍerências

ocâsionadas pelo

empreendimento no entomo das
câvidades.

Alteração da
Dinàmica Hidrica

Corte e Atêrro,

Supressâo da

Vegetação,
Terreplanagem,

obras de dÍenagem

Defniçáo de
pÍoposte de
polígono de
influência para as

câvidades

Gârantirque a dinâmica

espehogenética náo seja

alteíada por inteÍferàcias
ocâsionadas pelo

empreendimento no entomo das
caüdades.

Alteraçá: da

Qualidade do Ar
CoÍte e Ateno.
Supressão da

Vegetação,
Tenaplânagem,

Fluxo de Veículos,
Obras de fundaçàl

Programa de
Recomposição de
Flora e Programa
Monitoramento de

Quãlidade do Ar

Controlar es emissões de
mateÍial part arlado para o
inlerior das caüdades.

Alteração dos Níveis
de VibraÉo Sismica

CoÍte e Aterro,
Teraplanagem,
Fluxo de Veiculos,
ObÍes de fundaçáo,
operaçtu dos
aeÍogeÍadores

AcompanhaÍnento
da implântâção e
operação dâ Pilha
de EstéÍil (PDE:

01 ) í6e 01 e Íase
02.

Garantir a integridade íisica da
cáüdade sem allerar o equilíbrio
do ecossistemâ cavemicola.
Caso alterações não sejam
identificadas, o progÍâma de

monitorâmento dêve ter sua
üabilidade reüía.

Alteraçâ: da

Vegetação
Corte e AtêÍro,
Supressâo da
Vegetação,
Tenaplanagem

Programa de
Recomposiçà) de

Flora e

Reabilitaçao de

Areas Alteradâs
pelas obras de
instâlação

ControlâÍ a emissào dê meterial
partioJlado paÍa a zona de
entrada das cavidades e no seu
interior.

AlteÍaçtu da Fauna
Cavemicola

CoÍt€ e AteÍro,

Supressão da
Vegetação,
TeÍraplenagem,
Fluxo de Veículos,
Obras de fundaçá]

N/A PeÍmitir a manutenç4 do

equilíbrio ecossislêmico e

êstrutural das caüdades a serem
presenadas.

Fonte: BRANT, 2019

O grupo de cavidade RVL090, RVL091 e RVL097 estão todas inseridas em um Íragmento de vegetação densa
típica de matâ de galeria. A monlanle das cavidades a 8R040 influencia o fluxo de sedimêntos e de Íauna para o
ambiente das cavemas. Assim, a rodoüa atua como bandra crasse confa o deslocamento de praticâmente toda
fauna tenestre e boa parte da íauna alada de voo raso ou intêÍmilente, e divide â área de influencie teorica em duas
regióês. Entende€e que a dinâmica Íaunística no buffer encontra na BR-(NO o seu limitador maior, sendo que cada
flanco (lestê e oeste) dâ rodovia representa dinâmicas independêntes sem a soma de beneÍícios de ambos. Esse
aspecto significa localmente um potencial menorde entropia fâunística, em teÍmos de abundância e diversidade, em
especial no que lange a Íaunâ teneslre local, mas lamtÉm algumas estÉcies aladas.
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Contudo, no cenário atual, nâo foram detectados impactos diÍelos na fauna cavernÍmla das caüdades RVL-0090,
RVL{091 e RVL{097.

Nesse sentido, o estabelecimento das áreas influência tem como objetivo preseÍvaçâo dos atributos fisicos e

biolôgicos das cavidades de compeflsação. Foi elaborado um estudo para a área de influenoa da cavidâde VL39

(CaÍste,2019) que está separada do contexto Íisico das caüdades RVL-0090, RVL{091 e RVL-0097 (Brant,2019).

Assim, a área.de influencia da feição VL39 ponderou a importância da mânutenção da dinâmica evoluíva das

caüdades e manulenção do apoÍte de nutrientes para o interior das caüdades. Já para as demais cavidades

buscou-se a preservâção da intqÍidade física e espeleogenâicÍr destas caüdades, bem como a manutenção de
seus respectir/os ecossistemas sublenâneos.

A FiguÍa 3.3 apíesentr a proposta de áea de influencia para a cavidade VL39 que tem 0,í26 ha, considerando a
área de contÍibuição hidrossedimefltar, traçda por meio das curvas de niveis de í m e a direçâo das linhas de fuxo
com intervalo de 10 m, abrangendo uma área para além do diüsor de água coílsiderando a dinâmica hídrica de

subperÍicie da caüdade. Observa-se que a área de influência pÍoposta náo extÉpola o limite da áÍea da
popÍiedade da GeÍdau, Mina Váízea do Lopes, e encooüa-s€ a 700 m de distância da ADA do emprêendimento. A
propmta é considerada adequada para compensação.

Figun 3.3: Area de lnfluência cavidade VL 39

Fonte: CARSTE, 2019

Para o agrupamanlo de câvidades em májia vertente, RVL{090, RVL{09'I e RVL-0097 e proposta de área de

inflúência abrange o íregmento floÍestal em quê estão inseÍidas, respeitando o distanciamento da Íaixa de dominio

da 8R040, quê ê de 3b metros. Tendo em vista a contibuiÉo de recursos biologicos para.a cavema, a áÍea de

influência de tais caúdades buscou â manuten@ do stalus atual d6 eleÍnentos da paisagem respolúveis pela

dinâmica evolutiva das mesmas, e íoram considerados adequados paÍa os Íins de mmpênsaÉo e§pdeologica
(Figura 3.4).
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Figura 3.4: Área de lnfluência cavidade RVL 090, RVL 091 e RVL 097
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Fonte: BRANT, 2019

4. IMPACTOS AMBIENTAIS

Para caracteÍização dos potenciais impactos ambientais causados pelo empreendimento a Sete Consultoria

identifcou e quantificou os mesmos com ôase nas atividades especmcas eontempladas no projeto e seus

respectivos aspectos ambientais em cada etapa. Além de açoes especiíicas serão apresentados em um item

posterior, os Programas Ambientais para controle e mitigação dos impactos a squir listados.

3.1 Fase de lmplantaçáo

Altenção da noiologia do rclevo e da paisagem: o impacto classificado como negativo, de incidência

direta, de abrangência regional, ineversível, permanente, de curlo prazo e aÍla magnitude é gerado

principalmente pelas intervençóes de corte e aterro, supressão de vegetaçâo e instalação de estruturas

como a UTI\,|. As alteraçôes podeÍão ser visualizadas a partir da BR-040 e de alguns pontos do condomínio
VillaBella. Como mitigação o êmpreendedor propoe os Programas de Recuperação de Áreas Degradadas e

pela supressão será aplicado o Programa de Compensação Ambiental; 
,

Altereção de estrutwa dos solos: a remoçâo do topsoil, a supressão de vêgetaçeo e revolvimento do

solo, além da sua exposição, o tomam mais susceptivel a processos erosivos e carreamento por

escoamento supeíicial. O impacto em questão foi classiÍicado como negativo, de incidência direta, de

abrangência local restrito a ADA e AlD, de curto prazo, ineversível e de média magnitude. 0s Programas

de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento e Recuperaçâo de áreas Degradadas irão apresentar

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão P;ub II. no 4143. Bàarro Serra Verde

Edifício Minãs,20 ãndar,31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Os limites das áreas de influencía deveráo ser aveôados na matrícula do imóvel, e provido ações que impeçam os

impactos de poluição do ar e recursos hídricos que possam oconêr pela instalação empreendimentos no entomo,

Alêm disso, é promover campanha dê retirada de lixo da área de compensaçâo, ênconlrada em campo. Todas

essas ações devem estar conlempladas no Programa de Monitoramento Espeleologico.
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as ÍEdidas mitigadoras e de coírtrole com foco no impacto descÍito uma vez que sua. principal

consequência está em,cânear sólidos para os cursos d'água devido a exposição do mesmo sem a

cobeítura vegetal nâturâl ou deüda drenagem pluvial;

AlteraÉo da qualidade das águas e assoreamg o dos cursos d'água em funÉo do carêamênto de
redimentos: a exposição direta do solo, poderá desencadear o caneâmento de sedimentos durante as

chuvas, implicendo principalmente em assoreamento dos cursos d'águâ situados a jusante das áreas

exposlas. Possivelmenle, dependendo da magnitude do caneamento, serão aheÍadas as propriedades das

águas superficiais do Ribeirão do Silva, reíletindo nos parâmetÍos de tuÍbidez, sólidos sedimentáveis,

suspensos e dissolvidos bem como cor, alcalinidade, .acidez, e incremenlo na presença de feno e
manganês. TÍata-se de um impacto indireto e de abrangência regional, com rebaümentos da qualidade

ambientâlda Área de lnfluêncra lndireta (All) do projêto. No entanto, é reveBível e temporáÍio, pois limita-

se ao aspeclo geradoÍ durante a etapa de lmplantação/operação do empreendimenlo. Foi classificado um

impado de média magnitude, mitrgado por meio de sislemas de drenagem pluüal e de retengáo de

sedimentos provisórios durânte as obras, tais como leiras e sumps (bacias de contenção), previsto no

Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento, apresentado no PCA do QmpÍeendimento.

Resiafta-se ainda que o Programa de Monitoram€nto da Qualidade das Águas SupeÍficiais e Efluentes

será uma íerramenta essencial para o acompanhamento da eÍiciência das açoes de conlrole a serem

adotadas. Medidas miügadoras de recuperaçâo das áreas degradadas estiio previstas durante a

implantação, conforme preüsto no Plano de Recuperação de Areas DegÍadadas - PRAD.

Foi identiÍicado que propÍiedâde Fazenda do Roquê utiliza água do frnego dâ Grota (afluente do ribeirâo

do Silva) para abastectmento de suas atividades. A propriedade localiza-se na Area de Influencia Direta do

empreendimenlo e por isso é possÍvel que haja âltera@s na qualidade e na vazâo na água que passa

pelo imóvel. Será acrescentado um ponto de moniloíamento de vazão e qualidade da água na pÍopriedade

e se verificada alguma alteração é preciso comunicar o proprietáno e o ôrgáo ambienul para orientar as

mitigaçoes cabiveis.

Aheração da qualidade das águas e dos solot pela geragâo de eÍluênt6: na etapa de imdantação do

empreendimenlo, está associada a gerâção de esgoto sanitário no cânteiro de obras e efluentes oleosos e

combustíveis, utilizados pelas máqúinas e veículos. É preciso dar o coneto tratamento para o efluente

liquido gerado pelo empreendimento na etapa de implantaçãdoperação, para tanto está pÍevislo a

instalação de banheiros químicos nas áreas de trabâlho por meio de úês Ío§sas sêpticas (01 Íossa séptica
prôximo ao vestiário, 01 fossa séptica próximo ao refeitório/restaurante e 01 fossa séptica próximo à

oÍicina). As oÍicinas do empreendimento serão dotadas de sistema de controle e separaçâo de eÍluentes

deos6 e sistema de contÍole de vazamenlos.0 abastecimento seÉ rea[zado, tamtÉm, em posto de

combustíveis da região e, quando realizado em campo, como no caso de mâluinas pesadas, seÉ

realizado por pessoal qualificado para essa operaçàl e adotando-se procedimento especíÍlco contra

vazamentos.0s impactos relacionados a efluentes líquidos recakão sobie os afluentes e bacia do Ribeirão

do Silva, para o qual estão previstos pontos de moritoramento no àmbito do Programa de Monitoramento

da Qualidade das Àguas Supeíiciais e EÍluentes, epresentado no PCA do empreendirnento. A qualidade

de água nos ponlos propostos será coletada quinzenalmenle ou lrimestralmente, permitindo venÍicar

qualquer inteíerência desses efluentês sobre os cursos d'água sob inÍluência do empreendimento durante

a etapa de instalação e operação.

Alteração das propriêdades dos solos em funçâo da gêÍação de Í6íduos sólidos: serão gerados, nas

írentes de serviço e no canteiro de obras residuos sólidos típicos de construÉo civil (sucalas metálicas,

entulhos, sacos de cimento, sobras de madeiras), e resíduoe domesücos (lixo de banheiÍos e lodo sanitário.

papel, plasticos, dentre outros). Há, dessa Íoíma, uma potencial contamlnação dos solos, câso a disposiçáo

de tais resíduos seja inadequada. Nesse sentido, será feito o ârmazenamento temporário dos residuos

sólidos, onde seráo coletados, amndicionados e armazenados têmporariamente até o destino Íinal. O

Programa de Gestão dos Resíduos Solidos iá implantado na Mina Várzea do Lopes em operaçâo é que

fârá a incorporação dos Íesiduos dessa nova área de implantação, devendo apresentar relatónos que

comprovem da coneta destinação Íinal. 0s resíduos decoÍrentes da supressâo de veçtação e o solo

Cidade Mminastrawa Pre§id€nte Tancrêdo Neves, Rodo,/ia Papa João Paulo II, no 4143. Baino Sena Verde. Edifício Miías, 20 andar,,r,rÍr"rlnorr";Io ,-r*" - ,n
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orgânico, removido na tenaplanagem ou decapeamento, serão estocados adequadamente para uma

posterior utilização duranle a recuperaçáo de áreas degradadas. conÍorme descrito no Plano de

Recuperação de Areas Degradadas apreqentado no PCA do empreendimento.

Altêração da qualidede do ar: Alteração da qualidade do ar: As atividades de tenaplanagem e

movimentação de veículos em üas não pavimentadas irão acanelar em suspensão de material particulado,

alteÍando a qualidade do ar. A alteração na qualidade do ar é considerado reversível, rqionâl e de média

magnitude, considerando a proximidade do estabelecimento rural no entomo do empreendimento. A

alteração da qualidade pode ser impulsionada pela emissão de gases onginados da queima de

combustíveis de equrpamentos e veiculos. ConsiJe[ando o eíeito cumulativo das emissões geradas pelos

equipamenlos, o impacto é considerado de baixa magnitude e abrangência local, Como medida de

acompanhamento da qualidade do ar sugere-se a manulenção do Programa de Gestão da oualidade do

Ar, com a inclusão de dois novos pontos (descÍitos no automonitoramenlo). Como medida de mitigaçâo

está prevista a operação de caminhões pipa para aspersão das vias e áreas com solo exposto durante a

fase de obras, alem de manutenÉes preventivas e conetivas dos veículos e equipamentos. e testes de

fumaÇa preta.

Alteração do nível de pressão sonora: A atteração dos níveis de pressão sonora está relacionada às

atiüdades de remoÉo da mbertura vegetal, limpeza das áreas e realização de tenaplanagem, que

demandam ulilização de máquinas, veículos'e equipamentos geradores de ruidos. Como forma de
acompanhamento desse impacto será dada continuidade do Programa de Monitoramenlo de Ruído

Ambiental com a inclusão de pontos conbrme apresentado no PCA e descrito no automoniloramento.

Aumento da pressáo antropica sobre os ambientes campestres: o empreendimento aumentará o efeito
de borda e a fragmentação dos remanescentes de campo rupestre, já altamente impactados na AlD, pelo

aumento de poeira, sedimentos, exposição do solo, entrada de edpécies exôttcai. As medidas mitigadoras

são o Programa de ConseÍvação da Flora, Plano de Recuperaçáo de Àreas Degradadas - PRAD, assim

como medidas relalivas à criação, ampliação e manulenÇão de conectiüdade, ações mntempladas pelo

Programa de Compensação poÍ lntervenção em Mata Atlântica

Perda de indivíduos da êspécie rara êrriticamênte ameaçada Gymnopogon doellii Boechat & Valls:
a Eaminea é uma espécie endêmica considerada Criticamente AmeaÇada. E íundamental que a empresa

trate da supressâo de suas populações com seriedade, e que execute Programa de Prospecção e

Conservação de Gymnopogon doellii Boechat & Valls (Poaceae).

PeÍda de vegetaçáo de Cenado: o impacto vem da supressão de vegetaçáo com fitoflsionomias do
Cenado, ainda que o tratamento legal dado seja Euivalenle ao do Bioma Mata Atlântica. Como medida

compensatória está previsto o ProgÍama de Compensação Ambiental. Cabe ainda destacar a necessidade
de manejo de fogo na propÍiedade do empreendimento, uma vez que foram registrados incêndios diversos
nas vistorias e a supressão de vegetação e Íragmentaçáo aumenlará o impacto relalivo a queimadas.

Afugentâmento da Íauna: o impacto já e considerado pela presença do complexo Vázea do Lopes.

Contudo, será agravado, especialmente do outro lado da BR-040. As rotas de fuga dos animais serâo
pnontariamente os fragmentos de vegetação. Por este motivo, deverão ser mantidos os corredores
ecológicos delimilados peias matas ciliares e deÍinidos pelo lEF, bem como as passagens de Íauna. Como
mitigaÇão, estâo previstos os Programas de l\,,lonitoramento de Fauna e de EducaÇão Ambiental.

Cidàde Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia PaDa -loão Paulo II, no 4143. Bairro Serra Verde
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. Perda de vegetação dê Campo Rupêstre Sobrê Canga: a perda de vegetaçâo de campo rupestre sobre

canga é especialmente crítica, por se tratar de um ecossistema ameaçado. Os trechos no diegnóstico são

relevantes para a conservaÉo, com espécies ameaçadas e endêmicas, Como medida miligatória, foi
proposto! Programa de Conservação da Flora, que deverá ser adequado conforme recomendações deste
Parecer Unico, e como medida compensatóna, o Programa de Compensação Ambiental.
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Risco de perda de espécimes da fauna por atropelamemto ê caça: o aumenlo de movimentação de
veículos e máquinas, bem como do ruído que poderá levar animais para a rodovia, podereo aumentar o
nsco de perda de espécimes. As medidas de controle e mitigação previstas foram o Programa de
Acompanhamento da Supressão vegetal e eventual Resgate de Fauna.

lntensiÍicaçâo da prêssão antrópica sobre biotopos - Caça e ca!Éura pÍedatórias: o aumento das
pessoas e da pressão antrópica vão gerar uma intensificação da pressão sobre a fauna. A melhor medida

mitigadora é a Íiscalização por parte da empresa e a educação ambiental. Além disso, deve ser mantido o

Programa de Monrtoramento da Fauna.

Fragmentação e redução de habitats para a fauna silvestrc: a supressão gerârá a redução de habitat
para a fauna, especiÍicamente aquela associada a campos. É Íundamental a manutenção de coÍrêdores
ecológicos, deÍinidos pelo lEF, e os formados pelas matas ciliaíes e pelas Unidades de Conservaçã0. As
medidas mitigadoras são o Programa de Monitoramênto de Fauna e o Programa d€ Compensação
Ambientâ1.

Perda de espécimes da fauna em deconência da supressâo de vegetação típica do Cenado (Campo
Rupestre, Savana Arborizada e Savana PaÍque) e de FESD: os impactos foram descritos

separadamente. para cada tipo de vegetação, Contudo, a natureza dele é a mesma, ainda que sua

classificação possa variar, As medrdas mitigatórias são o Programa de Acompanhamento e Eventual

Resgate da Fauna, o Plano de Supressão de Vegetação e o Programa de l/onitoramento de Fauna.

Alterações das populagóes de espécies de anÍíbios em função do caneamento de sedimentos para

os cunsos d'água: o assoreamento de cursos d'água influenciará na biota aquática. As medidas de

conlrole sâo o sistema dê drênagem superficial, as bacias de decantação e o monitoramento de cursos

d'agua.

Redução da populaçâo de ÍeseÍydórios silyestÍes dê patógenos: a ausência de animais pelo

afugentamento poderá reduzrr reservatórios sifuestres, gerando a domiciliação dos vetores. As medidas

mitigadoras serão o Programa de Educação Ambiental.

Aumento populacional dê hsetos yetoÍes ê.favoÍecimento de endêmias: o diagnostico nâo indicou a
presença de espécies associadas a aumento de endemias. Contudo, as alterações ambientais podem

aumentar ou atrair popula@ de velores. Corlm medidas mitigadoras está prevista somente o Programa

de Educação Ambiental.

Altereçáo na biota aquátiea deconente da alteraçâo da qualidade das águas ê assoÍeamento dos
cuÍsos d'águe êm fünção do caneamento de sedimentos: a supressão de vegetação prevê aumento de

câneâmento de sedimentos que, como já mencionado, pode ser controlado por medidas de mntenção de

sedimentos. 0 aumento de turbidez e de secimenlos pode alterar a estrulura das comunidades nos cursos

d'água. Está previsto o Programa de Controle de Processos Erosivos e Assoreamenlo e de Monitoramento

da Qualidade das Aguas Superficiais e Efluentes.

Aheração na biota equática decoÍrente da aheração da qualidade das águas e dos solos pela

gêÍação de eÍluentes: além do caneamento de sedrmentos, estão previstas as gerações de alguns

efluentes, como óleos e graxas, metais e outÍos maleriais toxicos. Os programas de mitigaÇão e

monitoramenlo de qualidade das águas serâo fundamentais para mensurar os impactos.

GeÍaçâo de incômodos à populâção vizinha: A ocorrência de incômodos causados à população vizinha

advêm da afteÍaÇão da qualidade do ar e do nÍvel da pressão sonora durante a etapa de implantaçâo do

empreendimento. Este irnpacto encontÍa-se associado às tarefas de utilizaçâo de máquinas duÍante a
execução das obras, de deslocamento de veículos nas vias não pavimentadas, bem como de execuçeo de
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sêrviços de supressão da vegetaçâr e de obras ciüs. De âcordo com os eàtudos, esse impacto é
classiÍicado como negâtivo, de incidência indiretq já que resulta de oulros impactos, de abrengência local,
uma vez que possui potencial para atingir a AID do empreendimento, dêduraçâo no medio prazo, com a
previsâo dê duraÇão de quatro anos das obras, reversível. considerando que, cessada e Íonte de emissão
os incômodos desaparecem, e temporário em relaçáo à peÍiodicidade, pois se maníestará na etapa de
implantação. Em visla disso, rêsulta num iÍlpacto de média magnitude, pela proximidade da propriedade do
Sr. José Raphael no enlomo das obras.

Como medidas de minimização do impacto, foÍam previstas as açoes de comunicação social e
predisposição pare atendimento aos conflitos deconentes da ampliação prevista com as comunidades do
entomo, além das açõ€s ambientais previstas nos programa recomendados para o controle, minimização e
monitoramento do ar, ruído e vibração.

Geraçáo de empregos temporários: As atividades pr.evistâs no empreendimento (cava, pilha de
estéíiuÍejeito, unidade de tralamenlo de minêrio, obrâs de inÍraestrutura e estÍada paÍa transporte de
minério) implicaÍão na geração de empregos temporários. No pico das atividades está prevista a contração
de 100 pessoas terceiÍizadas, 0 impacto foi categoÍizado como impacto posilivo, de incidência direta, com
abrangência regional, pois repercutirá substancialmente na All e AID do empreendimento, de duração no
médio prazo, já que as inteÍven@s na etapa de implantaçeo brão duração prevista de quatro anos.
reversível, pois concluida a obra cessa-se a oferta de empregos,'tempoÍáno, pois oconendo somente na
etapa de implantação, e de baixa magnitude, considerando o pequeno número de vagas que seÍão
oíertadas em relação ao tamanho do mercado de trabalho na All e AlD.

Geraçáo de impostos: A execução das obras de implantação das eslruluras implicará na geraÇ.ão de
impostos, destacando-se o lmposto Sobre Serviços (lSS). O impacto foi categorizado como positivo, de
incidência direta, de abrângência local, de duÍaçáo no mêdio prazo, reversível. pois encenada as obras
tambem cessa a anecadaçáo, temporário e considerado de baixa magnltude, por se tratar de obras de
pequeno porte que nâo causam aumento significativo na anecadaçâo municipal em termos relativos.

Pressão sobre os seÍviços sociais básicos: Conforme discutido no ElA. a possibilidade de atração de
imigrantes que constituirá a mão de obra para implantação do empreendimento é muito reduzida, um vez
que há disponibilidade de mão de obra na regiáo do empreendimento, já inserida nesse tipo de mercado de
lÍabalho e, também porque as obras a serem realizadas não sáo de gÍande porte, com demanda
relativamente baixa de lrabalhadores. Entretanlo, o impacto foi categorizado negativo, de incidência direta,
de abrangência local, de duração no médio prazo, reversivel, temporário, e de magnitude desprezível.

3,2 Fase dê Operaçào

Alteraçáo da moíologia do rêlevo ê da paisagem: o desenvolvtmento da cava e a formação da pilha de
estêÍil irão alterar a moíologia e a paisagem local, podendo ser visualhadâs pelos usuános da BR-040,
pelos Írequentadores do condominio VillaBella e pelos mo€dores do distrito de Ribeirâo do Eixo. Parte da
crista da Sena das Seninhas será alterada, e mesmo com a reabilitaçáo das áreas apos a implantação. o
impacto é considerado de alta magnrtude. Como medida de mitigação prevê-se a revegetaçáo das áreas
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. Aumento da quafiidade de veículos nas estradas municipais: As atividades visando a implanlaÇâo do
empreendimento poderão aumentar os riscos de acidênle para as pessoas que traíegam na rêgião, em
especial a ITA-320. 0 impacto íoi classificado como negativo, de incidência direlâ. de abrangencia pontual.

de durâçâo no médio prazo, reversivel, temporário, e de baixa magnitude, por provocar pequenas
alteraçôes no cotidiano das pessoas e nas mndições de traÍegabilidade da via. C,omo medida de contÍole e
diminurção desses Íiscos, está preüsta a execuçâo do Programa de Comunicação Social e do Programa de
Sinalizaçâo e Normatização para a Circulação de Veículos.
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afetadas (cava, U.TIrr, pilha e instrhçoes de ap(io). As medidas s€ÍÊo executadas no âmbito do Plano de

Recuperação de Areas Degradadas - PRAD.

Altenção da estrüuia dos solos: caneamento de sedimentos a paÍtir de processos erosivos

relacionados ao solo exposto nas áreas de cava, pilha e UTM. Além disso, a remoçâo da cobenura vegelal
do solo o toma mais empobrecido diíicultando a recomposiÉo natural da vegetação. O controle do

câÍreamento de sedimentos será realizado por dispositivos definitivos de drenagem superíicial e de

contenção de sedimentos. A drenagem superficial da pilha será composta por canaletas de drenagem,

canais penféricos e descidas d'água que direcionarâo o fluxo das águas para um sump. A drenagem da

área da UTM e des instal4óes operacionais será realizada por canaletâs e o fluxo de água será

direcionado para bacias de mnlenção e talvegues naturais. Essas medidas est io previslas no Programa

de Controlê de Processos Erosivos e Assoreamento. Há previsáo de revegetação dos taludes Íinais da

cava e a pilha, protegendo as superÍícres expostas, confoÍme epresentado no PRAD.

Alteraçáo da qualidade das águas e assoreamento dos cursos d'água em Íunção do carÍêamênto de
sedimentos: o carreamento de sedimentos oÍiundos de superÍícies expostas da cava e pilhas pode alterar

a qualidade das águas das drenagens em funçáo do aumenlo da carga de sólidos, turbidez, e ouúos
parâmetros. Prevê-se a implantação de medidas de controle de erosão e contenção de sedimentos.

conforme o Programa de Conlrole de Processos Erosivos e Assoreamento.

Aheraçáo da qualidade do ar: o impacto êstá relacionado às atividades de movimentação de veículos e

equipamentos durante es aüvidades de lavra, formaçáo dâ pilha e beneficiamento e transpoÍte de mrnéno,

e de acordo com o esludo de dispersão atmosférica, a qualidade do ar pode ser allerada no entomo da

mina. Como medida de mitigação, íoi proposto a realizaçâo de aspersão das vias nâó pavimentadas e

revegetação de áreas expostas. Apesar de o estudo de aspeÍsão não indicar impactos na qualidade do ar

decorente dp empreendimento no condomínio VillaBella, será instalado Euipamento para o

monitoramenlo na região em atêndimento à solicitação da comunidade. Assim mmo nâ etapa de

instalâção, as emissões de geses de combustáo emitida por veiculos impaclam minimamente a qualidade

do ar, entretanto, é prevista manutençáo periôdica dos veículos e equipamentos conforme Plano de Gestâo

da Qualidade do Ar. Sugeíe{e a manutenção do Programa de Gestão da Qualidade do Ar mm a inserção

de dois novos pontos de monitorâmento, localizados no Condominio VillaBella e no estâbelecimento do sr.

José Raphael.

Aheração do nível de pressâo sonora ê vibraçôes: lmpâcto relacionado à rnoümentação de máquinas e

equipamentos e detonaçáo de explosivos. De acordo com o programa de moniloramenlo dos niveis de

ruídos os resuttados obtidos pelo monitoramento se encontram, em sua maioÍia, dentro dos limites

aceitáveis. Esse impacto é causado pelo somalôrio das emissóes sonoras de todas as atividades da mina,

e está previsto incomodos ao estabelecimento rural do proprielário r. José Raphael. As detonações

poderão ser sentidas nâ AID e All, para minimizalo será elaborado um plano de fogo com a adoção de

horáíos Íixos para a Íealizaçáo das detona@s e a realização de mofliloramento de vibrações, coníorme já

realizado, será dada continuidade ao Programa de Monitoramento de Ruído Ambienlal, com a inclusáo de

um ponto localizado na propriedade do sÍ, José Raphael.

Alteraçâo das propriedades dos solos em funçâo da geraÉo de resíduos sólidos: poderá deconer

das tarefas da operaçâo do empreendimento, sendo resíduos da supressão da vegetação, e residuos

provenientes dâ disposiçâo do estéril em pilha.0s residuos de origem orgânica deverâo ser aÍmazenados

temporanamente para posterior utilizaÇão na recuperação de áreas degradadas. Os resíduos provenientes

da limpeza dos sumps serâo dispostos na pilha de estéÍil, e os demais Íesíduos geÍados nas atividades da

mina serão aÍmazenados temporarismente e encaminhados para desünação final de acordo com os
procedimentos previstos no Programa de Gestão de ResÍduos Sólidos.

AheÍaÉo da qualidade dar águas ê dcs solos pela geraÉo de €fruêntês: Os efluentes líquidos

gerados serão sanitários e óleos e graxas, mas que já são gerados no @mplexo Várzea do Lopes. A
gestáo destes efluentes seguiÍâo o pdrâo já implantado. Para o tratâmento dos efluêntes sanitátios está
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previsla a implantação de três fossas sépücas, e os eÍluentes tratados serão encaminhados parir

sumidouro. O impacto íoi classificado como negetivo, de baixa magnitude e reversível. 0s impactos serão
mitigados pelo monitoÍamento constanle dos efluentes e pelo Programa de Monitoramenlo da Qualidade
das Aguas e Efluentes. Estão previstas tamtÉm as instala@s de caixas separadoras de água e óleo. O

acompanhamento desse impacto deve ser realizado peb monitoramento Fermanente dos efluenles
gerados.

Alteração das vazôes de nascenles: nâo está previsto o rebeixemento do nível d'água duranle etapa de
operação da lavra, porém, considerando a área ocupada pela lavÍa, a intervenção irá reduzir a área de
recárga que poderá resultar na redução da vazâo das nascentes do entomo da íutura cava, incluindo o
abastecirnento de água do estabelecimento de propriedade do sr. José Raphael. sendo classificado como
negativo e média magnitude. Deverá sêr rêalizado o moniloramento das vazões dos cursos d'água
conforme descrito no Programa de Monitoramento Hidrogeológim. e caso seja constatada interferência no

abastecimento de água do proprietário sr. José Raphael, o empÍeendimento deverá fomecer formas
altemativas para abastecimento da propriedade. Foi sollcitado por iníormaçoes complemenlares que o
empreendedor apresentasse os impaclos pÍevistos sobre os recursos hidÍicos protegidos pelas UCs. O

empreendedor informou que existem cinco nascentes na AID e nenhuma na ADA, e que âs atiüdades
pÍevistas não irão interferir no niveld'águâ regional, conÍorÍne exposto no modeh hidrogeologico elaboredo
pela Gerdau em 2018.

Perda de patrimônio espeleológico: a cavema RVL-0008 será totalmente supnmida no ano 5 de
opeÍaÇão, de âcordo com os estudos apresentados. A Caüdede VL{089, apesaÍ de nâo ser suprimida no
avanço da lavra, será impac{ada ineyeÍsivelmenle, e, portanto, o empreendedor a considerou como
suprimida. Como apÍesentâdo nos estudos, ambas as cavidades impactadas são consideradas de alta
relevância, e sua compensaçe íoi realizada de acordo com o DecÍelo Federal n0 6640/2008.

Afugentamênto de fâuna pela movimentaÉo e geração de ruídos: Na fase de operação, tamtÉm
haverá intensiÍicação do trânsrto de pessoas e veículos, gerando o aíugentamento de especimes da fauna.
aumêntando a competiçao intra especíÍica e risco de atropelamentos. O impacto foi dassiÍicado como
negâtivo, direto e baixa magnitude. Os impactos serão mitigados pelo Progrâma de Educação Ambiental e
Programa de Monitoramento da Fauna.

Risco de perda de fauna por atropelamento e caçâ: Na'fase de operação, também haverá trânsito de
pessoas e veículos, gerando o afugentamento de espécimes da fauna, gerando atropêlamentos diÍetos no
empreendinlento e indiretos pela proximidade. com a BR{40. O impacto foi classiÍicado como negativo.
direto e baixa magnitude. Os impactos serão mitigados pelo Programa de Educaçâo Ambienlal, Programa
de Acompanhamento da Supressão e Programa de Monitoramento da Fauna, bem como pela construção
da passagem de fauna pela alça norte e pelas açôes de conscientizaçâo de funcionários.

Aheraçôes das populaçôer de es1Éeies de anÍíbioe em Íunção do camamento de sêdimentos para
os cursos d'água: A movimenlação do solo em consequência da disposiçâo de estêÍil poderá acanetar o
caneamenlo de sedimenlos para as drenagens, da mesma forma que na etapa de implantaÇão. com
posslveis consequências paÍa esÉdmes de mamíferos semi-aquáticos, anfíbios e peixes, especialmente
no Ribeirão do Silvâ. O impaclo foi classificado como negativo, reversívele máJia magnitude. 0s impactos
seÍão mitigados pelo Programa de Monitoramento da Fauna, Programa de l\ronitoramento da de Processos
Erosivos e Programa de monitorarnento da Fauna, além de medidas de mntrole de sedimentos na
operação das novas estruturas.

Alteração de habitat pera a ictioíauna: as operações do projeto Vánea do Lopes Leste-NoÍte podeÍão
acarÍelar um possível assoreamento dos cuIsos d'água devido ao caneamento de sedimenlos, causando
alteraçoes na biota aquática como diminuiçao da comunidade bentônica que influencia diretamente na
disponibilidade de alimentos, além de poder levar certas espécies à óbito. Esse impacto será mitigado com
a implantaçáo de mêdidas eficientês de conúole de pr@essos erosivos e caneamênto de sedimentos par
as dÍenagens, e com a implantação do Programa de Recuperação de Áreas Degradadas. Como medida
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compensatôria, deverá ser realizado um Programa de Monitorarnento e lnventário da lcliofauna na Al0,
com o objetivo de acompanhar possíveis altera@s mm o decorrer da implantaÉo do poeto.

Pêrda dê êlementos da ictiofáuna pêla supiêssão de habitats: A operação da Cava Lesle-Norte irá

descaracteÍizar trechos de drenagens (nascentes), extinguindo hahtats específicos paÍa a ictiofauna, esse
impacto náo pode ser mitigâdo, e como medida compensatória deverá ser realizado o Programa de

Monitoramento e lnventário dâ lcüofauna nâ AlD.

AlteraÉo na Uota aquálica decoÍrente da altera@ da qualidade das 4luas e assoreamenlo dos cxrsos
d'água em íunção do caíreamento de sedimentos

Geraçáo de empÍego6: Conforme descrito no ElA, existe a píeüsão de que sejam empregados 130

trabalhadores na etapa de operaçào, dentrc própdos e teÍceirizado6. O impacto foi categoízado corno
positivo, de incidência direta, com abrangência regional, pois repercutiÍá na All e AID d0 empreendimenlo,

com duraçâo no longo prazo, pois haverá oÍerta de emprego durente todos os 21 anos previstos paÍa a

operação da mina, reversivel, pois com o íim da expbração cesse-se a oferta de empregos, temporáno, e
podendo ser considerado de baixa magnitude, tendo em vista que o número de postos de trabalho nâo e
tâo elevado, com as áreas de inÍluência sendo capazes de âtender a demanda de postos de trabalho pelo

tamanho do mercado de trabalho, sêm gerar mudanças na estrutura e dinâmica socioeconômica. Foam
previstas açÕes para prioÍizar a absorção de trabalhadores da AID ê All.

GeÍaçáo dê impetos ê incÍemento da renda municipal: Com o aumento da produçáo de íeno no

município advindo da operação do empreendimento, haverá acréscimo da renda em Íunção da geração de
impostos (ICMS, CFEM e ISSQN). A geraçtu de impostos ê um impacto positivo, de incidência direta, de

abrangência local, de duíação no longo pÍazo, reversível, pois enceÍradâ a exploraçâo da mina a
anecadaçâo cessa, temporário e de baixa magnitude, pois não âlteÍa a estrutura e dinâmica

socioemnomica municipal, lendo em visla a grande paÍticipação de outras minas, pÍincipalmente de

minério de feno, na geração de impostos para o municipio de ltabirito. Como rnedida potencializadora do

impacto, propÕe-se o Programa de Comunicação Social.

PÍessâo sobÍe os seÍviços sociais básicos: De acordo com o empreendedor, a possitÍlidade de alraçáo
de imigrantes é muito reduzida na etapa de operação do empreendimento porqúe existe disponibilidade de

mão de obra na regiã0, iá insenda nesse üpo de atividade. Não foi veriÍicada ã possibilidade de ocoÍrer
signiÍcativo aumento na demanda sobre os servrços citâdos, uma vez que a conlrâtação de 130 postos de

trabalho representa um acréscimo relaüvamente baixo. Esse impaclo íoi categorizado positivo, de

incidência diretâ, de abrangência regíonal, de duração no longo prazo, reversivel, temprário, e de baixa

magnitude. Corno medida de controle do impâcto, foi proposto o Programa de Comunicação Social.

Geraçáo de incômodos à populaçâo vizinha: As atvidades associadâs à operação do empreendimento,

como detonação na área de lavÍa e a moúmentaçá: de máquinas e veículos pesados no transporle e

disposição do material estéril e fansporte do mlnérÍo beneÍiciado, irão gerar vibração, poeira e ruído, e

poderão provocar incômodos à população vizinha à mina. Esse impacto ê classiÍlcado como negativo, de

incidência indketa, iá que resulta de oulros impactos, de abrangência local, uma vez que possui potencial

paía atingir a AID do empreendimento, reversivel, considerando que, cessada a fonte de emissão os

incômodos desaparecem, temporário e de oconência em longo prazo, dada à vida útil da mina. Dessâ

Íorma, resulta num impacto de alta magnitude, pela proximidade da propriedade do Sr. José Raphael que

sofrerá diretamente com a poeira, ruído e vibra@es, causando alterações signiÍicáivas na qualidade de

vida das pessoas que Íesidem nessa propÍiedade.

A Íim de minimizar os impaclos apontados, o empreendedor propoe adotar rnedidas de comunicâção social,

além dos programas propostos pelo meio Íísico.

Cidadê MíÍnisuativa Presidênte Íancredo Neves. Rodoüa Paps loão Pàulo II, no 4143. Bairro Serrà Vetde

Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Íehfone: (31) 3916-9293
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. lncÍemênto do tÍáfego dê veículos nas rodovias e.estradas municipais: O minério explorado nâ Cava

Leste-Norte e beneficiado na UTM, sera encaminhado por meio de caminhóes de 25 toneladas, por meio

de transporte rodoüário atê a Usina Presidente Arlhur Bemardes em Ouro Branco-MG, percoÍrendo uma

distância de cercâ de 60 km pela rodovia BR-040, MG-030 e MG-443 e estadas municiFis. Foi prevista a
produçâo de 171 tonelarias por hora, média de sete caminhões sendo canegados por hora e tráfego de 14

viagens por hora.

A maioÍ parte do trajeto seÉ realizado pela rodovia BR-040 e o crescimento do tráfego esperado em

Íunção da etapa de operação do empreendimento poderá mmprometeÍ as condições de trafegabilidade da

rodovia. Dessa foÍma, 6se impacto foi categoízado como impaclo negativo, de incidência direta, regional,
pois repercutirá na AID e All do empreendimento; de duração no longo prazo duÍante toda a üda útil da

mina, reversível. temporário e de media magnitude, por causar alteraFes para quem utiliza as rodovias e
as estradas municipais, mas com ações de aluste podem absorver os impaclos.

'0 EIA âpresenta o volume estimado de armento de fáÍego na BR-040 na Íase de operação do
empÍe$dimento. Segundo o estudo, o r,/olume de pÍoduÉo seÍá transportâdo po.r

eEoximadamente 7 caminhôes por hoÍa, acánetando, portanto, um incÍemento de
aproximadamenle 14 üagens por hora neste trecho da BR-040, considerando os dois sentidos
da rodovia.0 Departamento Nacional de lnÍraestÍutuía de TranspoÍtes (DNIT) disponibiliza em
seu site dados reíeÍentes ao volume médio diáío de veiculos que ciículam no tÍecho do Km 579
da rodovia BR-040, pÍóximo à ADA do empreendimento. e apresenta para o ano de 2015 o
volurre máiio diáÍio de 16.825 veíflbs. Apesâr de nâo disponibilizar dados de lorma oficial e
específca para o techo, a Via 040, concessionàia atualínente responsável pela rodoüâ, inÍoÍma
que o volume médio âtual da praça de p€dágio de ltabirito, próxima do empreendimento,
localizada no km 577, é de 16.000 veiarlos, oessa íorma, esüma-se que para a operação do
empreendimento, um acÍéscimo de 14 üagensihora reíerentes âo transporte da produçáo da
Mina Vánea Leste Norte, o que representará um aumênto de aproximâdâmente 2% no volume
melio diâio neste tredlo da Íodoüa. Assim, enlende-se que o empreendimento nál ocasionará
impaclos signiilcáirros neste becho da BR{40. Com relaçáo aos acessos, a Gerdau iníorma que
nár harcrá abeíturà de novos acessos extemos ao empreendimento nas íases de implentaçà) e
opeÍaçao.'

Aumeflto do risco dê âcideítes com a população quê tÍaíêga estradas municipeis: Tendo em vista
que as instalações do empreendimento seÉo cortadas por uma eslrada municipal, a fase de operação da
mina e suas atividades inerentes como Ínovimenlação de máquinas, equipamentos e detonafoes das
rochas. poderão causar eumenlo do risco de acidentes para as pessoas que traíegâm a via municipal.
Dessa forma, esse impâcto Íoi categoÍizado como impacto negativo, de incidência direla, local, pois
reperculirá apenas na AID do empreendimenlo, de duração no longo prazo durante toda a vida útil da mina,
reversível, temporádo e de baixa magnitude.

As medidas de controle propostas foÍam intensmcação da sinalização de alerta nas üas, conÍorme previsto

no Programa de Sinalizâçáo e NoÍmalização de Veículos, aliada às ações de comunicação social junlo à
população que utiliza a via âo longo do traleto afetâdo.

Odade Âdmanist-ativa ftesidente Tancredo Neves, Rodoüà Papa .loão Paub n, no 4143. Bairro Serra Verde
Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Como medidas que üsâm a minimização dos impactos aponlados neste item. foram propostas pelo

empreendedor a@s de comunicação social e Programa de Sinalizaçao e NoÍmatizaçâo de Veiculos que

visam diminuir o risco dê acidentes nes rodoüas e estradas.

Considerando os impactos descntos pan o sistema üário, íoi solicitado, via informaÉo complemenlar
(OF.SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA N" 280/2019) que o empreendedor esclarecesse se íoi realizado

estudo de tríego e se existe preüsáo de abeÍtura de novos acessos ao empreendimenlo nas suas fases
de implantação e operaÉo. Em rcsposta. através do documenlo de protocolo SIAM n' 50160926/2019, de
17l10/2019 Íoi informado:

k
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AuÍn€nto da pressão antrôpica sobre a Estaçâo Ecolt€ica de AÍedes e àobre o Monumenlo Natural S€Íra
da Moeda: Alguns setores da Sena da Moeda Íorâm transÍormados em uma Unidade de Conservação de
Proteçâo lntegral denominada 'Monumento Nalural Estadual da Sena da Moeda", têndo em visla que âs
ílorestâs e os câmpos naturais desta região sáo ecologicamênte especiais e valorosos, possuindo exlreme
relevância para a manutençâo da llora e-fauna silvestÍe, principalmente quânto às es1Écies endêmicas,

raras e ameaçadas de eíinÉo associadas âos campos rupestres ferruginosos. Da mesma forma, íoi

criada a Estaçâo Ecológica de Arêdes, e a conexão entre essas duas unidades se faz através de cónegos
e suas respectivas matrs ciliares,
Foi relatado no EIA que a presença de estradas sem píssagens adequadas para a fauna silvestre,
impactam sobremaneira a conexão entre as espÉcies das unidades de conseÍvação.

Tendo em vista que paÍte da ADA do Prqeto Mina Yáwa do Lopes Leste-NoÍte está localizada nas

adjacéncias da Estação Emlógica de Aredes e as Áreas de lnfluência Direta e lndireta do projeto
perpassam partes dessas duas Unidades de Conservação, foi prevista que, com a imdântação do

empreendimento incidam impactos negativos sobre ambas, tais como:

- lmpacto üsual e paisagísüco: apesar de não serêm previstas intervenções no interior da ESEC Aredes e
do MONA Sena da Moeda, as inteÍvenções causâdâs na etapa de implantação e operação Proleto l\,lina

Várzeâ do Lopes Leste-No(e irão provocar modiÍicaçÕes na paisagem na propriedade dB Gerdau, porêm
qualquer degradação na peisagem no entomo poderá atingir as refeÍidas unidades de mnseruâção. Por
outro lado, o fato dê as atiüdades de supÍessão de vegetaÇâo na ADA seÍem reâlizadas de forma gradual.
poderá minimizar o impacto visuale paisagistico.

- Afteraçâo da qualidade das águas e assoreamento dos cursos d'água: a implantaÇão da pilha de estéril.

da UTM / áreas de apoio operacional e a abertuB da cilva e o aumento do tráfego de veículos poderão

pÍomoveÍ o caÍreamento de sedimentos das supeíÍcis expostas pelas águas pluviais, provocando o

aporte de sedimentos para os cursos d'água situados a jusante das áreas alvo, com destaque para o

Ribeirão do Silva. Os cursos d'água presentes na ESEC Aredes não serão efetados peles atiüdades do

Proieto, pois não haverá intervenções nas micro-bacias dessa unidade de conservação que drenam para o

Ribeirão do Silva, o principal curso d'água dâ sub-bacia onde está inserido o empreendimento. Porém o
Ribeiráo do Silva recebe as águas de lodos os conegos existentes na AID assim como as águas pluviais ali

originadas, por isso, representa um impoÍtante conedor de conexão da malha hidrográÍica e da Íauna a ele

associada. Dessa forma, os impâctos causados pelo caÍreamento de particulados pmveniente da operaçáo

do Projeto Mina Vázea do Lopes Lêste-NoÍle trarâo perda de qualidade ambiental paÍa as Unidades de

Conservação em questâo, com destaque para o comprometimento da disponibilidade de recursos para a
fauna silvestre. As medidas de controle apontâdas para este impâclo Íoram: implantação de dispositivo de

controle de erosão e contenção de sedimentos e monitoBmento da qualidade das águas dos cursos

d'água sob influência do empreendimento.

- Redução dâ conectividade entre o MONA Serra da Moeda e a ESEC Aredes: apesar de estar localizado

inleiramente íora de áreas legalmente protegidas, o Prqeto Mina VáÍzea do Lopes Leste-Norte está

insendo em um contínuo de vegetação nativa posicionado estre essas duas UCs. A fragmentação da
paisagem e interrupçâo deste possivel fluxo de especimes pode provocaÍ o isolamenlo de populaçoes e até

mesm: a redução de algumas delas, em especial aquelas mais sensíveis a alteÍeções, como as

ameaÇadas de extinção. A implantaçâo,do Projeto Mina Yánea do Lopes Leste-Norte promoverá

inlensificaçâo do isolamento entre o MONA Sena da Moeda e a ESEC Aredes e as espécies que habilam

esses ambientes poderão teÍ suas üdas e rolas de deslocamento comprometidas.

- Afugentamento da fauna deüdo â ríoümentação de maquinas e gera@ de ruidos: durante as atividades

de opeÉção Proielo Mina Vázea do Lopes Leste-Norte, a intensifcaçâo do úânsito de pessoas, veículos e
operação de equipamentos, poderá povocar um maior stress nas comunidades locais, levando ao

afúgentamento de esçÉcimes da Íauna silvestre que são residentes no MONA Sena da ttiloeda e na ESEC

Aredes. As medidas de controle apontrdâs incluem a continuidade do Pmgrama de Educaçâo Ambiental,

odade Administrativa Presldente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo Il, no 4143, BaiÍÍo S€íra Verde

Ediftio Minas, 20 andar, 3!63G9O1 - B€lo HoÍizoite - MG

Tehfone: (31.) 39164293
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Programa de Monitoramento da Fauna ê Programa de Acompanhamento da Supíessão Vegetal e Eventual

Resgale de Fauna.

- Alteração da qualidade do ar deüdo à'geraçao de poeka emissões atmosÍéricas: a movimentaçâo de

máquinas e veíc{los durante a operação do Proielo, Principalmente nos períodos mais secos do ano,

proporcionará a geração de materialpaÍticulado, podendo causar a alteração da qualidade do ar no interior

da ESEC Aredes, dadâ a proximidade da ADA em relaÉo à esta UC. Como medida de clntrolê de

emissoes de particulados está previstâ a urnectação, por meio de caminhões-pipa, das vias de acesso náo

paümentadas e como ação pÍeventiva foi apontada ainda a manutenção periódica de veiculos e

equipamentos a Íim de eütar/mitigar os impaclos causados pela geÍação de gases de combuslão.

Conforme levantamentos junto aos diferentes impactos que compôem a análise do aumenlo da pressão

sobre a Estação Ecológica de Aredes e sobre o MONA Sena da Moeda em função da implantação e.

operaçeo do Projeto Mina Váeea do Lopes Leste-Norte é considerâdo um impacto com efêitos negativos,

de incidência direta, abrangência local, de curto prazo, inever.sível, permanente e de altâ magnilude.

5, AUTORIZAçÂO PARA INTERVENçÃO AIIIBIENTAL (AIA)

5.1. lnvêntárioFlorestal

Foi realizado levantamento florístico e Íitossociológico na ADA, com o obietivo de determinar o estágio suirssional,

como iá tratado em item antêÍior. Os inventáÍios foram realizados nas áreâs florestais, por diferentes metodologias,

e nas áreas de campo foram alocadas '19'! parcelas de '1m2.

Os estudos Ílorísticos identiÍicaram 985 especies da Ílora, distribuídas em 118 famílias botânicas. das quais 96,750/"

íoram identiÍicadas alé o nível de esFÉtrie e poucas Íoram mantidas em níveis taxonômicos superiores. As famílias

mais significativas foÍam Asteraceae (150), Poaceae (78), Fabacea (62), Melastonataceae (60), Myftaceae (44),

Rubiaceae''(35). A presença de campos rupestres preservados gerou uma grande dlversidade de espécies

arbustivas e herbáceas, endêmicas e arneaçadas. Nas baixadas, há ainda registrm de lorestas estacionais e

algumas áreas de cenado @m áÍvores.

A floresta estacional semidecidual é secundária, já tendo sido histoÍicamente supnmida nos séculos passados. O

estágio inicial de sucessão Íoi veriÍicado somente em 0,16ha, formado por pequenas arvoretas de atê 5m de altuÍa.

O estágio medio ocone ao sulda cava, com 0,34ha e na adulora, na mata ciliar, com 0,02ha. A Savana Parque se

estende por quase 40ha, íormando ecotonês com as demais fitoíisionomias, sendo difícil distinguir seus limites. A

savana arborizada ocupa uma área grande, com indivíduos de ate 9m de altura, com destaque paÍa Vochysia

thyrsoidea. que domina bastante alguns trechos da paisagem. Em vistona, Íoi possível veíÍicar áreas queimadas e

indícios de Íogo periodicos. As demais áreas são de campo rupestre, quarEitico e fenuginoso, com afloramentos de

canga e alguns aglomerados de vegetaçâo mais densa.

A Íloresta estacional semidecidual em estágio mâjio íoi avâliada pela metodologia de censo. ou inventário 100%,

por sua pequena dimensão (0,36ha). Todos os indivíduos arbôreos com CAP>15,7cm foram medidos e marcados

com tinla spray e o volume calculado.

A área de adulora possui 28 estÉcies, nenhuma delas imune de corle ou ameaçada de extinçã0, e 43 indivíduos

arbóreos, com eslimativa volumétrica total de 3,06m3. Na área de cava, foram idenliÍicadas 32 especies e 138

indivíduos arbóreos, com estimativa volumétrica de 12,92 m3.

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo ll, no 4143. BairÍo Serra Verde

Ediício l4inas, 20 àndar, 31630-901 - Belo Horizonte - t1G

TeleÍone: (31) 3916-9293
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A Savana Arborizada Íoi avaliada po[ amostragem casual simples, na qual foram estabelecidas 17 parcelas de

0,03ha (10x30m) cada, resuttando numa intensidade amosfal de 0,75%. As parcelas Íoram marcadas com placas

de aluminio e 100/o delas foram coníeridas em campo pela equipe técnica em vistoria.

Figura 5.1: AlocaÉo das parcelas de inventário da Savana aóorizada

*

Fonte: ElA.-20'18

As árvores foram rdentiÍlcadas, mensuradas e os dados processados pelo método de cubagem rigorosa, usando o

soÍtwaÍe l\rata Nativa 4. A análise estatísticâ gerou um eno de amostragem de 9.86%, ou seja, nnnor que o exigido
pela norma. A espÉcie de maior valor de importância Íoi justamente Voch§a thyrsoidea, especie já menoonqda

como dominante e maiores alluras.

cidade Administrativa Pre§dente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo II, no 4143. Baino S€ía verde

EdiÍício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo HoÍizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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A área total amostrada foi de 69,99ha, gerando uma mêdia de 45,91 m3/ha de volume total estimado, Dessa íorma,

estima-se um total de supressáo de 3.224,16 n3 de madeira (ou 4.836,25 st), cujo detalhamento pode seí visto no
quadro abaixo:
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Tabela 5-í:_Síntese da Supressâo por Íitofisionomia
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Fonte: lníormaçâo Complementar. 20'19

Assim, para a implantação do empreendimento serão gerados 3.224,16 m' de material lenhoso conespondentes,
tanto à área da savanâ quanto à áÍea da floresta estacional semidecidual; desle tolal. 1.767,98 m3 conespondem à

volumetna do fuste e os outros í.456,19 m3 à volumetÍia de galhada.

5.2. lntervençào em APP

A implantação do projeto implicará em intervenção em 1,15ha de Área de Preservação Permanente (conforme

PTRF apresentado em agosto/2o18).

Tabeh 5-2: Sintese da Supressâo em APP
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Fonte: E14,2018
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6. COmPEHSAÇOESAUBIENTA|S

cotitpENsAçÃo FLoRESTAL BtOilA ÍrlATA ATLANTICA (LEl íí.42U2006)

O píojelo deste licenciamento está situado no Bioma Mata Atlânticâ, com diversa$tipologias litoÍisionômicas, em

estágio nÉdio ou superior de regeieração. A êmpresa apresentou pÍoposla de compensaçâo embiental nos teÍmos

da lei no 11.42U2006 e da lnslrução de Serviço SISEMA 022017, que Íoi analisâdâ €Ín mniunto com o
empreendimento PDE{1, ainda em licenciamento (Processo COPAM no 01nÜm041024n017) por economia

pÍocessual

0 Conselho Estadual de Política Ambiental - COPAM, decidiu na 2? Reunião ordinária da Câmara de proteção a

Biodiversidade e de Áreas Protegidas - CPB, realizada no dia 24 de setembro de 2018, pda aprovaçâo do Processo

Administratlvo para exame de Compênsação Ambiental deconente do corte e/ou supressão de vegetação nativa

peÍlencente ao bioma Mata Atlántica. A propostr íoi retrficada, conÍorme adendo aprovado na 3ff Reuniâo ordinária

da Câmara de proteção a Biodiversidade e de Areas Protêgidas - CPB, realizada no dia 24 de abrit de 2019. A
proposta abÍengÉu a área total tanto do projeto Vaeea Leste Norte como do proleto PDE 0í, resultando no

somatório de rntervên@s em vegetaçâo de 159,1 (VLN) e 32,24 (PDE 01). A PDE 01 é a proposta de pilha de

estéÍil ainda em licenciamento que lamtÉm pe(ence a Gerdau Açominas.

A proposta Íealizâda mediante o PECF, bem como a síntese da análisê rêalizada, êstá consolidada no quadro a

seguir:

Tabela 6í: Síntese da CompensaÉo

A proposta Íoi considerada adequada à legislação vigente e aos critérios técnicos. PoÍ haveÍ áreas preservadas no

efltomo e estar próximo à Unidades de Conservação, a proposta do empreendedor apresenta uma tentaüva de

íormaçào de conedores ecologicos e de contínuos de vegetação, váÍiâs vezes com unidades de conseÍvação, de

forma a haver ganho ambiental e manutenção de áreas preservadas.

Gdade Mminidraüva Presdente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Paulo lI, no 4143. Baino Serra Verde

Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Eelo HoÍizonte - MG

ÍeleÍone: (31) 3916-9293

Area intervinda Areas propostas

Município: ltabirito Municipio: ltabirito i Moeda / ouro Branco

lúicrobacia: Rio das Velhas Microbacia: Rio das Velhas / PâÍaopebas

Area

(ha)

Fitofisionomia Estágio

sucessional

Número Modalidade Área

(ha)

Fitoíisiono

mia

50,59 Campo

RupestÍe

Ferruginoso

01 t02 Conservação 53.68

02 48,10 Campo

rupestre

quartzítico

ou gÍanito

138,10 Saraa Pa4ue

/ Savana

Aúorizada

04/05/03 Conservação Savana

Regularização 33,25 Savana

05 97,07 Savana

1,89 FloÍeía

Estacional

Semidecidual

02 Regularização 12,18 FESD

estágio

medio

TOTAL: í 90,58 TOTAL: 391,88
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Fonte: PUP, 2019

Campo

Rupestre

Fenuginoso

Regulaízaçâo

147,92

02

Recuperação

[/édio
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CoMPENSAçÃO PoR SUPRESSÁO DE ESPÉCrES rÍrtuNES DE CORTE E AMEAçADAS OE EXTINÇÀO

0 empreendedor propôs um Programa de Compensação pela Supressão de lndivíduos de espÉcies ameaçadas de
extinçâo de íorma conjunta com a Licença de lnstalaçao Conetiva para a pilhâ de estéril PDE-01 (Processo COPAM
no 0177612004102ü201 7), 0 píojeto foi pensado com o objetivo de gerar conhecimento ciêntíÍico de base a respeito
de duas espÉcies criticamente ameaçades de extinção: Gynnopogon doelliie Pseudobrickellia angustissina.

A proposta consisle no fomenlo ao desenvolvimento de pesquisas cientÍficas e estabelecimento de unidades de
conservação ex-situ, vinculadas à Unidade de Pesquisa e lnovação em Campos Rupestres Feruginosos, situada no
município de Ouro Branco. As pesquisas serão de base, voltâdas pâra a recuperação de áreas de campo rupestre,
como técnicas de produçâo de mudas, coleta, beneÍiciamento e armazenamento de sementes, quebra de dormência
e germinaçâo. entrê outros, em parceÍia com instituiçoes de ensino. Atualmente 23 esÉcies sâo alvo de
investigação na Unidade de pesquisa e, deste totâ|, 13 constam em listas ofciais e/ou não oÍicias de es@cies
ameaçadas de extinçâo e uma é considerada Quase Ameaçada; entre as 12 esÉcies ameaçadas, oito foram
rEislredas na ADA pelo Pojeto Mina Vázea do Lopes Leste-l,,loÍte.

A proposla se trata de uma interface mm o Programa de Prospecção e.Consewação de Gynnopogon doellií
atualmente sendo desenvoMdo por pesquisadores da Embrapa e do IBAMA-DF, em parceria com o Universidade
Federal de Viçosa. Os objetivos são:

. ldentiÍlcação e quantiÍicação dos indivíduos/ populaçoes presentes na ADA;

. Prospecçâo de novas populações de Gymnopogon doellii na ADA, no MONA Sena da Moeda. na ESEC
Arêdes. no PARNA Sena do Gandarela e na localidade-tipo (região de Lagoa Santa - MG);

. Realização de estudos de nicho ecológico, geminativos, propagação vegetativa e de íeintroduÉo;

. Resgate de 100% dos indivíduos identmcados na (ADA) p€lo o empreendimento:

. Adoção de estratégias de conservação ex situ através da implantação de um matrizáÍio dos indivíduos
resgatados na Unidade de Pesquisa e lnovação em Campos Rupestres Fenuginosos:

. Programa de conseNação (estudos germinativos, propagação vegetativa, crescimento inicial e de
reintroduçâo).

Além disso, há foco na espÉcie Pseudobrickellia angustis§ima, uma asteraceae Írequente, com a qual serâo
reallzados estudos de geÍminação e pÍopagação. A espêcie possui elevado potenciâl paisagístim e podê ser
utilizada em âçoes de reflpeBçáo.

Por infoÍmação complementar, Íoi solicitada uma justiÍicâtiva da opção de contemplâr somênte as espécies
fueüdobickellia angusÍrssrma e Gymnopqon doellii no prqrama de compenseão ambiental. O empreendedor
inÍormou que deüdo ao elevado número de espÉcies ameaçadas na ADA, se toma inviável a realização de
pesquisas aprofundadas que contemplem todas elas. Contudo, o diagnóstico mostra que algumas são espêciês que
serão mais gravemenl€ afetades pelo projeto e, portanlo, demandem mâior atenção do empreendedor, além das
duas já contempladas. A equipe técnica coírsideÍa que essai espêcies seriam: Chaptalia maftii. Lphnophora
syncephala, Tinezia rupestres e Calea clausseniana. Solicita-se, portarito, uma revisão da proposta, acrescentando
um sutsprograma com essas quatro espêcies ameaçadas Íocando, pelo menos, em sua diversidade genética e sua
capacidade de resgate.

O empreendimento terá uma intervenção em 1,15ha de APP, coníorme documentos apresenlados. Foi apÍesentada
uma proposta, no modelo de Projeto Tecnico de Reconstituição da Flora, de forma conjunta pârâ ambos os
empreendimentos em licenciamento na suPPRl. várzea Leste-No(e (1776n0cd.n26120i7 ) e pDE-01

Cidade Administrativa P.esidente Tancredo Neves, Rodovta papa João paulo ll, no 4143. Bãino Serra Verde
Edifício Minas, 20 ãndar. 31630-901 - 8êlo Horizonte - MG

TehÍone: (3r) 3916-9293

COMPENSAÇÂO POR INTERVENçAO EM APP
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(1776120c/,1028nr7). A proposta consiste no phntio para reconstituição da APP do conego do Feneira, curso

d'águâ infeÍior a 10m de largura, próxima ao teneno alrás da Fábrica da Coca-Cola.

FÍguÍa 6.í: Unidades de Conservação póximas ao empreendimento

+

Fonte: ElA, 20í8.

A proposta é Galizar um plantio de muda§ nas áreas despÍovidas de vegetação, com ceÍcamento e manuten@ da

àrea.

O PTRF proposto se enquadra no âmbito do projeto da PreÍeilura Muniopal de ltabiÍito intitulado "Programa Àguas

lntegradas" idealizado pela SecÍetária útunicipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAM em

parceria com a Secretaria Municipal de AgridJhura, PecuáÍia e Abastecimento - SEMAPA. Trat&se de uma área do

Distrito lndustrial de ltabirito, indicada pela propriâ Prefeitura. A área fo vistoriada pela equipe técnica e etende aos

rquisitos legais de implantaÉo. Há que se cuidar de manutenção dâ área, principalmente pela proximidâde com

comunidades invasoras e área uÍbanizada.

coitPENSAçÁO PELA LEI n'. 9.98í2000 - siluc - Art. 36

Considerando o significatvo impaclo ambiental nos recuGos hídÍims e na biodiversidade provocadas pelâ

instalaçáo da Mina Vazea do Lopes Leste-Norle, o processo Íoi orientado com EIA/RIMA, e por isso cabe

compensação fievista pela Lei 9.985/2000. Nesse senüdo, o empreendedor deve apoiaÍ a implanlaçâo e

manutençáo de unidades de conservaçâo no estado. A proposta deveÍá ser protocolada no lmtituto Estadual de

Florestas, que deÍinirá os valores e as Íormas dessa mmpensação

cotPEllsAçÃo PELA LEI ESTADUAL n'. 20.92ü10í 3 - tut. 75

O projeto Mina Vazea do Lopes Lest+NoÍte prew a supÍessáo de vegetação naüva em sua ADA, e por isso Íica

coÀdióimaOa à adoçao, pelo empreetrdedor, de Ídida coÍnpensatóÍia Ílorestal que indua a ÍegqlaÍizaçâo tundiáÍia

e a implantação de Unidade de Conservação de Proteção lntegral, independentêmente das demais compensaçoes

Gdade Administràtiva PÍesidente Tancredo Nev6, Rodovta Papa loâo Paulo U, no 4143. Baiío SeÍr. Verde

Edifício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 391G9293
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previstas em lei. Nesse §entido, fica estabelecida a necessidade dê fiímar junto ao IEF o termo relativo a
compensaÇão minerárÍa do empreendimento, conforme estabelecido nâ PORTARIA IEF N0 27 DE 07 DE ABRIL DE
2017.

corrPENsAçÃ0 ESPELEOLÓGtCA

Em ürtude da supressão de duas cavidades de alta relevância, Íicâ estabelecida a compensaçâo espeleologica no§

termos do Decreto Fedêral 99.556í990, que prevê duas cavidades testemunho para cada cavidade com impaclo

negativo ineversivel. Nesse sentido, fica eslabelecida a conseÍvação das caüdades abaixo, e que aÉs assinalura

do termo de compensação espeleobgica, ganharão o status de Máxima Íelevância.

Cavidade RVL 008: cdnpensada pelas câüdades VL - 39 (60930n75n\\ e RVL - 0091

(611467n752959\

Cavidade RVL 0089: compensada pelas cavidedes RVL - 0090 (611474m52959\ e RVL - 0097
(611361rn52956)

PROGRAMAS E PLANOS

7,1 Programa de Controle de Processos Erosivos ê Assoreamentos

Os processm erosivos e assoreamento são deconentes de atividades de supressão de vegetação, remoção das
camadas superiores do solo, compactação do leneno e exposição do solo às intemtÉries. Na fase de implantâçâo
do pÍqeto essas tarefas estão associadas às obras para implantação dâ UTM. instalação do apio operacional.
Captação e adutora de água e abertura de acessos. Na fase de operação eslão associadas as mesmas atividades
além do decapeamento pãra abertura da cava e disposição de estéril que implicará na supeíicie exposta. As
medias a serem implementedas para minimizar esses impactos são a instalação de um sistema de drenagem e de
retenção de sedimentos, composta por leiras de proteção, sumps e retenloÍes de sedimentos a serem implantadas
sobre as áreas trabalhadas e em acessos operacionais. As leiras serão escavadas e constiluidas com o próprio
solo, os sumps irão Íeter os sedimentc caneados imediatamente a jusante de deságue de lançamento. Os
sedimentos acumulados no interior dos sumps deveÉo ser removidos quando necessário.

Além dos sistemas proúsóÍios, o sistema de drenagem d€finitivo conesponde àqueles preüstos nos prqetos de
engenhana e serão implantados a medida que as eslÍuluras Íorem construídas. Nas áreas operacionais, UTM e
pátio de produtos a drenagem será realizada por canaletas que direcionaráo o Íluxo paÍa os sumps, que reteÍâo os
sedimentos. e o efluente tratado será desaguado em talvegues nalurais. Na área da cava as bancadas serão
inclinaçáo de forma a permitiÍ o escoamento das águas pluüais, que seÍâo direcionadas paíe o interior da cava.
Segundo informado nos estudos, o projeto da pilha prevê um sistema de drenagem superficial, enlÍelanto, não êstá
previsla a implantação de sistema de drenagem intemo, já que â área da pilha não apresenta talvegue de
drenagem. O sistema de drenagem superficial da pilha conta com canaletas de drenagem, canais periÍéricos,
descidas d'água e caixas de transiÉo. Segundo informaçóes conslanles no PCA, o sump que receberá a dÍenagem
dâ pilha terá capacidade de reseÍvaçâo de 5.800m3 e 5,0 melros de proÍundidade. O desaguamento do sump ierá
realizado em tâlvegue natural por uma canâlela de concreto seguido de umâ descida em degraus e uma bacia de
dissipaçao. Anuelmente em momenlo anterior ao período chuvoso, os sistemas de drenagem e de contenção
deveÍão ser üstoriados e limpos, incluindo 06 sumps.

7,2 Programa de Monitoramenlo Geomecânico dos Taludes da Cava

0 programa tem o objetivo de evitar a ocoÍrência de processos de instabilidade geotécnica durante o pÍocêsso de
lâwa, cerecteÍizar instabilidades e esconegamentos/deshcamentoa nas taludes e evaliar a necessidade de se_Gdadê ÁâninisÍrátivá Pteadentê Tânq€do t{6/es, Rodovia Papa loão P.ub tr, no 4143. BeiÍro Sêrra Verde

Edifcio inas, 20 andar, 31630-901 - Belo t{(üzoote - MG

TehÍone: (31) 39169293
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adotar medidas efetiv6 de contençâo ou coÍÍeção das feiFês identiÍicadas. De acordo coÍn os esludos

apÍêsentados serão adotadas inspeçõe§ mensais nos taludes, bermas, crisla e sistemas de drenaçm da câva e

instalação de marcos topográÍicos e monitoramento topográfico para controle e aconpanhamento do.

comportamenlo geotécnico dos taludes. os resultâdos dos moniloramefltos mensais serão analisados

semestralmente paÍa atualização do modelo geomecânico do naciço, e deverá ser Íeâlizâdo pemanentemente

durante toda operação da mina.

7.3 Progrema dê ilonitoÍamento Geotécnico da Pilha dê Estéril

O processo de deposiçâo do estéril nas pilhas será executado pelo método ascendente em caínadas, sendo o

mâterial êspalhado e compâctado pelo trânsito dos próprios equipamentos. O pmieto geométrico prevê inclinação

dos taludes de 2H:1V mm 10,0 m de altura dos bancos. O sistema de drenagem supedicial será composto poí

canaletas períêÍicas, descidas d'água e Çaixas de Úansiçã0, como apresentado no programa de conlrole de

processos erosivos e assoreamento. O objetivo do programa ê promover a disposição coneta do material na pllha

de êsléril e realizar monitoramento dessa estrutura, que será realizado por meio da instalação de indicadores de

nível d'água, instalação de maÍcos topográficos de superfície e inspe@es periodicas de campo. A instrumentação

visa avalial a eÍiciência dos dispositivos de drenagem superÍicial, o desenvolvimenlo de poÍopÍessÕes e a

integridade da geometna da estrutura. A instrumentação prevista é composta por quatro indicadores de nível d'água

(INAS) e dois marcos superficiais de deslocamento (MS) localizados no maciço.

Figura 0.1: Localizaçâo dos lnstrumentos de Monitoramento Geotécnico da Pilha de Estéril

Fonte: PCA

+

Fonte: E14,2018

A condiçâl de estabilidade da pilha será Íealizada por meio dâ leitura periodica mensal dos instrumentos

supracilados, ou quando oconer chuvas prdongedas. A instrumentação deverá ser instalada em boncomitância com

â operação do êmpreendimento. As inspeçôes de campo serão realizadas com ÍÍequência bimeslral e as leiluras

dos insiruÍnenlos com Írequência mensal, duranle a imphntaçáo e operação da pilha. O programa de

monitoramento geotécnico será permanente durante toda a operação da mina.

cidade Administrativa Píesidente Tànsedo Nevês, Rodoüâ Papa loão P.ulo II, no 4143. Bairro serrà verdê

Edificio Minas, 20 andar, 31630901 - B€lo Hori2onte - MG

Têlefone: (31) 3916-9293
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7.4 Programa de ilonitoramento da Qualidade das Águas e Efluentes

Considerando que a Gerdau iá mantém um moniloramento da qualidade das águas da área sob inlluência da Mina
Vázea do Lopes. atualmente em opeÍação, esle progÍamâ contempla a continuidade aos procedimentos já em
operação, com avâliação de qualidade das águas superíiciais e efluentes.

A rede de amostrâgem de águas supeíÍiciais realizada atualmente será mântida nos cursos d'água localizados nas
keas de lnfluência lndireta e Direta (All e AID). Considerando a implementação do Projeto Mina Vázea do Lopes
Leste-Norte, será. necessária a inserÇão de quatro í04) novos ponlos, para acompanhamento dos impactos para
esta ampliação. O ponto H30 foi inserjdo para veriÍicar possíveis impactos na drenagem que é direcionada a
cavidade V14089. Os pontos H31, H32 e H33 estiio localizados a montante e a jusante da ADA, onde será
implanlada a cava e esEo localizâdos em alluentes ou no próprio Ribeirão do Silva. Alá'rn disso, suger+se o
acréscimo do ponto de monitoramento logo a jusante da nascenle G042 e da adultora nas coordenadas
ü27 n754189, com os mesmos paÍámetros. O monilorâmenlo deverá ser realizado nas fases de instalâçáo e
operaÇão do empÍeendimefl to.

Tabela 0í: Pontos de monitoramento dos recursôs hídricos superÍiciais - proposta dâ empresa

Cidade Administratjva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa papa loão paulo II, no 4143. Baino Sena Verde
Edit'oo I'linas, 2o andar. 31630-901 - Belo Honzonte - t1G

Íelefone: (31) 3916-9293

Ponlo Coordenadas UTM

{Siroas 2000, 23S)

Parámetros Frequârciâ

H09 612.201/ 7.755.995 Condutiüdade elétrica, pH, Íemperatura da aJUa,
Tuôidez, Sólidos dissotuidos totais, Sólidos em

suspeosâo totais, Cor, Durezâ lotal, Alcalinidade
total, Bicarbomto, Clorelos, Sulfáos, Fluqelos,
Nitratos. Cálcio total, Potássio totâ|, Sodio lolal,

Fero lotal, Feno dissofuido, Magnesio lolal,
Manganés total, Manganês dissotuido, Aluminio

total, Aluminio dissoMdo, Nitdto§, Nitrogênio
ÁÍnooiacal, Silica. Oxigênlo dissolvido, DeteÍgentes
(ABS), óleos e gíaxas, Fencrs lotais, DBO5, OOO,
Coliíormes totab, Coliformes teÍÍnotoleíantê§ (E.

coli) e Estreptococos Íecab.

ÍrimeslÍal

H19 612.376/ 7.755.331

H20 612.060/ 7.755.378

H30 612.853i 7.751.8í8

H31 613.392/ 7.755.295

H32 613.478t 7.152318

H33 613.032/ 7.7s2.933

A implantação e operaçáo do empreendimento pÍoposto tem a geração de efluentes sanitános, oleosos e de
sedimentos pÍovenienles das atividades dpsenvolüdas que podem alterar a qualidade das águas. Desta forma o
objetivo do monitoramento proposto é a avaliação da qualidade das águas superÍiciais e dos efluentes para gaÍantir
o tralamenlo eÍicaz dos efluentes de foÍma que estes sejam descartados nos mÍpos d'águâ recêptores denüo do
padrão estabelecido pela legislaÇáo e em conformidade com estes.
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Ponto CooÍdenadas UTM
(SiÍlas 2000, 23S)

Parâmetros FÍequência

csA004 613.397/ 7.754.616 Suíâc1ânte§, oleos e Graxâs, Sólidos êm

Suspslsão, Suíaclanles, F€fló8totais, MateÍiais
sedimentáveh

OJinzeflâl até

estatilização do sistema.
Í,iír€stÍd âpos

estatÍlizado.

csAo05 613.180i 7.754.398

Fossa séptica

05

613.397i 7.754.670

F6sa sq1ica
06

613.273t7.751.315 DBo, pH, CotÍoÍmes temolohrantes

Fossa sépticâ

07

613j67 1 7 .751.422

Ponlo a

Jusante da

AdutoÍa

612751fi754185

Vazâo, SuíÍactfites, Ôleos e Graxas, Sôlid6 em

Susp€írsão, SuÍÍactânt€s, Feoois lotas, MaleÍiais

sedimentâveis, DBo, pH, ColiÍomes
teÍmotoleíante§, TuÍbidez.

ouinzenal duíanle a

instalaÇã0.

Mensd apos instalaçàc.

Ponto no â

iusanle da
edifcaç.áo da

Fazenda

Roque

ü3281n755231

Vazão, SuÍÍaclantes, Ôho6 e Graxas, Sólidos em

Suspensáo, Suíaclantes, Feoóis totâis, MateÍieis
s€diÍnentáveb, DBo, É1, ColÍoones
teÍmotoleÍantes, Tuôidez.

Quinzenal duranle a

instalação/operaçáo

Tabela 0.2: Pontos de monitoramento dos recuÍsos hidricos supeíiciais - adendo

Figura 0.2: Localização dos Pontos de Monitoramento HidÍicc
Fonte: PCA

7.5 ProgramadeilonitoramentoHidrogeológico

+

O monitoramento proposto pelo empreendedor tem o objetivo de garanüÍ o comportamênto do freático e das

nascentes no enlrono da oava. Apesar de nâo haver preúsão de Íebaixamento de nível para exphração mineral,

serão instalados piezômetÍos e calhas veÍtedoras para acompanhar algum tipo de alteração na disponibilidade

hídrica. As medi@s serão mensais com emissão de relatórios consolidados anuais, quâlquer alteração deverá ser

Cidade Administrativa Presid€nte Tancredo N€vês, Rodoüã Papa João Paulo ll, no 4143, Eaino SeÍra verde

EdaÍicio Minas, 20 andar, 31630401 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (3r) 3916-9293
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imedialamente comunicada ao órgâo ambiental. O monitoramenlo deverá ser realizado duÍante a fase de operação

do empreendimenlo.

Como as Unidades de Conservação no entomo do êmpíeêndimênto, ESEC Arédes e MONA Sena da Moeda,

solicilaÍam maníestação especiÍica quanto a possibilidade da interferência do projeto sobre os recursos hidricos nas

mesmas, pnncipalmente a recarga subtenánea, foi solicitado um estudo onde o empreendedor apresentdu que não

haverá intervenÇáo da cava no regime hidrogeologico regional. Apesar !isso, detennina-se que qualquer alteraçâo

do design da câva, principalmente em relaÉo ao bottom pit, seja apresentada para o órgáo ambiental analisâr 06

novos impactos que poderão advir da alteração.

O Programa de Gestão da Qualidade do Ar íoi apresentado inicialmenle considerando a legislação ügente a ópoca
a Resolução CoNAMA n' 03/1990. Assim, a equipe da SUPPRI solicitou via informações complemenlares os
ajustes paÍa a Resolução CONAMA n'491/2018, acrescentando os parâmetros MP10 e l\,|P2,5, alem de medidas
que contemplassem as emissões de mâluinas e equipamento§.

Segundo informado pelo empreendedor os parâmelros MP'10 e MP2,5 serão acrescidos no ponto de moniloramento

iá existentê no condomínio residencial Aconchego da Sena, e serão implantados os pontos nâ Propriedade Rural
José Raphael e Condomínio Mlla8ella.

Apesar disso, será solicitado conÍoÍme lnstrução de Serviço SISEMA n'05/2019 um estudo de dispersão
atmosféÍice para adequação ou validação dos pontos propostos pela Gerência de Moniloramenlo da Qualidade do
Ar e Emissões - Gesar/FEAM. Caso os estudos demonstrem a necessidade de alteração da localização dos pontos

ou frequência dos mesmos o empreendedor deverá comunicar a SUPPRI para acompanhamento e ajusles no
Anexo ll. O rnonitoramento deverá ser feito na fequência proposta durante as Íases de implanlação e opeÊção do
empreendimento.

Para o conlrole de particubdos duranle as fases de implantação€ operação o empreendedor propõe a aspersâo
.0, aar'n65ss:pipa nos acessos não paümentados, intensmcado§ nos periodos de seca. Para o controle de
emissôes â partir da queima de combustíveis propõe a manutenção preventiva das máquinas e veículos. através do
teste de fumaça negÍa.

7.7 PÍogÍama de GesEo de Ruído Ambiental e Vibraçoes

A geração de ruídos está vinculada a operação de máquinas e equipamentos, trânsito de veiculos, e desmonte de
rochas na cava. As mesmas fontes são responsáveis p€la propagação de übraçó?s no entomo do empreendimento.
Assim, o empreendedor infoma que já realiza o moniloramento de ruidos e übração na região nas operaÉes da
Mina dê Várzea do Lopes mas propê a inserção de um novo ponto na propriedade rural próxima pertencente ao
senhor José Raphael. Os outros ponlos monitorados são os condomínios do entomo Aconchego da Serra, VillaBella
e mais ume propriedade rural do sr. Rômulo Chaves.

lnicialmente a proposta de monitoramenlo de ruído pÍevia uma frEuência trimestral, mas considerando o
cronograma de iirstalação que é concomitante a operação solicita-se que nos primeiros seis meses o monitoramento
se,a mensal para que seia conÍirmado que não há alteração nos niveis vermcados. O mesmo deve ser aplicado para
o parâmetro vibraÇão, Caso não seja veriÍicado alterações nos limites delerminados pelas normas de ruidos ou
vibra@s nos pontos amostrados, as fÍequências podêrão ser aheradas para lrimestrais a partir do sétimo mês de
operação do empÍeendimento.

7.8 Plano de Gestâo dê Resíduos Sólidos - PGRS

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serrô Verde
Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizóôte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

7.6 PÍograme de Gestâo da Qualidade do Ar
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Segundo informado pelo empreendedor no Plano de Controle Ambiental os resíduos sólidos gerados na

implantação e operação do empreendimenlo tratâm-se em sua maioria de residuos da conslruçáo civil, domestico§

e industíais. Alem do estêril gerado no processo de lawa que é considerado um resíduo do processo. O PGRS
prevê a coleta desses resíduos, com â segregação, tÍatâmênto e coreta disposição dos resíduos.

No caso do esteril o mesmo ê direcionado as Pilhas de Rejeito. Os demais deverâo ser estocados e destinados

conforme classmcação da ABNT NBR 10.004/2004. Ressalta-se que em 2019 entrou em ügor a Deliberação

Normativa COPAM n' 232219 que trata do Manifeslo de Transporte de Resíduos, um sislêma online que permite a

rastÍeabilidade dos resíduos gerados e/ou destinados no estado de Minas Gerais. Assim, o empÍeendedor deveÍá
apenas comprovar o cadastro no sislema MTR e o protocolo anual no sistema do Banco de Dados Ambientas da

FEAM no qualconsta a devida regulaÍidade com os registros do mesmo.

7.9 PÍogÍama de lmplantaçáo de CoÍtinas AÍbóreas

O Programa de lmplantação de Cortinas Arbóreas se dá pela necessidade de alteração do relevo, que pode ser
percebido a paÍtir da BR{40, para minimizar o impacto üsual e a emissão de mateÍial paÍticuledo. A implantação

será pelo plantio de especies distintas de Íorma desencontradâ, geÍando obstrução visual. Está previsto o
acompanhamento do plantro das mudas e avâliaÉo da formaçáo de corlina ao longo de 3 anos.

7.10 Programa de Conservação da Flora

7.12 Projêto de Exploraçâo FloÍestal

0 PÍoleto de exploração florestal é rehüú à supressao de vegetação principalmente do eslrato arboreo, para

destinação do material lenhoso. A destinação da lenha deve ser paÍa empresa oadastrada, sempre seguindo a

Resolução conjunta SEMAD/|EF n" 1905, de 12 de agosto de 2013.

7.13 PÍograma de Acompanhamento d* Atividader de Suptccsão Vegdd ê Eyeíhral Relgate
dê Fauna

O Programa de acompanhamento das atMdades de supresstu vegetâl deverá conter o pedido ofrial dê autoÍizaçá)

de manejo de íauna para fins de resgate, priorizando o afugenlamento de Íauna à captura.

7.14 Programa de onitoramento de Fauna

Cidade Administrãüva Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa João Pâulo It, no 4143. Eairro Serra VeÍdê

Edií'cio Minas, 20 aídar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

O Programa de Conservaçáo da Flora é fundamental pela supressão de remanescentes de vegetação nativa

signiÍicativos, com grande quantidade de esçÉcies ameaçadas e endêmicas. 0 programa consiste num conjunto de

medidas que saá realDado no Centro de Pesquisa em Biodiversidade da Gerdau, englobando açoes de resgate de

es[Écimes, geraçâr de mnhecimento e propagação de especies. Tem por objeüvo conlnbuir com a prêseívação do

patÍimônio genétieo da íora local, com a conseÍvação de estÉcies ameaçadas de extinção, coohecer práticas de
propagaçãopara as esp&ies e coítribuir para o Plano de Recuperação de Áreas Degradadas. As principais a@
são o resgate de esÉcies de interesse de conservaçã0, incluindo serapüheira, mudas e sementes, seleçâo do

malerial em viveiro, destinâgâo de mudas prcduzidas e monitoramento.

1.11 PÍogBma dê Prospecçáo e Conservação de Gymnopogon doêlli

Este Programa foi disculido no item relativo a compensação por supressão de especies ameaçadas.

O Programa de Monitoramento de Fauna tem sido realizado desde 2009, vinculado a diversas licenças. Algumas

adeguaçóes foram solicitadas ao longo deste parecer, que deverão ser ineorpoÍades ao Pr,ograma e, caso seja

necessáno, soliotar Autorizaçâo de Maneio de Fauna para lins de monitoramento.
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7.í5 Programa dê lnventário ê onitoiamento da lctioÍauna na AID

0 monitoÍamento de ictiofauna é um programa que tem sido realizado no complexo e deverá ser êstêndido para a
ADA e AID do proieto Vázea Leste-l\loÍte.

7.'16 Progíema de [[onitoramento das Comunidades Hidrobiológicas

O programa de monitor,amento é fundamental para o controle dos impactos sobre o curso d'água e manutenção da

classe.

7.17 Programa de Comunicação Social

O Programa de Comunicação Socialcontém ações que buscam reforçar o compromisso da Gerdau na construçâo e

consolidação de relacionamentos com a comunidade envolvida com o Prqeto Vázea do Lopes Leste-Norte, a

seÍem desenvolüdas anles e durante o processo de licenciaÍnento ambienlale durante a operação da mina. Possui

como objetivos prestaÍ infoÍmações sobre o empÍeendimento, inerefltes ao licenciamento ambiental. sobreludo
quento aos possíveis incomodos à população da AID e All. Os meios utilizados peb empreendedor para o alcance

dos objetivos propostos íoram: boletins impressos, spots de rádio, rclease pa? a imprensa e páginas na intemel e

redes sociais, realizeção de reuniões públicas com a sociedâde civil e represenlantes do poder público municipale o

eslabelecimento de um canalde comunicaçâo direta entre populâção e qmpreendedor.

Quanto a esse canal, foi solicitado, üa informação complementar (OF.SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA N"
280/2019) que o empreendedor inÍormasse qual canal seria criado e qual a previsão de sua imdanlação. Em

resposta, através do documento de protocolo SIAM n' S0160926/2019, de 17l10/2019, foi inÍoÍmado que o canal de

comunicaçao já se encontra operanle e é exchrsivo para maniÍesta@s extemas e funciona através do telefone

0800 03'í 21 18, que recebe lrga@ de teleÍones íixos e celulares. O canal é operado por uma equipe terceirizada,

disponível de 08 às 18 h duranle 06 diâs de semana. Para cada atendimento é gerado um número de protocolo para

acomBânhamento. Quando se trala de uma reclamação/solicitâção, o alendenlê avalia a demanda e registl'a no

sistema Audire..A maniíestação Íica disponivel pâra o facilitador/gerente do sistema avâliar a pertinência. Sd
considerada pertinente, a maniíestação será direcionada âutomâticamente para tratativa do gestoÍ da área

responsável. Quando não pertinente, o administíadoÍ do sislema insere as justiÍicalivas e a manifestação é dada por

encenadâ e o relomo é dado para o manifestante pelo atendente do 0800.

De acordo com o empreendêdor, assim que concedida a licenga, este canal será novamente divulgado nas reuniões

com as mmunidades e atraves de listas de distribuição de Whatsapp para as principais lideranças mmunitáÍiâs,

associações de moradores e outÍâs partes inteÍessadas.

Ainda no âmbito do Programa de Comunicaç.ão Social, Íoi solicitado, üa informação complementar quais açÕes

serão voltadas para o público intemo (trabalhadores próprios e leíceirizados) do empreendimento, uma vez que as

cinco ações citadas inicialmente nos estudos mntemplavam estritamente a comunidade externâ, Em resposta, foi

inÍormado que as ações de comunicação com o público intemo serão realizadas, pnncipalmente, através de:

Reunioes periôdicas, como'Reuniões de Bom Dia' das áreas operacionais e "Reuniões de Check da

Rotina' das Células e Gerências;

WoÍkshops;

Anúncios nos televisores distÍibuidos nos escritóÍi.os e refeitórios da empresa;

E-mails intemos:

Atividades educativas de sensibilizaçáo ambienlal com colaboradores prôprios e terceiros na SIPAT -
Semana lnterna de Prevenção de Acidentes no TÍabalhol

Atividades educativas mlaboradores e familiares no biocentro Gerdau Germinar,
Cidade Âdministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serra Verde

Ediício Minas, 20 andaÍ, 31630-901 - Belo HoÍizonte - l,,lc
Tehfone: (3r) 3916-9293
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Treinamentos para colâboBdores terceirizados visando sensibilização e maior alinhamento ao sistema de

gestão inlegrada.

Além dessas, foÍam citadas outras ações que estão, previslas nos progÍamas conelalos ao assunto, como o

Programa de Valorizaçá: da Mineração que se encontÍa proposto no ProgÍama de Educação Ambiental, que se

encontra em análise junto à SUPRAM CM.

As ações apontadas pelo empreendedoÍ para o público extemo estão listadas no quadro a seguir

Quadro 0.í : Açoes do Programa de Comunicação Social-Projeto Mina VáQea.do Lopes Leste-NoÍte

Obietivo Quando

PublicâçÀo erú iornÀl de 8r,uldê
ürcdaç.io

Comuniaar â
protorolüeçâo do estudo

àDrbieltâi. InÍormar a
- 
íualizâçàí; do Et eà

disponibllizãção do RIMA
parâ conàecim€nto do

podor públi.o Brulíarpll.

Rêprêrentântês do3
Foderes hiblicos

Municipais (executivo e

Iêgislôtivo) e Sociêdàde enr
ge.àl

Rêpresêntãntes dot
?oderes hiblicos

Mulicipeis (executivo e

legislatiço) ê Socledàde em
gerÀl

LoSo âpós
obtênçào d. LPlLl

Reàlizâç.io de reuniões conl a
roDuDidâÍre do entomo

Irlàoter 3 conru dede
i oÍmâdi por meio de um

cànàl de diàlo8o
trÀnsparêntê.

OrBanizÀçôêt da sociedâde
ciYil,lid€r ças
aomunlúràs e

(omluridadês da ÂID.

Seúpre que for

Àeleasês distribuidog para â
fuúprêusâ lo.al

llântêr À.omunidâde da
áreâ de influàn(ia

ilforroâda 5obrê os
pnncipâis mârcos do

pÍojelo orr quàndo houver
àçôês conr irlerferónai3
relevãnte no rlrunicipio

PopulaÊo em 8êrÀl

Sempre que
hou\.êr

nêaêssidrde

Publicaçâo em iorrt.rl dê Srande
(irrlr13çio

Coírunicer a obtençào dà
LO

Rêp[es€ntántes dos
Poderes Pliblico5

ÀíünicipÀis (execqtrvo é

lêgislati!'o) ê so€i€dâde e|L
geràl

Fonte: PCA (2017)

Ações paÍa a Absorção de t[ão de Obra Local

Cadade Administràtiva Presidente Tancredo Neves, Rodoviã Papa loão Paulo tI, no 4143. Blirro Sena Verde

Ediícao Minas, 20 àndar, 31630!01 - B€lo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Os estudos ambientais aponlaram a geÍação de cerca de 100 postos de tÍabalho na elapa de imdantação e 130 na

operaÉo. No diagnôstico socioambiental foi sinalizada a necessidàde de se potencializar os efeitos positivos do

empreendimento na AID e All, por meio da ampliação da das condi@ de acêsso da mão de obÍa local aos posto§

de íabalho ofertados, em decorÍência da operação da mina. Dessa forma o objetivo desse pÍograma é estabelecer

as diretrizes que nortearão o pro@sso de cadaslramento e seleçáo da mão de obra a ser uülizada durante as

etapas de implantaçâo e operação da mina e tÍanspoíle do minêrio. Tem @mo público alvo os empregados da

GeÍdau, a comunidade em geral, incluindo a população residente na AID e All.

De acordo com o PCA, a divulgação das oíertas.de trabalho será realizada pelo empreendedor em parceria com a
prefeitura Municipalde habiÍÍto, atraves da 4ênda kiral do SINE e outras formas de diwlgação para o pÚblico alvo,

nos locais de grande visibilidade na Comunidade d€ Ribêirão do Eixo, Baino Pires de Congonhas, êm Mota e Lobo

Leite.

Priblico-alvo

Logo após
pmtocolo do5

êstudos
anrbiêüteis

Publicação êm iom3, de gr3ndê
.tr.ulàçâo

CorIrunj(.1r- â obtençio d3s
Iicênç.1s ê oj

pÍoaêdinle[tos sê8üint€r
pÀÍ3 o ir)i.io dÀ! obras.

Logo âpljs
' obt€nêo d.r L0
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A implantâção e opeÍação do Projeto Mina Vázea do Lopes Leste-NoÍte podeíá câusar impactos socioeconômicos .

com a geração de incomodos e riscos de acidentes nas estradas municipais e na rodovia BR-040. Dessa forma, '

íoram âpontadas pelo empÍeendedor necessárias açóes de sinalização e a noÍmatizaçâo de veiculos em busca de

prevenção de acidenles, com üstas a minimizar os impqctos e incomodos do empreendimento. Tem como objelivos

promover a aplicação da normatizaçâo de sinalização e ciÍc1llação de veiculos leves e pesados procurando coibir ao

máximo os riscos relativos ao tráfego de veiculos nas rodoüas e acesso§ sem paümentação e aprimoíar as regras

de dirqão de veiculos de Íorma defensiva em busca de maior squránça. O público alvo deste programa são os

empregãdos próprios e terceirizados da Gerdau, comunidades da AID e All e o IEF (ôrgáo gestor das Unidades de

Conservação).

A operacionalização do programa se dará coníoÍme as a@:

- lnstalação de faixas infoÍmativas e de alêna: nas üas de âcesso e na estàda que cruza o empÍeendimento, seÍão

colocadãs Íaixas informando que existem aüvidades em construçáo, de formâ â abrlar aos molorislas quanto a

necessidade dê uma diÍeÉo mais cuidadosa e deíensiva. PodeÍão ser instâladas ainda placas de sinalizâçâo dê

alená nessas estradas aó bngo das üas, conÍome sua necessidade e adequadas em acordo com a PrefêituIa

Municipal de ltabiíito.

- TreinaÍnento periodico de direção deíensiva aG motoÍi§d de caminhóes: 06 motoÍistas de caminhõ€s que

tÍabalham com;mpresas súbconLatrdas pela Gerdau e que rêalizem lranspoÍte de-minério bruto, de estêÍil ou de

produtos para a Usina Presidente AÍthur Bemardes, deveráo passar por treinam€nto orientativo obÍigatório quânto

ao plano àe trânsito da Íegião do empreendimento para preyenir e minimizar potenciais acidentes.

- lmplantação do Sistema de Gerenciaínento de Frota nos cãminhô'es para transpoÍte de minéÍio beneficiado:

visando combater o ex@sso de velocidade por paÍte de alguns motoristffi e diminuir o risco de acidentes por

excesso de velocidade as pessoas que mfegam a rodovia, o empreendedor êxige dê sues empresas

únsporraOoras tentram rastÍeãdor em todos os vãículos sob sua responsabilidade, Com isso, peímite'se que seia

mapeada a velocidade imite de cada uma das eslradas dq trecho e ínonitorar excesso§ através de alertas, prevendo

puni@s para o motoÍista e lranspoÍladora dependendo da reconencia.

Açõês, Planos e PÍogramas de ConÚole, Xitigação e Compensagáo Arnbiental do Pírimônio Arqueologico

Na apreserltaçâQ do PCA, datado de ,aneiro de 20Í7, os levantâmenlos sobre o Patrimônio Arqueológico se

encontram ãrnfase de execução em todá a propÍiedade da Gerdau em Vázea do Lopes. Na mnclusão dos estudos

prospeclivos que estâvam em ?ndamento, ficou Íegistrado que a avaliaçâ: dos possivds impacto§ e caso

pertinente, seriam indicadas as màidas e programas adequados ao coÍltÍole, miügação e/ou monitoraÍnento desses

impactos causados peb êmpÍeendiÍnento ao patrimônio arqueológico.

Desa íoma, Íoi solicitado via iníormação complementar, via OF.SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA N' 280/2019,

que o empreendedor iníormasse quaiô são as medidas e pÍogramas rclacionados ao palímÔnio arqueologico

iáentificado na região do empreendimento. Em resposlâ, coiÍome pÍolocolo SIAM n' 50160926/2019' de

17t1}l2}1g, Íoi iniormado que, considerando o§ trabalhos prospêctivo6 realizados, o empÍeendimento não

acÂtÍr'ÍaÍá impabtGi ao pafimônio arqueologico bem coÍÍro ao§ bens materiais e imâteíais, conforme consta nos

relatóíos apresentrdos ao IPHAN e IEPHA.

Entretanto Íoram apresentados propostas, aFes e programâs de flnho arqueologico aos reÍeridos órgãos,

Açóes de Sinalizaçáo das Viâs e l{ormatizaçáo de Condução de Veículos Leves ê Pesedos

conforme relatados a seguir.

7.18 ProgÍama de Resgate tuqueológico

Cidade MministÍàhva Presidente Tancredo Neves, Rodoüà Papa loão làulo Il, no 4143. Bairo Sena Verde

Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293
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O Programa tem a finalidade de consolidar os estudos pÍeyentivos e mneü\os de arqueologia dos
empreendimentos, de forma a preseÍver dados ê informações a respeito dâs estruturas/vestígios e sííos existentes
na propdedâde da Gerdau em VáQea do Lopes. O objeüvo principal é prevenh que danos venham a ser causados
ao patrimoflio arqueoldlgico. Busca-se documenlar as caracteÍíslicas do6 r/estígios identificados, visando contdbuir
para a preservação de meínória da ocupãçáo pretêíita nâ região.

Dentre as aFes previslas para opêracionalizaçáo deste progÍama incluêm procedimentos de êscritóÍi'o, campo e
laboratôrio, visando registrar o maior volume de iníormações pmsível sobre os veslígios idenlificados e iuas
possíveis conexões. As eslruluras e coniuntos arqueolôgicos identiÍicados deverão ser objeto de aprofundamento de
pesquisa por meio de escava@s e evidenciaçâo de estruturas. Foi iníoÍmado ainda que, parâ execução do resgate
arqueologico, deverá ser elaborado um prqeto de pesquisa parâ aulorizâçâo do lpHAN. As atividades de cam$ só
serão iniciadas depois de publicada a autorizaçâo de pesquisa pelo DiáÍio Oficial da União. 0 Programa deveiá ser
implantado antes que seja feita qualquer inlervenção no teneno.

7.19 Programa de Educaçáo PatÍimonial

' Destâ forma, o pedido íoi avaliado, tendo sido deferida a solicitaç,ão e o item íoi condicionado nesle parecer

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa papa loão pàulo lI, no 4143. Baino Sena Verde
' Edifrtio Minas, 20 àndaÍ, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Tehfone: (31) 3916-9293

As atividadês previslas neste Programa deverão envolver os diversos aspectos do Patrimônio Cultural em um
processo interdlsciplinar. As aÉes pÍopostas têm nâtureza preventiva, voltâdas pâÍa divulgaçáo de informa@es a
respeito do tema arqueologia, de forma a evitar que as evidências arqueológicas venham á ser destruídai e de
maneira a contribuir para a valorização da cullura arqueológica pré-histórica dalegiâo.

Dentre a metodologia apontada para desenvolvimento dos estudos propostos encontram-se: elâboração de material
gÉÍico de apoio para divulgâção e valorjzaÇão do patrimônio culturalda regiã0, elaboraçáo de material gráíco para
apoio às alividades didáticas a seÍem desenvolvidas, realização de aüúãades volhdás para os trabãlhadores e
comunid€de do entomo do empreendimento. Para execução do Programa de Educação patrimonial deverá ier
elaborado um prqeto de pesquisa a ser submetido ao lpHAN.

7.20 Programa de Educaçào Ambiental- pEA

Em atendimento ao artigo 30. da Deliberação Normativa copam No 214, de 26 de Abnl de 2017, em que versa que
o PEA deverá ser elaborado e execulado considerando o empreendimento ou alividade como um todo, ,*1110 iua
9:sj)_possua mais de um processo de licenciâmento ambiental, o empreendedor apresenlou o pÉA tanto'na
SUPRAM cenrral quanto na suppRt para os procêssos: 01776t2ctr/,t027t2d11, 01z76t2wtoiüm17,
0177612004102612017 ,01776120C/,101912014,0177612004t02412016, Un6t2outo21t2015t 01776t20ht022t2016 e
0177612N4102512016. Os produtos foram analisados pela SUPRAI\,| Centrat através do Retatório.Técnico fiZÁiB. 

.

Em 181022019, o empreendedor apresentou a SUPRAM Central âs respostas elencadas no Relâtório Técnico
supracitado, coníorme protocolo slAM R0023679/20'lg, que apos avaliação técnica foram mnsideradas
insuÍicientes.

Na ocasiáo, a SUPRAM Central emitiu um novo relatorio tecflico, de no 9320í9, em 26109/2019. O trojeto execulivo
Íoi. considerado insatisÍatoÍio, carecendo de iníormações @mplementares. Nesse sentido, ioi solicitado ao
empreendedor que refizesse o pÍoieto executivo em 30 dias, mnsiderando os pontos levantados pela SUPRAM
Central.

Em 1A1112019, o empreendedor solicitou dilação de prazo, pol120 diâs, em atendimento ao item 4 do RelatôÍio
Têcnico n' 093/2019 emitido pela SUPRAM Central, sob a justiÍlcativa "esta solicilação se faz necessária em íunçâo
do volume de trebâlho inerente ao escopo do proieto e pelo cronograma definido pela empresa Altemaliva,
contralada responsável pela elaboraçao dos serviços, (...)'
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O PRAD ê um programa que visa mitigaÍ os impactos causados pela implantaçâo e operaçâo do empreendimento

pÍincipalmente no que tange a moümentação e exposição do solo, possibilitando reconstituir a coberlura vegelal

conlrolar processos erosivos, reconfoÍmação da paisagem e diminuir a emissão de paÍticulados. O plano pÍopôe a

estocagem do topsoil removido no decâpeamento do solo para seÍem ulilizâdos como Íecobrimento das áreas

reúegeiadas, considerando sua composição Íica ém maléda-orgância. O plano inclui tamtÉm a revegetação dos

tatuàê de corte e ateno associados aos novos acessos intemos, recuperação das áreas de acessos provisórios,

reconÍormação dos taludes da cava a medida que Íorem exauridas com plantio de gramineas e leguminosas, assim

como dos táludes da pilha de estéÍil. Para garantir a íixâção das espécies proposta§ os taludes serão cobeÍto§ por

uma manta vegelalque manteÍá a umidadeto solo e nas leiras de proteção ao longo das bancadas serão plantadas

estÉcies nativas pioneiras,

para efetividade do PRAD são proposlas medidas de acompanhamento como replantio. adubaÉo de cobertura,

comamento, controle â roÍmigâs, manutenção dos dispositivos de drenagem, monitoramento e- avâliaçáo'

posteriormente o mesmo será õonsiderado como um Plano de Fechamento de Mina que conÍorme a DeliberâçãÔ

Nàrmativa COpALrl n"220l20í8 deve ser âpresenlado com seis meses de antecedência para análise da FEAM.

7.22 ProgramadeÍÚonitorâmentoEspeleológico

O monitoramento das cavidades de compensação e de suas áreas de influência deverá compor o quadro de

jrojo.r, do empreendimenro, .o irirití O. gài.ntir a preservação da RVL 090, RVL091, RVL097 e V139. E

preãiso acompanhar a evoluçâo dos processoi erosivos denlro das cavidades e minimizar a interferência das

lirid.d.r .núópiras do entomo. O empreendedor precisa apresenlar os termos do programa antes do inicio das

intervenções.

7. CONTROLE PROCESSUAL

8.1. Síntesê do processo ,

Trata-se de requerimento para concessâo de LP+L|ILO concomilantes, classe 3, nos termos da Deliberaçâo

Normativa no 7il2OO4, para o empreendimento Mina de Vázea do Lopes localizado no município de ltabirito/Mc.

Conforme oÍício do empreendedoi. ís. 1097. em atendimento ao disposto na DN 21712017, houve requerimento do

interessado para que a análise do processo continuasse sob a égide da DN 74104 (fls 1097)'

lnicialmente, o empreàndedor infoÍmou que atiüdades e os parâmetros no FCE, quais sejam: A-02'0$8 - Lavras e

extra@s; Á-OS-OiO - UniOao. de tÍataÍnênto - UTM; A{5{2-9 - Obas de infraestrutura; A{$04-5 - pilhas de

repilo/esteril; A{54t3- Estradas para transpoÍte de minéÍio/esteÍil, E{2{4S - Sub6tação de energia détrica; E-

02{3-8 - Linhas de transmissão de ênergia elétrica.

De acordo com o FCE R365922016, o empreendimento está localizado em área rural, na zona de amorlecimento

do Monumento Natural Sena da Moede ê Estação Ecologica de Ar'êdes. HaveÉ uso de recursos hídricos, uma

captação superficial e uma subtenânea aütorizadas por meio dos processos Í08072017 e 108062017 e supressão

de vúebção nativa e inteÍvenção ern Área de Preservação PeÍmanente. A propriedade eo§ul 9191d9 Le!9lva
tegat rfoutârizada. Segundo FCÉ, o no do recibo no CAR é MG313190i{8B9B28BBD184B569EDD05A7DF0F387B.

Foi emitido pelo orgão ambiental o FOB - FoÍmulário de orientação Básica em 30 de março de 2017. 0 processo foi

formalizado no dia 05 de abril de 2017 (recibo de entrega no 0381423/m17) com a apresentação dos documentos

descÍitos no FOB 1434721n0168 e dentro do prâzo estabelecido (180 dias) neste documento.

7.21 Plano de Recuperaçáo de Áreas Degradadas

Cidade Admanistraúva ttesidente Tancredo Neve§, Rodoüa Papa loão Paulo ll, no 4143. Bairro Seía Verde

Ediício Minas, 20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG
' Telefoner (31) 3916-9293



GOVERNO DO ESTAM DE MINAS GEBAIS
Secretaria de Estado de l,,bio Ambiênle e Dêsênvolümênto Sustenlárrêl
SubsecÍetaÍia de Gestão e RegulaíizaÉo Ambientat lntegíada
SupêÍinlêndência de PÍoietos Prioíftános

o1774t200É,n26t2017

Pá9. 70 de 8ô
M1n019

Em 30 de agosto de 2019, o empreendedor apresentou novo FCE, mnsideÍando a reürada da linha de transmissâo
de eneEia, coníoíme protocolo s0í 34079/20í 9, íls. 3828. Nâ mesma oportunidade, foÍam âpresentadas
informações sobre prospecção espeleologica.

Foi protocolado outro FCE, em 07 de novembro de 2019, apenas parâ retifcar CNPJ (protoÇolo 30.177667/2019),
ís. 475. Foi emitido FOB 143/72112016 C, cujâ copia encontra-se às fls. 4783

8,2. Competência para análisê do prBênte procêsso

o presente processo foi formalizado ne suPRAM-cM..contudo, por meio da Deliberaçâo GcppDEs no 04/201g.
EMitidâ PEIO GRUPO DE COOROENAÇÃO DE POLITICA PÚBLrcA DE DESENVóLVIMENTO ECONÔúiCO
susrENTÁvEL - GcppoEs, nos termoi aa oeltueraçao ccppDÉs n. 1, de 27 de março de 2017 (pubticada no
Diário Oíicial de Minas Gerais 04 de abril de 2017,'cademo l, pág. 05), foi remetido à SupeÍintendência de proietos
Prioritários para análise, conforme determinam os aÍtigos 24 e 25 da Lel no 21.g722016 e art. 15, lOoô"cãiã'n,
47.042/2016, fls. 1100.

t

E.3. Competência paÍa decisâo do proce6so

TratandGse de empreendimento peÍtencente à classe 3, nos lermos da DN no 7412004, a competência para decisâo
pertence ao supenntendente da superintendência de projetos prioritários - suppRl, nos termos do ari. ll íãls,
§3o do Decreto Estadual n0 47.383/2018.

E./í. DocumentaçáoapÍesentada

8,'1.í Para processo de licênciamênto

No caso em lela, atendendo o disposto no FoB no 143472112016 B, o empreêndedoÍ epresentou o que segue,
conÍorme Recibo de documentos no 0364423/2017, Íb. 06, para formalizar o processo de licenciamento ambientã:

a) FCE Assinado por FÍancisco de Assis Lafetá Couto, datado de 1g/12/16 _ fls. 001

b) FOB Assinado por MaÍina Magalhães, datado de 29/03/17 (lista dê documentos perâ licenciamento, DAIA e
outorgai capl4ão em corpo hÍdrico e poço tubular)_Íls. 004

c) Recibo de documentos - no 036i142U2017, dalado de 05/04/17 - Íts_ otE

d) certidão Negatrva n0 0363468/2017, datada de oslut2017 e certidão, sem número, emitida pela
Advocacia Geral do Eslado em 23/06/2016;

Foram rEueridas informaçôes comdementares por meio do 0F.suppRl.suRAM.sEMAD.sESEMA No 2g1l201g,
de 28 de dêzembro de 20í8, respondido em 25 de ianeiro de 2019, protocolo S0011679/2019, coníorme documnto
de Íls. 3068 e seguintes, Portanto, tempestivaÀênle.

e) Procura@, fls. 007. Este documeflto foi substituído em 05/0g/1g por nova procuração, com data de
validade ügente, conforme documento de fls. í582.

Documentos pessoais, Francisco Couto, fls. 016

Requenmento assinado por Francisco de Assis Lafetá Couto -fls. 017

Coordenada geográfica do empreendimento (mm imagem de satélite conespondente)- fls. 0lg

f)

s)

h)

cidâde Mministrativa Presidente Tancredo Neves, Rodoüa papà João paulo II. no 4143. Baino serra verde
. Edifício t,tinas, 20 andat 31630-901 - Beto Horizonte - MG

Tetefone: (31 ) 3916-9293
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i) Declaraçâo de conformidade no 07/2017 emitida pelo Municipio de ltabiÍito - fls. 020

j) Copia do pagamento dG custos do licenciamenlo: DAES quitados: Para licenciamento R$ 23.260.47;

Emolumentos R$ 10,00; OutoÍge R$ 1140,03, fls. 1604 e segs.

k) Cadastro técnico íederal, fls. 029

l) Cópia da lnscrição Estadual - fls. 030

m) Cópia do CNPJ -fls.032

n) Declaração de que o mnteudo digital coresponde ao-4aterial entregue - fls. 035

o) EIA - Estudo de lmpacto Ambiental, volume l, com ARTs dos responsáveis técnicos - fls. 036 e seguintes

p) RIMA - Relatório de lmpacto Ambiental com ARTS e CTFS dos responsáveis tecnicos - Íls. 836 e seguintes

q) plano de Controle Ambiental - PCA, elaborado por Sete Soluçóes e Tecnologia Ambiental LTDA, com

ARTS e CTFS dos responsáveis técnlcos, fls. 885 e seguintes,

Em 14 de agoslo de 2018, Íoram requeridos esclarecimentos sobre a documentação apresentada no processo,

conforme doãumentos, fls. 1576, cujâ resposta foi apresentada pelo empreendedor em 05 de setembro de 2018

(protocolo SIGED 007502581501 2018), fls. 1977.

Nesta ocasiáo Íoram apresentados: procuração atualizada, informaçoes relativas à concessão de lavÍa emÍtida pelo

antigo DNPM (Departamento Nacionâl de produção minerel), comprolante de pâgamento do DAE relativo ao

reqJenmento de licença ambiental, cadastío têcnicô federal, ARTS e CTFS, cópia da publicação feita no Jomal Hoje

em Dia, cópiâ da certidão de imôvel atualizada (mat. 14610) acompanhada de escítura pÚblica de compra e venda.

or qràis iorm considerados satisíatórios. Em 01 de outubro de 2019, o empreendedg' 
-99T49.t9'l9i '

documentação com o seguinte: ARTs dos Estudos espeleológicos elaborados pela CARSTE CIENCIA E MEIO

AMBIENTE: Augusto Sa-neiro Auler - Geologo - CREA 72076; Publicação íeita no Jomal Hoie em Dia

(requerimento dãlicença); Ata da assembleia publicada no Diário Oficialem 25/01/2007

8./1.2 Para processo de lnteÍvenção Ambiênta I 43202!2017

a) FCE, data 19/1216, assinado por Francisco de Assis Laíetá Couto, fls. 01

b\ FoB 14U72112016 B, emitido em 30/03/2017, informando o tipo de regulanzaçâo 'LP + Ll + LO', fls.

04

Recibo de entrega dê documentos no 03644242017, emitido em 05/04/2017, fls. 08

Requerimento para intervençào ambientâ|, de 28/03/2018, assinado por Francisco Couto. fls. 09

Procuração, fls, 15 e seguinles

Cópia de identidade do procurador, Francisco Couto, fls. 24

CNPJ no 17.227.42210001{5 e inscrição Estadual, fls. 25126

c)

d)

e)

f)

s)

h) CertiÍicado de regulandade IBAMA, fls. 29

Cidade Àdministrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa João Páub II, no 4143. Baino Senâ veÍde

EdiÍício Minas, 20 andat 31630-901 - Belo Horizonte - MG

Tehfone: (31) 3916-9293
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l) Estudo técnico de alternativa local, elaborado por SETE SOLUÇÔES E TECNOLOGTA AMBTENTAL
LTDA, com ART em nome de Dinalva Celeste, EduaÍdo Andrade e Gabriel Fenaz, fls. 56/72

m) Plano de utilização pretendida, etaboÍado por SETE soLUÇôES E rEcNoloclA AMBIENTAL
LTDA, fls, 73/'166, com ART em nome de Deborah ravares - ART, fls. 'r76.Foi apresentado novo pup.
em 07 de novembro de 2018, protocoro s0195297/201g, conforme fls. 2407 (processo de, licenciamento)

n) Planta topográílca planimetrica, fls. 188/i 89, mm ART em nome Gabriel A. carvalho, fls. 1657

8.5. Da equipe técnica responsávêl pelos estudos

Foram apÍesentadas as ARTs e os CTFs da equipe técnica responiável pelos estudos ambientais, fls. 43247g. No
processo de lntervenção Ambientâl - 030212017 lamtÉmforam apresentados estes documentos (fli. j 6g a 1S6i.

E.6. Da declaração de confomidade dos ltlunicípios

Atendendo a deleÍminação do aÍtjgo 10, §1oda Resolução do ÇONAMA 23711997, Íoiapreseritada a Declaração de
coníormidade n0 07/2017 emitida pelo [,lunicípio de ltabi o alétando que o tipo de awroaoe e o rúioe ,*árrçr.
estão em conÍoÍmidade com as leis e regulamentos administÍativos do município, assinado pelo preÍeito e pelo
secretáno de meio ambiente, com data de 30/03/2017, com condicionantes _ fls. 020

8.7. Da publicidade do emprêendimento

De acordo com a documentação conslante nos autos, nota-se que houve publicaçáo do requeÍimento de licença
ambiental em jomal de grande ciÍculaçãq a saber: Jomal "Hoje em dia' (publicaÇão do oi. ir o. ,arç" ã" ioiz
cademo "Primeiro plano-, pá9. 25), íls. 1094/109S.

H-ouvq 
-ainda. 

a d_evida 
_publicaçâo 

no DiáÍio Oficiâl de Minas Gerais, Diário do Executivo, quarta-feira, dala:
071M12017, pá9. 'í5, conÍorme documento de fls. 1096. Nesta ocasiáo, inÍormou-se que foram apresenrados ElÀ e
RIMA e,comunicou-s_e 

-,que 
os intere§sados na realizaçâo de Audiência Pública deveriam formalizar o requenmento

dentro do prazo de 45 dias. Registra-se, entretanlo, que não houve pedidos neste senlido.

8.8. 0e manifestaçáo dos órgáos intervenientes - tpHAl{ e IEpHA

Em relação às manrfêstações de órgãos jntervenientes, o arl. 27 da Lei Estadúal no 21.g722016, dispoe o seguinte:

AÍ1.270- Caso. o empÍeendimento repressnle impacto social em tena indigena, em teÍÍa
quilombola, em bem cultuÍal acautelado, êm zona de proteçáo de aeródrom-o, em ãrea de
pÍoteçáo ambiental municipal e em áÍea onde ocona a necessidade de remoção de populaçâ]
âüngida, dentre outros, o empreendedoÍ deveÍá instÍuir o pÍocesso de licenâamento com as
informâçoes e dooJmentos necessáÍios à avaliaçâo das inteÍvençôes pelos órgãos ou enüdades
públicas ÍedeÍais, estaduais e municipais dêtentores das respectjvas aúibuiçoÃ e competências
parâ análise.

i) Ata de assembleia publicada no Diário Olicialem 25/01/2007, fls.30

i) copia cerlidão de imóvel - matrícula n0 14-610 emiüda pelo cartório de Registro de lmóveis de
Itabirito, fls. 32

k) Protocolo de inscrição no imóvel no CAR: fu. 36/55

cidâde Admrnisrativa hesidentê Tancredo Neves, Rodovra papa João paulo II, no 4143. Bairro serra verde
Edilcio Minas, 20 andar, 31630-90l - Bêh Honzonte - MG

Tetefone; (31) 3916_9293
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0 empreendedor apresenlou os documentos abaixo relacronados, ambos concedendo anuência para o

empreendrmento:

IEPHA, OF.GAB,PR n0 147112018, de 28 de dezembro de 2018, fls.3469

IPHAN, OFíCIO/GAB/IPHANA,,IG N" 0009/2018, de 01 de íevereko de 2018, fls. 3472

8.9. Da ciência às Unidades de consêívaÉo - Resolução CONAiIA no 428/2010

O empreendedor informou no FCE que o empreendimento eslá locâlizado em zona de amoÍtecimento de unidades

de conservâçâ0.

Consta nos autos o MEMO No 06/2019IEEE AREDES/IEF/SISEMA - AutoÍização coniunta EEE Aredes e MONA

Sena da Moeda para o licenciâínento ambiefltal, datado de 26 de março de 2019, no qual as unidades

manifestaram-se favoráveis ao empreendimento, fls. 3737.

posteriormente, foijuntâdo o MEMO No 122019/EEE AREDES/IEF/SISEMA, de 09 de maio de 2019, encaminhando

a Autoízação conlúnta EEE Aredes e MONA Sena da Moeda tf 0212019 para o pr6seguimento- d-a análise do

licenciamento am'biental. As unidades maníestarâm-se favoráveis ao empÍeendimento, fls. 3824. Referido

documenlo tomou s€m eÍeito o MEMO No 062019/EEE AREDES/lEF/SISEMA

8.10. ' Da supÍessâo de vêgêtâção (pÍocesso APEF)

Haverá supressâo de vegetação, confoÍme consta no requerirnento (processo de lnlervenção Ambiental -
03022017j, a qual, coníorme análise constante no 1em 2.6 e seguintes deste parecer, foi aprovadâ.

'8.íí. AnuênciaIBA A

Foi requerida anuência para supÍessão de vegetação no Btoma da Male Atlântica ao IBAMA. conforme OF'

SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA.n.I2gl2018, de 30 de abrilde 2019, ís. 371.

Coníorme documento apres€ntado pelo lnstituto Brasileiro Do Meio Ambiente e dos RecuÍsos NatuÍÍlis Renováveb

Núcho de Biodiversidade e Florestas - MG o órgão Íederal, em 04 de outubro de 20í9, concedeu Anuência no

02201$NUBIO+IG/DITEGMG/SUP€9MG para iupresão de veg€tâção classificada como peÍtencente ao Bioma

da Mata Atlânlica, conforme determinâ o arl. l9 do Decreto Federâl no 6.660/2008.

Pela inteÍvenção ambiental requeída, íoram apÍesentadas as compensações devidas, quais seiam: compensaçáo

Ílorestal biomã mata atlântica (Lei no 11.428/2006), compensaÉo por supre§são de espéoes imunes de coíte e

âmeaçadas de extinção (DN COPAM n" 114/2008) e compensação por intervenção em área de preservação

permãnente (CONAM-A nd S69/20001, atendêndo, portanto, a legiôlação ügente. As compensaçôes determinadas

pela Lei Federal no 9.985/00 (SNUC) e pela Lei Estadual no N.§2213 (minerária) Íoram obieto de condicionantes

vez que as propostas deverão ser apresentadas ao IEF para análise e decisã0. A compensação espeleologica está

descrita no item 8.15 abaixo.

8.12. Das Compensaçôês

8.13. Da Taxa Florestal

Gdade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodoüa Papa loão Paulo n, no 4143. Baiíro Serra verde

Edaficio Minãs, 20 andar, 31630-901 - Belo Hoízonte - MG

Íelefone: (31) 3916-9293

Havendo supressão de vegetação nativa cabeÉ ao empreendedor efetuar o recolhimento da taxa floÍestal e da

reposição fforestal, conÍormã deierminam, respectivamente, as Leis Estaduais no 22.79612017 e no 20.92212013.
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Haverá captação de água superficial diretamente no Íibeirão do Silva e de água subtenânea em um poço tubular
para utilização nas instaleçoes de apoio operacionalda mina Váeea do Lopes Leste- NoÍtê e no abastecimento dos
caminhões-pipas para conlrole das emissões atmosféricâs. O volume da captaçâo superficial no Íibeirão do Silva
será de 720 m3/dia e não efetârá â disponibilidade hídrica das Unidades de Conservação MONA Sena da Moeda e
ESEC AÍêdes e sues Zonas de Amortêcimento e das Reservas da Biosfera da Sena do Espinhaço e dã Mata
Atlântica. A captaçál no poço lubular não irá causâr o rebaixamento do aquÍfeÍo. A captação de fuua iuperÍicial e o
poço tubular foram âutorizados por meio dos processos 10807/2017 ê 10806/2017 publicados junlo com este
processo de licenciamento ambiental.

8.í5. Cavidades

Em razão dos impactos negativos iÍÍeversíveis em cavidades, íoram apresentadas quatro cavidades com
similaÍidade adequada aos atributos para compensar as cavemas suprimidas, são elas: RVL0g0. RVL091, RVL097
e V139.

f^ry9q.o19-ae -collensaçâo 
está de acoÍdo com o Decrelo no 6.810 que âlterou 06 dispositivos do Decreto no

99.556/1990. o rermo de compromisso de compensação Espeleologica - TCCE será íirmado com as
condlcionântes desta licença, abrangendo as cavidades supÍaciladas e aJ áreas de influênciâ aprovadas nesse
parecer.

Não veriÍicamos a necessidade de aplicaçâo do Dêcreto Estadual 4 7.O41l2h16,uma vez que não foram obseÍvados
danos em câüdades subterrâneas nalurais.

8.í6. Certidão negativa dê débitG ambiêntais

consta nos auto§ certidão Negativa n0 0363468/2017, datada de 05/04/2017, emitida pela supRAM-cM, atestando
a inêxistência de dêbitos deconentes de aplicação de multâs por infÍingência à legislaça) ambiental.

Consta' ainde Certidão, datada de 23 de junho de 2016, lavrada pela AGE - Advocacia Geral do Estado, atestando
que o empreendedor Íigura como executado em açâo e execução fscal que tramita perante a Comarca de Ouro
Branco[vlc, 

.relalivo à cobrança de multa ambiental, contudo, Íôi apreseniada garantia sendo que reÍerioà déúto
encontra-se integralmente garantido.

8.17. lndenizaçâo dos custos dê análise

0s custos reíerentes ao pagamento da análise do licenciamento conslam quilados, conforme se veriÍica por meio
dos Documentos de Anecadação Estadual (DAE) constantes nos autos, fls. 1604 e seguintes: DÁE para o
Licenciamento R$23.260.47: DAE para enolunentos Rg10,00: DAE para oúorga R$ 1.140.N1

Ressatta-se que, nos termos do Decreto 47.38312018, o julgamento e a emissão da respectiva licença ambiental
Íicam condicionados à quitaÇão integraldos referidos custos:

Att. 20 - Conerâro âs expsrsas do enpreendedor as despesas íBlat vss áo. procssso' 
administratiw do licenciamento ambiental.

Atl. 21 - O encaninhamento do pi'ocesso administratívo de licencianento anbientat paÍa
decísão da adoidade conpetente apenas oconeÉ api,s comprovada a quitação integrai das
dêspesas polÍ,hentes ao requadnento apÍesenlado.

Parágnío unko - Estardo o píDcssso aplo a set encaninhdo para de//,eração da instància
conpetênle e havendo ainda pat@las das despesas pat vencet, o emveeodedor daveá

,4í{t.,
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8.í1. Do uso de Íecursos hídricos

Cidade Administrawa Prêsidente Tancredo Neves, Rodovla papa João paulo II, no 4143. Bairro S€rra VeÍde
EdiÉ'cio Minas,20 andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

TeteÍoner (31) 39164293
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Íecolhêlas antecipadamente. paÍa frns dà conclusão do processo administrativo de

I he n c i am e nto a n bi e ntal.

Os custos apurados ao Íinal da análise, constantes na plânilha de fls. 4705, foram quitados conforme DAES

apresentados pelo empreendedor, fls. 4791 e seguintes (pÍoce sso 01776120C/,102612017]'.

lgualmente a taxa ílorestal, a reposição florestal e os custos relativos à análise da inteNenÇão ambiental cuio

pagamento constala-se às fls.230 e seguintês (processo 03201/2017).

Aft. 15 - Á§ ,icenças ambienta§ serâo outoryadas com os §eguintes prazos de

validade:

I - LP: cinca ano§;

l, - Lr: sois anos;

lll- LP e Ll mnconitanlesj sê,§ anos;

lV - LAS, LO e lhençes corcomitentes à LO: dez anos.

8.í9. Consideraçõesftnâis

O processo encontra-se devidamente formalizado e instruído com a documentação exigivel, estando formalmente

regular e sem vicios e. diante de todo o exposlo, não havendo qualquer óbice legal que impeça o presente

licãnciamento, Íecomendamos o deferimento da licença pretendida (LP+L|+LO) de acordo com a Deliberaçâo

Normativa n0 7412004, nos termos desse paÍecer.

Ressalta-se que no presente controle processual somente íoram anâlisados os requlsitos legais pala concessão da

licença com base no pareceÍ técnico acima exarado,

Os estudos apÍesentados são de responsabilidade dos proÍissionais que o elaboÍaram e do empreendedor' nesse

sentido a Resoluçâo CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 11, pÍevê o seguinte:

Parflraío único - O empreêndodor s os pÍo,issona,s qus süÔ§crevern os osÍudos prev'stos no

,apA desl" ar1fi1o serfu Íesporsáve,§ pelas ínfort/rÉrrles aprosenlsdâs. suP'ilândo-se âs

sançôes adminishaúvas, cÀ/is e penait.

Em caso de desotmprimento de condicionântes e/ou qualquer âltera@, Ínodifcação ou ampliação realizada sem

comunicação pévia ao órgão ambiental competenté, eslará o empreendedor suieito à autuação'

8. CONCLUSÂO

Cidade Administrativa Presidente Íancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143, Baino Serra verde

EdiíKio Minas, 20 andar, 31630'901 - Bêlo Horizonte - MG

Tehfone: (31) 3916-9293

A equipe interdisciplinar da Superintendência de Projetos Prioritários sugere o deferimento desta Licença Ambiental

na fase de Licença Pré^/ia, dê lnstalação e de Operapo concomitantes - LP+LI+LO, para o empreendimento Mina

Vázea do Lopej Leste Norle pâra as atividâdes de Lavra a céu aberlo com tratamento a seco - minério de Feno,

Unidade de Tratamento de minério, pilha de estéril e obras de iníÍa€strutura localizada no município de ltabirito,

MG, pelo prazo de í0 anos, vinculada ao cumpÍimento das condicionantes e programas propostos'

8.1E. Validade da licença

Quanto ao prazo de validade dessa licenÇa, deve'se observar o art. 15 do Decreto 47.383/2018:

Ad. 11 - Os esfudos ,e6€ssáÍios âo proce§so de licencianento devere) set Íealizdos por

prollssionàb legalmente habilítados. às expensas do em0/P.,ededot.
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
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Cabe esclarecer que a SupeÍintendência de Projelos Prioritários, nâo possui responsabilidade técnica e juridica
sobre os estudos ambientais apresentados nesta licença, sendo a elaboração, instalação e operação, assim àomo a
comprovação quanlo a efciêncie destes de inteira responsabilidade da(s) empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s)
responsável(is) técnico(s), nos termos do aÍt. 1 l da RESoLUÇÁO CONAMA No 23711997.

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenção, pelo requerente, de outras
licenÇas legalmente exigíveis. Opina€e que a observação acima conste do certiÍicado de licenciamento a ser
emitido.

A1{EXOS

Anexo l. condicionantes para Licença previa (Lp), Licença de lnstâlação (Ll) e de Licença operaçâo da Mina
Vazea do Lopes - Projeto Vazea Leste-Norte

Anexo ll. P[ograma de Aulomonitoramento de lnstalaçâo e opeÍaÉo da Mina vazea do Lopes - pro,eto vazea
Leste-No(e

OpoÍtuno adveÍtir o êmpreendedor que o descumprimento dê todas ou quâisquer condicionanles previstas ao Íinal
deste parecer único (Anexos le ll) e qualquer alteração, modifcação e ampliaçâo sem a devida e prévia
comunicação a Semad, tomem o empreendimenlo em questão passívêlde autuação.

Anexo lll. Autorização paÍa lnteÍvenção Ambiental- AIA

Anexo lV. Relatôío FotográÍlco da Mina Vazea do Lopes - proleto Vezea Lesle_Norte

Odade Administràtiva Presidênte Tãncredo Neves, Rodoúa papa João paulo ü, no 4143, BaiÍro SeÍra Verde
Ediício{,tinas, 20 àndar, 31630-90l - Bêlo Hoíizonte - MG

. Tetefone: (31) 3916+293
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Ai{EXo I

Condicionantes do Mina Vázea do Lopes - LeslÊiloíte

Empreendedor: Gerdau Açominas S/A

Empreendimento: Mina Vazea do Lopes - Leste Norte

CNP J : 17 .227 .422 I 0 1 42-38

Município: ltabirito

Atividade: Lavra a céu aberto sem tratamento ou com tratamento a seco - minério de FeÍro

Código 0N 74104: A-02-03-08

Responsabilidade pelos Estudos: SETE Soluçoes e Tecnologia Ambiental Ltda

Referência: Licença Prévia + Licença lnstalação + Licença Operação

Píocesso: 0 17 7 6 12004 I 02612017

Validade: 10 anos

Condicionantes referentes à Licença Prêvia

Item Descrição da Condicionante Prazo

1

Programa de Comunicação Social - Criar um canal de atendimento para

sugebtoes/reclamaÉes e esclarecimentos de dúvidas das comunidades

localizada na AID do empreendimento. A central deverá conter e-mail e

teleÍone destrnado exclusivamente para esta finalidade.

Deverá ser apresentado, relatório contendo evidências da criação do

canal de relacionamentos

60 dias apos emissão da
licerça

2.

3.

Apresentar à Feam/Gesar o Plano de Monitoramento da Qualidade do Ar

- PMQAR -, protocolando nos autos do píocesso de licenclamento

ambiental documento comprobatório da Íormalização, que deverá conter

os seguintes itens: a) inventário das fontes àtmosféricas do

empreendimento; b) modelagem atmosÍêrica (com o modelo AERMOD)

e descrição do resultado com avaliação da qualidade do ar da área de

influência do empreendimento;' Para elaboração do PMQAR deverão ser

seguidas as diretrizes da Nota Técnica Gesar vigente, reÍerente às

'Orientaçoes Técnicas para a elaboraçãtl de um Estudo de Dispersão

Atmosférica", disponibilizada no sitio eletrÔnico da FEAM:

htto://www.feam.bÍ/noüciaí1 /1 332-emissaoJontes-fi xas

4.

ApresentaÍ nova proposta de compensação para estÉcies ame4adas

considerando principalmente os impactos refeÍentes a Calea

clausseniana, Chaptalia martii e Lyúnophora s4cephala, para

aprovaÇão da SUPPRI

120 dias

5

Apresentar comprovação da realização de uma campanha extra de

monitoramento de Íauna na estação chuvosa para verificação se há

divergência de diagnóstico que justifique alteração de Ínedidas de
Antes das intervençoes

6

Apresentar prograrma de monitoramento de herpetofauna para as

espécies VrÍreoran a uranoscopa e Bokermannohyla circumdata cÃm

previsáo de ações de mane.jo caso seja idenlificada alteração da

qualidade no Ribeirão do Silva em deconencia da instalaçfu/operação

do empreendimento, visando a manutenção e conservação das mesmas,

a da SUPPRI

120 Dias

\*
Cidade Adminiírativa Pregdente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143 Bairro SerÍa Verde

Ediícao l,linas, 20 andar, 31630-901 - Eelo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Realizar as adequaçôes solbitadas quanto ao Prognama de Educação

Ambiental, de acordo com o Relatório Tecnico SUPRAM CM n'
93/2019, protocolo SIAM 0632151/20Í9.

'120 dias.a contar da

solicitação da Gerdau,

coníorme oÍicio no 134/2019.

í80 dias

controle ou mitioacão
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Condicionantes referentes à Licença de lnstalaçâo

8.
Apresentar documento que comprove a desün4âo final dos efluentes
sanitários dos banheiros hidráulicos do canteiro de obras.

9.

Apresentar relatório técnico fotogÉÍico comprovando a execução da
Ações pÍevistas no Programa de Sinalizaçtu das Viâs e Normatizaçtu de
Condução de Veiculos Leves e Pesados

90 dias após a concessão da
licença

10.

Elaborar material informativo para comunidade na AID do
empreendimento dando publicidade a existência do canal de
relacionamenlo com a Comunidade. Apresentar relatórios técnicos
avaliativos a serem encaminhados ao órgâo ambiental contendo, dq
forma sucinta, as reclamações, sugestões e demais demandas do público
extemo, as providências tomadas e ou tralativas quanto os contatos
recebrdos comunidades.

Divulgação e publicidade ô0
dias apos a emissão dessa

licença.

Emissão de relatórios anuais
contendo as evidencias das

tratativas com as

comunidades

11.
Firmar Termo de Comprcmisso de ComgÉrsaao espeeobgica - TCCE

com a SEMAD, conforme proposta aprovada neste parecer.

Antes da intervenção nas

cavidades

12.
Comunicar a SUPPRI quando da finalizaçáo do prcjeto dos conedores
ecologicG enüe as unidades de conserv4ão.

A6iós aprovação pelo IEF

13.

Cadastrar a geÍaçáo de residuos do empreendimento no sistema de
Manifesto de Transporte de Residuo, conforme Deliberação Normativa

Copam n0 232, de 27 de feveeiro de 20í9.

Durante a vigência da

licença

14.

Apresentar comprovaÉo de cadastío no Sinaflor referente a solicitação

de intervenção ambiental. As infomações paía cadastrc no SinafloÍ estão
disponíveis no link: hp://www.ief-rg.gov.br/autorizacaeparaintervÊncaG

am biental/sistema-nacional{econtrole{a+rigeúy'os-produtosfl oreshis-
sinaflor

30 dias

í5.

Apresenlar comprovação ou plano de trabalho para adequação na
eslrutura de êscoamento da drenagem da água, no trecho a montante da
passagem úmida da Alça Rodoviáía Norte de maneira a Íacilital a
descida/travessia dos animais pelo local, conforme recomendado pelo
relatório anualde Fauna - 20í8.

60 dias

16.

Aprêsentar pmposta do programa de monitoramento espeleologico das
cavidades RVt090, RVL091, RVL097 e V139, contemplando a
conservaçâo de suas áreas de influencias.

90 dias

17.'
ApÍesentar comprovação do cadasú0, no banco de dàdos do CANIE, das

cavidades RVL090, RVL09í, RVL097 e VL39
Até 90 dias apos a

concessão da licença.

í8.

ApresentaÍ compmvante de pÍotocolo da pÍoposh de compensação no

IEF reÍerente ao SNUC, nos teÍmos Portaria IEF n0 90, de 01 de setembro

de 2014.

60 dias apos concessâo da

licença

ApÍesentar Termo de Comprombso de Compens@ Florestd
averbado em cqÍtório

Antes de qualquer intervenção.

Gdade Administrabva PÍesidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João paulo tI, no 4143. Bairro Serra Verde
EdiÍcio Minat 20 andar, 31610-901 - Belo Borizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9291

7.

Semestralmente, até que

seja desmobilizado o
canteiro de obras.
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Apresenlar comprovante de potocolo da proposta de compensação no

IEF referente a Coppensação Minerária

120 dias após concessão da

licença

20
Apresentar Certificado de Outorga para o empÍeendimento paÍa captaçáo

de água subtenânea e sua respecüva autorização de perfuração de poço.

Condicionantes referentes à Licença de Operaçáo"

lncluir no relatório de

monitoramento de vibÍação

lncluir no monitoramento de vibração informações sobre o desmonte

rocha para eompanhamento e publicidade da comunidade do entomo,

com dados sobre os dias e horários dâ execuçáo dos desmontes.

de

Apresentar termo de mmpromisso firmado com a

Compensaçáo pela Supressãr de lndivíduos de eslÉcies ameaçadas e

imunes de corte, confoÍme DN COPAM n0114/2008.

SEMAD pela

30 dia aÉs firmar o termo
Apresentar termo de mmpromisso Íirmado com a

Compensação pela inteÍvenção em áÍea de pÍeservação peÍmanente,

coníorme Resoluçà: CONAI\TIA n0 369/2006

SEMAD pela

23.

30 dia aÉs firmar o termoApresentar termo de compromisso firmado com o IEF

da lei no 9.985/2000 - SNUC

pela Compensação
24

30 dia após irmar o termoApresentar termo de compromisso firmado com o IEF pela Compe

Minerária, conforme artigo 75 , da Lei n" 20 .92212013

nsa@
25

' Salvo especific4ões, os pÍazos são contados a parth da datâ de püUicaça Oa Ucaça na lnrprensa Ofrcial do Estado, conÍoÍÍne pÍêvisto no

art. 31 do oecreto 47.383/2018

" As. compÍovapes dâs condicionantes da Liceoça de Operação deveÍto seÍ apÍesenladõ a SUPRAM C[1. Obs. Coí{orme paÍa]râío Únim

do aí. 29 do tlecreto 41.38320t8, a pÍoÍÍogação do prazo para o olmpíimento de mndicionante e a dteÍaçfu de seu cooleúdo seÍão

decididas pela unidade resMsávd pela análise do licênciamento ambiental' de§de que tal alteÍação não modifidue o seu obieto, sendo a

exclusao de mndici onante decidida pelo orgâo ou aütoÍidade Íesponsável pela concessão da licença, nos teÍmos do disposto nos aÍts. y, 4"

e 5".

óbs, Oualquer inconíoÍmidade ou modilicação que o@Íra anterioÍmente à entrega dos Íêlatórios imediatarnente iníormadas ao órgão

cidade Administrativa kesidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa loão Paulo II, no 4143. Baino Serra Verde

Ediício Minat 20 andar, 3163G901 - Belo Honzonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

U

19.

Protocolo de processo no

IGAM: 30 dias a apos

concessão da licença

ambiental

Certificado: 30 dias apos

publicação do certiftcado

ambiental

21

30 dia apos frmar o termo22.

ry
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Ai{EXO I
ProgÍama dê Automonitoramêntoda Licença Prévia, de lnstalação e 0peração Gerdau Açominas S/A

Empreendedor: Geídau Açominas S/A
Empreendimenlo: Mina Vaaea do Lopes - Leste Norte

CNP J : 17 .227 .422 I 01 42-38
Municipio: ltabirito

Atividade: Lavna a céu aberto sem lratamenlo ou com tftttamento a seco - minério de Feno
Código DN 74104: A-02-03-08

Responsabilidade pelos Estudos: SETE Sotuçoes e Tecnologia Ambiental Ltda

Referência: Licença Prévia + Licença lnstâlação + Licença Operação
Processo: 017 7 6 12004 1026 12017

Validade: 10 anos

í. Efluentes Líquidos e Qualidade de águas SuperÍiciais

Relatórios: Enviar Semestralmente os rêsultados das análises eÍetuadas na fase de instalacão e anualmente a os

Ponto
Coordenadas UTM
(Sirgas 2000, 23S) Frequência

H09 612.201t 7 .755.99s Condutividade elétÍica, pH, Temperatuía
da água, Tuóidez, Sólidos dissolvidos
totais, Solidos em suspensáo totais, Cor,
Dureza total, Alcalinidade total,
Bicarbonalo, Cloretos, SuÍfatos, Fluoretos,
Nitratos, Cálcio total, Potássio total, Sodio
total, FeÍro total, Feno dissolvido,
Magnésio total, Manganês total, Manganês
dissolvido, Aluminio total, Alumínio
dissolvido, Nitritos, Nitrogénio Amoniacal,
Sílica, Oxigênio dissolvido, Detergentes
(ABS), Oleos e graxas, Fenóis totais,
DBO5, DQO, Colúormes totais, Coliformes
termotolerantes (E. coli) e Estreptococos
fecals.

Trimestral

H19 612.376t 7 .755.331

H20

H30

H3'1 613.392t 7 .755.295

H32 613.47817 .752.348

613.03217 .7s2.933

Ponto a
Jusante da

Adutora

Mensal até a
instalaçâo da
aduton, e trimestral
apos a instala@

CSAO04 Surfactantes, leos e Graxas, Sólidos em
Suspensão, Surfactantes, Fenóis totais,
MateÍiais sedimentáveis

Quinzenal até
estabilização do

sistema.

Trimestral apos
estabilizado.

CSAOOS 6'13.180/ 7.754.398

Fossa

séptica 05
DBO; DQO; pH; Solidos Dissolvidos
Totais; Solidos em Suspensão Totais;
Solidos Sedimentáveis; Temperalura;
Coliformes Totais; Escherichia coli;
Sulfetos; FosÍoro; Nitrogênio total;
Oxigênio Dissolvido (OD); Feno
Dissolvido; Vazã0.

Fossa

septica 06
Entrada e Saida

613.273t7 .754.31s

Fossa

sêptica 07
Entrada e Saida

613.167t7 .754.422

Ponto a
Jusante da

Adutora
6127 51t77 54189

Vâzão, Surfactantes, Oleos e Graxas, Sólidos
em Suspensão, Surhctantes, Fenóis totais,
Materiais sedimenftáveis, DBO, pH, Coliformes
teÍmotolerantes, Turbidez.

Quinzenal durante a
instalação.

Mensal apos
instalação.

Ponto no a

Jusantê da
ediÍicação

da Fazenda

Roque

613281 t77 55237

Vazão, Surfactantes, Oleos e GÍaxas, Solidos
em Suspensão, SuÍfactantes, Fenóis totais,
Materiais sedimentáveis, DBO, pH, Coliíormes
teÍmotoleÍantes, Turbidez.

Quinzenal durante a
instalação/operação

resultados das análises efetuadas na Íase de ooencã0, os relatórios deverâo ser protocolados no NUCAM-CM. O
' Gdade Administsaüva PÍesióente Tancredo Neves, Rodovia Papa loão Paulo lI, no 4143. BairÍo S€rra Verde

Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 - Beto Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

Parâmetros

612.060t7 .755.378

612.853t7 .754.818

H33

612.751t7.754.189

613.397/ 7 754.616

Entrada e Saída

613.397/ 7.754.670
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relatório deverá ser de laboratóÍios acreditados pelo óÍSão de mntrole e deve conter a identificaçá0, registro

profissional e a assinatura do responsável técnico pelm aúlises.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resulÍados nas anáíses redizadas durante o ano, o Órgfu anbiental

deverá ser imedidamente informado.

ilétodo de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausência delas no Standard Methods for

Examination of Water and Wõtewater, APHA-AWWA, última ediçao.

2. Efluentesatmosféricos

Ponto Parâmetro Frequência

P01 - Condominio Residencial

Aconchego da Sena
609.570 - 7.759.'114

0e6em6dias

durante 24hs
P02 -.Condominio Residencial

VillaBella ' ô10.304 - 7.758.579

P03 - E§abelecimento Rural

Sr.José Raphael
613.518 - 7,755.5'19

Tais pontos ainda serão avaliados e aprovados pela GESAR.

Relatórios: Enüar Anualmente ao NUCAM-CM os resultados das análises efetuadas, acompanhados pelas

respeclivas planithas de campo e de labontório, bem como a dos certificados de calibração do equipamento de

amostragem. O relalóÍio devêrá conter a identiíicaçáo, registro pmÍissional, anotação de responsabilidade técnica e

a assinãlura do responsável pêlas amostÍagens. Deverão também ser informados os dados operacionais. Os

resultados apresenlados nos laudos analiticos deverâo ser exprêssos nas mesmas unidades dos padrõês de

emissâq previstos na DN COPAM n" 01/1981 e na Resolução CONAMA n.o 491/2018.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resulÍados nas an âlises realizadas durante o ano, o ÓÍgão anbiental

deverâ ser imediatamente ínformado.

Método de amostragem: Normas ABNT, CETESB ou Envtonmental Prctection Agency -EPA.

3. Ruídos e Vibração

Ponto Coordenada Parâmetro - Frequência

609 543 - 7.759.056

LA" e PPV

Mensal nos seis
primeiros meses de

lnstalaçáo e
TrimêstÉl a paÍtir

do sétimo mês se

não houver

altera@s nos

limites definidos por

lei.

PRD02 - Propriedade Rural do

Sr. Romulo Chaves
612.132 -7.757.487

PRD06 - Propriedade Rural do
Sr. José Raphael

Enüar ADga!re[E ao NUCAM-CM Íela6Íio contêndo os'resültados das mediÉes efetuadas; neste devêrá conler a

identificaçao, Íegistro profissional ê assinatura do responsávêl tecnico pelas amostragens.

ns amosirageni deverão veÍificar o atendirnento às condi@s da Lêi Estadual n' 10.100í990 e ResoluÉo CONAMA n.0

01/1990. Paia vihaÉo o empreendedor deverá obsewaÍ as recoÍnend@s da normaüva ABNÍ-NBR 9.653/2005

Ó relatório deverá seÍ de laboratóÍios em conÍormidade com a DN COPAM n." 167/2011 e deve conter a identificeçáo, rêgisfo
pÍofissional e â assinatura do Íesponsávêl té(,tico pelas análises, acompanhado da respecüva anôtação de responsabilidade

técnicâ - ART.
I PORTAI{ÍE w

Coordenada

PTS, PMío,

PM2,5

PRD01 - Condominio
Residencial Aconchego da

SeÍra

PRD03 - Estrada lateral po

Condominio Residencial

VillaBella
609.831 - 7.758.143

6't4.509 - 7.756.'139

Cidade Adminisúativa Presidente Tancredo Neyes, Rodovia Papa João Paulo II, no 4143. Bairro Serra'verde

Ediício Minas, 2o andar, 31630-901 - Belo Horizonte - MG

. Telefone: (31) 3916-9293



fí"i,Il
Íi# .-n-á--Íãr? -

GOVERNO DO ESTADO DE MIÍ\IAS GERÂIS

Sec,Íêtaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvinenlo Sustentável
SubsecÍetaria de Geslào e RegularizaÉo ArnbÉntal lntegrada
Supeíintendência de Projetos PrioritáÍios

01776t2004O2612017

Pá9. 82 de 86
13n1nO19

Os paràmetÍos e frequências especificadas para o programa de Automonitoramento podêrâo sofrer alter@s a cÍitério da área
técnica da Suppri ou Supram-ÇM, face ao desempenho apresentado;

. A comprovaçáo do atendimento aos itens deste progÍama deveÍá estar acompanhada da Anotaçâo db
Responsabilidade Tecnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) têcnim(s), deüdamente habititado(s);

Qualqtq mudança prornida no emprceúímento que venha a altenr a @ndifio otiginal do poreÍo das insÍa/açôes
e causar inteieÉncia nede prograna deverá ser previaÍÊnte infomed/a e aprovada pelo 6tgão anbiental.

Cidade Administrahva kesidente TancÍedo Neves, Rodovia Papa.loão Paulo II, no 4143. Bairro SerÍa Verde
Ediírcio Plinas, 20 andar. 31630-901 - Belo Horizonte - MG

felefone: (31) 3916-92q3
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GOVERNO DO ESTAOO DE MI]{AS.GERÂIS
SecÍetaria de Estado de Meio Ambbnte e Desenvoh,nento Sustentável

Subsecretaria de GesEo e RegulaÍizaÉo tunbiêntal lntegrada
Sup€rintendência de PÍoietos PrioÍitáÍios

Emprcendedor: Gerdau Açominas S/A

Emprêendimento: Mina Varzea do Lopes Lêsb-l{oÍb
CNP J i 17 .227 .124 U 42-38 I

tlunicípio§: ltabiÍito - ÍúG

Atividade(s): Lavrâ a céu aborto sem tEtamênto ou com fatamEnb a soco - minório de Feno

Código(s) DN 7'U04: A{2{3{8
Processo: 0 1 7 7 6 I 200 11 026 I 20 1 7

Validàde: '10 anos

í. |DENT|F|CAçÃO DO PROCESSO

Tipo de Requerimento de lnteÍvençáo Ambiêntal Número do Processo
Data da

Formalizaçâo

Unidade do SISEMA
Responsável

processo
'l.1 lntegrado e prócesso de Licenciamento Ambiental 01776t20041026t2017 05tut2017 SUPPRI

1.2 lntegrado â pÍocesso de APEF 03202t2017 13t11t2019

1 .3 Nâo integrado a pÍocesso dê Ljc. Ambiental ou
AAF

2.t DO PELA I AMBIENTAL
2.1 Nome: Gerdau Açominâs S/A 2.2 CPF/CNPJ: 17 .227 . 422101 42-38
2.3 EniCereço: Rodovia BR-0!0, km 597 2.4 Bairro: Zona Rural

2.5 Município: ltabirito 2.7 CEP: 35.450-000

2.8Í S 1 98391 -0460/983't t733ô 2.9 e-mail: francisco com.br

3. DO PROPRIET DO

3.1 Nome: Gerdau Açominas S/A 3.2 CPF/CNPJ: 17 .227.42210142-38

3.3 Endereço: Rodovia BR-040, km 597 3.4 Bairro: Zona Rural
3.5 Município: llabirito
3.8 Telefone(s): (31) 98391-0460/9831t7336 3.9 e-mail : franosco.couto@gerdau.com.br

3.í0 ÍDENirFrcAçÁo Do pRopRrEiÃRo Do rróvEL
3.11 Nome: Gerdau AÇominas S/A 3.'12 CPF/CNPJ: 17 .227 .422M42-38
3.13 Endereço: Rodovia BR-040. km 597 3.í4 Baino: Zona Rural

3. 15 Município: ltabirito 3.16 UF: MG

3.18 Telefone(s): (31) 98391-0460/9831í7336 3.'l I e-meil: fÍencisco.couto@geÍdau.com.br

1. rDEr{TrFrCAÇÃO E LOCÃL|ZAfrO DO tmÓVEL
4.1 Denominação: Fazenda Váeêa do Lopes 4.2 AÍea total (ha): 3.94.2,67

4 3 Município/DisÍitoi ltabirito 4.4 INCRA (CCIR): 4311í7.266558
4.5 Metricule no Cartório RegistÍo de lmóveis: 14.610

4.6 N". registro da Posse no Cartório de Notas: Uvro: 2 Folha: 1-A Comarce: llabirito

4.7 Coordenade Plana
(UTM)

x(6): 613500 Datum: SIRGAS 2000

Y(7): 7754500 Fuso: 23S

5. AMBIENTAL DO

5.1 Bacie hidrográficâ: Rio São Francisco

5.2. Sub-bacia ou microbacia hidrográfica: Rio das Velhas

5.3 Bioma, Transiçáo entrê biomas onde esÉ inseÍido o imóvel Área (ha)

5.8.'l Caatinga

5.8.2 Cenado

5.8.3 Mata Atlântica 3.942,67

5.8.4 Ecotono (especjficâo: Cerrado e Mata Atlântica

5.8.5 Total 3.942,67

AI{EXO il
Autorização para lntervenção Ambiental . AIA

Odade Adminislrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo U, no 4143. Bairm Serrd Verde

, 
Ediício Mi*' 

'i;"#l;iàTi;fl1 
-Bero Horizonte-MG $

SUPPRI

2.6 UF: MG

3.6 UF: MG 3.7 CEP: 35.45G000

3.17 CEP: 35.450-000
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5.4 uso do solo do imóvêl Area (ha)

5.4.1 Ârea mm cobertuÍa vêgetal neüva
5.9.1.1 Sem exploraçáo econômica '1 419,120

5.9.1.2 Com exploraÉo sustentável atravês de Manejo

5.4.2 Area mm uso attemalivo

5.9.2.1 Agricultura

5.9.2.2 Pecuária

5.9.2.3 Silvicultura Eucâlipto

5.9.2.4 Silvicultura Pinus

5.9.2.5 Silvicultura Outros

5.9.2.6 Mineraçâo

5.9.2,7 Assentamento

5.9.2.8 lnfraeslrutura

5.9.2.9 Outros

5.4.3. Área já desmatade, porém abandonada, subutillzada ou utrlizada de formâ inâdequada. segundo vocaçâo e

capaddade de suporte do solo

5.4.4 Total 3.942,67

5.5 Regularização da R6erya Legal - RL

5.10.1.2 Dâla da aveóação:

5.5.2.3 Total

5.5.3. Matricula no CaÍtôÍio Registro de lmóvêis: Livro: Folha: Comarca:

5.5.4. Bacia HidrográÍica: São Francisco 5.5.5 Sub-bacia ou Microbacia: Rio das Velhas

5.5.7 Fisionomia

6. I AMBIENTAL REQUERIDA E P DE

Quantidade
unid.

Requerida
Passivel de
Aprovação

6.1.1 Suprêssão da cobertura vegetal nativa com desloca 63,01 63,01 ha

6.1.2 Suprêssão da cobertura vegetal nativa sem destoca 95,62 95,62 ha

6.1.3 lnteNenção em APP com supressáo de vegetaÉo naliva 1,79 '1,'15 ha

6.1.4 lnteÍvenção em APP sem supressão de vegelação nativa 0,02 0.02 ha

6.1.5 Destoca em área de vegetâçâo nativa ha

6.1.6 Limpeza de área, com aproveitamento econômico do materiel lenhoso ha

6.1.7 Cortê árvores isoladas em mêio rural (especificado no item 12) un

6.'1.8 Colela/Extrâção de plantas (especificado no item 12) un

6.1.9 Coleta/EíreÇão produlos da flora nativa (especiricâdo no item 12) kg

6.1.10 Maneio Sustentável de VegetaÉo Nativa ha

6.1.11 Supressão de maciço tlorestal de origem plantada, tendo pÍesênça de

sub-bosque nalivo com rendimento lenhoso

6.1.12 Supressão de maciço florestal de origêm plantada, localizado eo área

de reserva legal ou em APP
ha

6.1.13 Regularização de OcupaÉo Antrópica Consolidada em APP ha

6.1.'14 Regularizeçâo
de ReseÍva Legal

Demarcação e Averbaçao ou Registro ha

RelocaÉo ha

Recomposição ha

CompensaÉo ha

DesoneraÉo ha

7. COBERTURA VEGETAL NATIVA oa ÁnrÀFÀssÍvel DE APRovAçÃo

7.í Bioma/Transição entre biomas Área (ha)

7.1.'l Caatinga

7 .1 .2 CeÍ'ado 109,54

6.í Tipo de lntervênção

Cidade Administrativa Presidente Tanc.edo Neves, Rodovia Papa João Paulo U, no 4143. Bairro Serrâ Verde

dincio Minas' 

?tri:là1|i 31l"l|i 
Hori'onte'MG

5.5.1 Ârea de RL desonerada (ha):

5.5.6 Bioma:

ha
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7 1.3 Mata Atlântica

7.'l .4 Ecolono (especifcâr) Cenado e Mata Atlâatica

7.í.5 Total 159,26

8. PI.ANO DE UTIUZAçÃO PRETENDIDA

8.1 Llso proposto Especificação ÁÍea (ha)

8.1 .'l Agricultura

8.1.2 Pecuária

8. 1 3 Silvicullura Eúcalipto

8.1.4 Silvicullura Pinus

8.1.5 Silviculture Outros

8.1.6 MineraÉo
Lavra, UTM, Eslrada para trânsporle dê minéÍio e Pilha de

êsléril e infiaestníuÍas
I 1 7 Assentamento
8.1.8 lnfraestrutuÍa

8-1.9 Manejo Sustentavel da Vesetação
Nativa

8.í.10 OuÍo
9. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAL'VEGETAL PASSiVEL DE APROVAÇÃO

9.1 Produto/Subproduto EspecificaÉo Unidade
'DoaÉo a comunidade local" 3.224,16 M3

9.1.3 Torete

9.'l.4 MadeiÍe êm tora

9.'1.5 Dormentes/ Achas/Mourões/Postes

9.'1.6 Florev FolhaV Frutoí CascayRaizes

í0. PARÉCER TÉCilICO, MEDIDAS IIIITIGADORAS E COTPENSATÓRIAS FLORESÍAIS.

Conforme @nsta neste PareceÍ Único

íí, RESPONSÁVEIS PELO PARECER TÉCNICO.

Laura Bertolino de Souza Lima
MASP: 1.375.324.-9

Gdade Administsatiya hesidente Tancredo Nev6, Rodovia Papa João paulo ti, no 4143. Baino Serra Verde
Edificio Minas, 20 andar, 31630-901 , Eelo Horizonte - MG

Telefone: (31) 3916-9293

01"77ü2W4t026t2017
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0,52

49.20

164.16

Qtde

9.1.1 Lenha

9.1.2 Carvão

9.1.7 Outros

w,



6àãr*-1ú
GOVERNO DO ESTADO DE MIt.lÀS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio &nbiente e Desenvolvinento Sustentável ,
SubsecÍetaÍiâ de Gestào e Regularizeção Ambiêntal lnlegradá
Suporintendência de Projetos PrioÍMÍios

o1n6nwn26t2017
Pá9. 86 de 86

13t11D019

ANEXO IV
Relatório Fotográftco do empreendimento illina Vadea do Lopês - projeto Vanea Leste - l{oÍte

EmpÍêendêdoÍ: Gerdau Açominas S/A

EmpÍeendimento: lrlina Vazea do Lopes - Leste NoÍte

CNP J : 1 7 .227 . 4221 0 1 42-38

Município: ltabirito

Atividade: Lavna a éu aberlo sem tralamento ou com tratamento a seco - minério de Feno

Código Dtl 74104: A-02-03-08

Responsabilidade pelos Estudos: SETE SoluÇoes e Tecnologia Ambiental Ltda

Referência: Licenp Prévia + Licença lnstalação + Licença Operação

Processo: 017 7 6 12004 102612017

Validade: 10 anos

Foto 01. Área Diretamente AÍetada Foto 02. Area Diretamente AÍetada

Foto 03. Cavidade de Compensação VL39 Foto 04. Visada da ADA

Gdade Admanistratrva Presidente Tancredo Neves, Rodovia Papa João Paulo It, no 4143. Baino Seía Verde

Edificio Minas, 20 andaÍ, 31630-901 - Belo HoÍizonte - MG

telefone: (31) 3916-9293
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